
Malala e Kailash foram premiados pela 
militância contra a intolerância e a defesa 
da educação e das crianças.  PÁGINA 9

O eleitor que anula ou vota em branco 
contribui para fortalecer o candidato fa-
vorito em eleição majoritária.  PÁGINA 17

Na Paraíba, a obesida-
de mórbida atinge 75 mil 
pessoas, e favorece doen-
ças a exemplo da diabetes. 

Para alertar as pessoas, a 
data de hoje marca o Dia 
Nacional de Prevenção à 
Obesidade.  PÁGINA 13

Quem diz é a advogada 
Patrícia Pinheiro, especialis-
ta em Direito digital. Os jo-
vens se conectam na internet 

via celular, trocam fotos, al-
gumas íntimas, e terminam 
sem querer favorecendo 
pedófilos.  PÁGINA 14

Programação diversifi-
cada em locais tranquilos 
e seguros homenageia 
crianças hoje e amanhã na 
capital.  PÁGINA 11

Esportes
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clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Conservadores no Congresso podem barrar direitos. Página 18

l Justiça quer mais investigações sobre a Petrobras. Página 19

l Saúde mental do Estado dá prioridade à humanização. Página 10

l Martinho Moreira Franco escreve sobre solidariedade. Página 2

R$ 1,00

R$ 160,00
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Ano CXX1
Número 216

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,422  (compra) R$ 2,423  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,380  (compra) R$ 2,530  (venda)

EURO   R$ 3,066  (compra) R$ 3,069  (venda)
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Shows, filmes,
desfiles e aulas
marcam a data
em João Pessoa

Malala e Kailash Satyarthi
conquistam Nobel da Paz

Brancos e nulos favorecem
o nome que está à frente

Número de paraibanos
obesos chega a 75 mil

20Caderno

Conexão via
celular fez
a pedofilia
se expandir

Governo do Estado entrega hoje parte
da obra de reforma do estádio Amigão

Praia do Sol reúne
“feras” durante 2 
dias de competição
com 200 inscritos

Artistas falam
sobre atuação
em campanhas
de políticos

FESTA DE ANIVERSÁRIO PÁGINA 24 

SURFE  PÁGINA 21 

MARKETING PÁGINA 5 
VIDA DIGITAL

Casa de José Américo tem atividades hoje para as crianças Estação Cabo Branco reúne crianças em evento sobre moda

Chico Limeira: identificação

A União lançou ontem à noite uma antologia histó-
rica de poesia de autores campinenses.  PÁGINA 3150 ANOS

O evento reuniu no Museu dos 3 Pandeiros personalidades representativas da cidade

A história, a conjuntura 
atual e as perspectivas de 
uma das mais importantes 
cidades brasileiras. 

Campina Grande 
é homenageada
com especiais de
aniversário hoje

Políticas

FOTO: Divulgação

MEIO AMBIENTE A Prefeitura da capital plantou na manhã de ontem na Ave-
nida Beira Rio cem mudas de árvores nativas da Mata Atlântica.  PÁGINA 14

Crianças
FOTO: Divulgação



Campina Grande é da Paraíba, do Nor-
deste e do Brasil. Mas o seu jeito cosmopo-
lita de ser já foi cantado muitas vezes em 
verso e prosa. O ex-ministro da Cultura, 
Gilberto Gil, chegou mesmo a compará-la, 
na década de 1980, à cidade de Nova Iorque, 
quanto a este irrefreável desejo de sempre 
estar entre as melhores. Era um elogio ex-
plícito, mas nem todos compreenderam.

Polo industrial do Nordeste, com uma 
presença também muito destacada nas 
áreas de cultura e de formação de quadros 
universitários, a cidade de Campina Grande 
comemora hoje os seus 150 anos de eman-
cipação política. Dotada de características 
marcantes, a Rainha da Borborema acu-
mula sobre toda sua trajetória conquistas 
que lhe evidenciam no conjunto das cida-
des brasileiras. É desde muitos anos uma 
forte referência na produção de tecnologia, 
fabricando softwares vendidos para várias 
partes do mundo, com reconhecida qualida-
de tecnológica e funcional. Hoje a cidade se 
apresenta como uma excelente formadora 
de mão de obra especializada, principal-
mente na área tecnológica, graças às suas 
universidades, com cursos, sobretudo, na 
área de Ciência e Tecnologia. 

Grande por natureza, Campina segue 
no caminho do desenvolvimento destacan-
do-se como um dos mais dinâmicos muni-
cípios do Brasil. Terra de um povo hospita-
leiro e de clima agradável e aconchegante 
teve suas belezas cantadas por grandes 
nomes da música nordestina, a exemplo 
de Jackson do Pandeiro que dizia assim: ‘Ó 
linda flor, linda morena. Campina Grande, 
minha Borborema’.

Fundada como vila em 1º de dezem-
bro de 1697, Campina Grande foi elevada 
à categoria de cidade em 11 de outubro de 
1864. Possui uma agenda cultural variada, 
destacando-se os festejos de São João, que 
acontecem anualmente nos meses de junho, 
o Encontro para a Consciência Cristã - um 
dos maiores congressos de apologia cristã 
do mundo e o Encontro da Nova Consci-
ência - um encontro ecumênico. Tudo isso, 
porém, é muito pouco para traduzir Campi-
na. A sua importância econômica, com uma 
vocação comercial inigualável, uma inventi-
vidade sem par e uma pujança que contami-
na, orgulha e se preserva por gerações, se 
tornou conhecida no Brasil inteiro e até fora 
do país. A Rainha da Borborema consolidou 
sua história como principal entreposto do 
desenvolvimento paraibano. 

Há algo de especial na formação de 
sua gente. Há um jeito campinense de ser 
que há muito se tornou inconfundível. Ela 
tem, sim, o seu sotaque próprio e criativo 
até mesmo para superar as crises. Ao longo 
da história, enfrentou dificuldades e enca-
rou desafios – mas sempre fez o seu dever 
de casa. É impressionante, comovente e 
animador o sentimento de esperança que 
marca e identifica o seu povo.  A crença na 
força do trabalho é mandamento de fé que 
nunca lhe faltou.

Nesses 150 anos de emancipação polí-
tica, Campina recebe os parabéns de toda a 
Paraíba. Recebe mesmo as congratulações 
do Brasil inteiro pelas constribuições que 
deu para a construção dos novos tempos. 
É referência nacional e já faz tempo. Para-
béns, Campina!

Editorial

 Artigo

 Parabéns a Campina

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Professora Ângela

A professora Ângela Bezerra de Cas-
tro “roubou a cena” na homenagem que 
a Academia Paraibana de Letras (APL) 
prestou ao poeta, romancista e drama-
turgo Ariano Suassuna (1927-2014). A so-
lenidade foi realizada na noite de quinta-
feira (9), na sede da instituição, no centro 
da capital.

Fizeram-se presentes ao evento, além 
de acadêmicos, jornalistas e outras cate-
gorias do universo artístico e intelectual 
de Paraíba e Pernambuco, familiares de 
Ariano, entre eles, a viúva e o primeiro 
neto: a artista plástica Zélia de Andrade 
Lima e o advogado João Urbano Bezerra 
Suassuna.

Três acadêmicos foram escalados 
para cantar as glórias de Ariano no ro-
mance, no teatro e na poesia, entre eles, 
Ângela. Dois não puderam comparecer à 
solenidade, por motivos pessoais, e ela 
assumiu sozinha a responsabilidade de 
“apresentar” o autor do Romance d’A Pe-
dra do Reino e Auto da Compadecida.

Ângela falou de improviso, valendo-
se unicamente de sua memória prodigio-
sa, e impressionou a plateia com a intimi-
dade que demonstrou ter com o autor e a 
obra – ambos monumentais, uma vez que 
não há como dissociar a arte da vida, e vi-
ce-versa, quando o assunto é este abismo 
chamado Ariano Suassuna.

Entre os convidados especiais da noi-
te, figurava ninguém menos que o profes-
sor, poeta e ensaísta Carlos Newton Jú-
nior, o nosso querido Dom Carlos - título 

que lhe foi conferido por Albano Cervo-
negro -, considerado o maior especialista 
na biobibliografia de Ariano, que elogiou 
o desempenho de Ângela.

Ângela contou que conheceu Ariano 
pessoalmente em 1973 – portanto dois 
anos após a publicação d’A Pedra do Rei-
no -, quando foi à casa do escritor, no Re-
cife, para falar de seus planos de estudar 
a peça Auto da Compadecida, comparan-
do-a com o teatro do dramaturgo portu-
guês Gil Vicente.

Como não poderia deixar de ser, Ân-
gela e Ariano acabaram falando de litera-
tura e, lá para as tantas, o escritor per-
guntou àquela bela estudante de olhos 
verdes o que ela tinha lido de Luís de Ca-
mões. A resposta veio sucinta, natural: 
“Li tudo, a épica e a lírica, embora goste 
mais da última”. 

Ariano e Ângela declamaram seus 
camonianos preferidos, numa espécie de 
desafio sem ponteio de viola. Ela retor-
nou à Paraíba com texto e notas originais 
do Auto da Compadecida - confiados a ela 
pelo autor -, e nunca mais parou de estu-
dar a obra do mestre, daí a segurança ao 
discorrer sobre o “tema”.

Não tive a sorte de ser aluno de Ân-
gela na Universidade Federal da Paraíba, 
mas a elegi minha professora na Faculda-
de Leiga de Estudos Literários. Se já era 
leitor de seus livros, agora farei o possí-
vel para não levar falta em suas magnífi-
cas aulas, que pessoas desatentas enten-
dem como discursos.

O ponto alto da homenagem que a APL prestou a Ariano Suassuna foi a 
‘aula’ sobre o autor ‘proferida’ por Ângela Bezerra de Castro.”

Em boa hora, estão pedindo urgência para votação do 
Projeto de Lei na Câmara dos Deputados, que pune os 
institutos de pesquisa envolvidos em levantamentos 
fraudulentos. Pelas novas regras, por exemplo, deve 
ser  considerada fraudulenta a pesquisa realizada e 
divulgada até cinco dias antes da eleição e cujo resul-
tado apresente margem de erro acima do resultado das 
urnas.A punição é multa de multa de até R$ 1 milhão, 
além de detenção de até um ano.
Não é possível mais continuarem fazendo negócios com 
pesquisas, com o único fito de induzir o eleitor. Depois, 
alegar “fatos extras” para justificar o disparate com o 
resultado oficial. É hora de acabar com esse negócio de 
dizer que,  hoje, estamos em pleno  outubro, mas pela 
margem de erro, podemos comemorar o Natal.

O Refis do Governo atraiu até o plim-plim. A  Globo Comunicação e Participações lançou mão dos benefícios 
da Lei 12.996/2014 e pagou, à vista, o valor de R$ 1.082.282.773,00 referente a débitos não recolhidos. 
Do total, R$ 893.777.831,17 referem-se a crédito tributário regularmente constituído por lançamento. O 
restante ficou por conta de débitos não declarados anteriormente, Incluídos em Declarações de Débitos e 
Créditos Tributários  Federais Retificadoras.

O livro “Memória Institucional da Pro-
curadoria Geral do Estado da Paraíba 
e o Tempo Presente” - único registro 
escrito sobre a história da PGE-PB – 
será tema de sarau e debate literários, 
na sede da Academia Paraibana de 
Letras (APL), no dia 23 (quinta-feira), 
às 17h30, em João Pessoa. A obra é de 
autoria da procuradora do Estado apo-
sentada, historiadora e memorialista, 
Maria José Teixeira. A organização do 
sarau e debate literário é do grupo Pôr 
do Sol das Letras e da Academia Femi-
nina de Letras e Artes da Paraíba. 

HISTÓRIA

CENÁRIO

GLOBO-REFIS

SUFOCO MEIA BOCA
O comércio de eletrônicos deve 
terminar este ano com um salto 
de 9% em seu faturamento. As 
cifras podem chegar a R$ 88,5 
bilhões, influenciadas pelas 
maiores vendas de televisores 
na época da Copa do Mundo. O 
cenário no Brasil é mais anima-
dor do que o do mercado mun-
dial de eletrônicos, que até deve 
crescer, mas em ritmo bem mais 
lento do que em 2013. Aqui e 
no mundo, quando recessão é 
palavra de ordem, os gastos 
estão sendo contidos.

Os servidores da Prefeitura de 
Caaporã completaram quatro 
meses sem receber seus ven-
cimentos. Alguns ligam para 
as emissoras de rádios em 
estado de desespero, denun-
ciando a situação com graves 
consequências em suas vidas, 
já que seus credores não tem a 
mesma paciência na proporção 
do atraso do pagamento. Em 
tom de piada na cidade, dizem 
alguns que o último pagamen-
to do funcionalismo que saiu 
foi em “Cruzeiro Novo”.

Para uma data tão significativa 
– 150 anos – e um povo tão ufa-
nista, a programação de come-
moração do Sesquicentenário 
de Capina Grande ficou devendo. 
Talvez, por se tratar de um ano 
eleitoral, a programação acabou 
prejudicada. Mas dava para ter 
feito melhor, mexendo com a 
autoestima dos campinenses 
quanto a importância do marco 
histórico. Espera-se que a cidade 
faça um pouco melhor quando 
for comemorar o bicentenário. 
Meu neto vai cobrar...

UN Informe
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com
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As pressões dos prefeitos, em mais uma mobilização em Brasília,  
começa a surtir seus efeitos, ao conseguirem emplacar a emenda 5 
no parecer do relator da Medida Provisória 651, do deputado Newton 
Lima (PT-SP). A matéria trata da prorrogação do prazo para que os go-
vernos cumpram a Política Nacional de Resíduos Sólidos  que determi-
na, por exemplo, o fim dos lixões. A Lei dos Resíduos já está em vigor 
e milhares de municípios ainda não a adotaram, correndo o risco de prisão para os gestores.
Agora, o relatório contendo a Emenda 5 aprovado pela Comissão por unanimidade, segue para apre-
ciação e votação nos plenários da Câmara e do Senado. A partir de então, a pressão dos prefeitos 
será para que o pleno das duas Casas aprove a Medida Provisória  com prorrogação do prazo para o 
fim dos lixões em oito anos. E vai impedir que, por exemplo, centenas de gestores municipais sejam 
penalizados.
A Lei 12.305/2010 que instituiu a Plano Nacional de Resíduos Sólidos  determinou o fim dos lixões, a 
implantação da logística reversa, entre outras atribuições até agosto deste ano. O prazo está vencido 
e há uma série de penalidades previstas tanto para o prefeito como para o Município. Mas, os gover-
nos municipais se queixam da falta de tempo, de recursos financeiros e principalmente ausência de 
técnicos. 



TJPB realiza novo Mutirão 
Dpvat a partir desta 2ª feira
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Semana de conciliação 
que acontece no Forrock, 
terá 3.336 processos

Trinta e cinco bancas de 
conciliação, 80 conciliadores 
voluntários, 35 servidores 
do TJPB, pessoal de apoio, 
advogados da seguradora e 
representantes do Ministério 
Público e da Defensoria, além 
do apoio da Secretaria de 
Mobilidade (Semob) de Ca-
bedelo. Com essa estrutura, o 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba realiza, a partir desta se-
gunda-feira (13) até o dia 17, 
mais um mutirão para conci-
liação em 3.336 processos do 
Seguro Dpvat, envolvendo as 
comarcas da Região Metro-
politana de João Pessoa. As 
audiências serão no Forrock, 
em Cabedelo.

O esforço concentrado é 
coordenado pelo Núcleo Per-
manente de Métodos Consen-
suais de Solução de Conflitos 
e terá a participação de estu-
dantes dos cursos de Direito 
da Universidade Federal da 
Paraíba (João Pessoa e San-
ta Rita), Maurício de Nassau, 
Fesp, Unipê, Asper, Iesp, FAP 
e FPB. Os juízes designados 
para homologação dos ter-
mos são: Fábio Leandro de 
Alencar Cunha, Bruno César 
de Azevedo Isidro, Wladimir 
Alcibíades Marinho, Maria 

das Graças Fernandes Duarte 
e Lua Yamaoka Mariz Maia.

Dirigido pela desembar-
gadora Maria da Graças Mo-
rais Guedes, o Núcleo prepa-
rou um mutirão diferenciado. 
Estão em pauta processos 
nos quais a seguradora ainda 
não foi citada ou citada re-
centemente. “Isso vai permi-
tir a solução do processo em 
tempo recorde”, ressaltou o 
magistrado.

Do dia 13 a 17, os estu-
dantes participaram de um 
curso no TJPB, ministrado 
pelos diretores-adjuntos do 
Núcleo, juízes Antônio Car-
neiro e Fábio Leandro, além 
do servidor Élido Soares San-
tana, multiplicador capacita-
do pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

O curso de hoje teve um 
formato diferente e reuniu 
todos os candidatos para um 
‘aulão’, quando foram expos-
tas as técnicas de autocompo-
sição, trâmites e encaminha-
mentos dos jurisdicionados.

O objetivo foi tirar o maior 
número de dúvidas, para tran-
quilizar os conciliadores, dei-
xando-os mais preparados e 
seguros para o evento. “Ape-
sar da formação acadêmica, 
eles precisam ter o equilíbrio 
emocional e a tática para di-
rimir o conflito das pessoas 
que procuram a Justiça”, afir-
mou o juiz Antônio Carneiro.

O Governo do Estado, 
além da reforma do estádio 
“O Amigão”, a serem entre-
gues na tarde de hoje, in-
veste em duas outras obras 
importantes na cidade de 
Campina Grande: a implan-
tação do Parque Ecológico 
Bodocongó e a construção 
da sede própria do Instituto 
de Polícia Científica (IPC), 
que somam investimentos 
de R$ 46 milhões.

Segundo o secretário de 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia e 
superintende da Suplan, João 
Azevedo, do total de investi-
mentos R$ 35 milhões estão 
sendo aplicados nas obras do 
Parque Ecológico Bodocongó 
e R$ 11 milhões na sede pró-
pria do IPC.

João Azevedo adian-
tou que as obras do Parque 
Ecológico de Bodocongó 
foram iniciadas em junho 
desse ano e estão em execu-
ção dentro do cronograma 
definido. A urbanização vai 
transformar o espaço em 
um ponto de convergência 
de atividades culturais, de 
lazer e esportivas. O projeto 
arquitetônico é da arquite-
ta Sandra Moura e segue os 
conceitos de sustentabilida-
de, preservando a história e 
a vegetação do local.

O parque terá calçadas, 
ciclovias, praças de esportes 
e cultura, espaço infantil e 
de idosos; local para plantio 
de mudas e orquidário. Tudo 
executado com a terraplena-
gem e pavimentação de ruas 
adjacentes; realização do sis-
tema de esgotamento sanitá-
rio da comunidade Vila dos 
Teimosos e áreas do entorno; 
sistema de iluminação públi-
ca; e estacionamentos junto 
às praças.

IPC
Já as obras de constru-

ção do novo Instituto de 
Polícia Científica (IPC) de 
Campina Grande estão em 
fase de conclusão. O prédio 
está sendo edificado em 
uma área de 20 mil metros 
quadrados, na Alça Sudoes-
te, onde também funcionará 
o Núcleo de Medicina Legal 
(Numol). Quando estiver em 
funcionamento, o local irá 
oferecer serviços de toxico-
logia; unidade de medicina 
e odontologia legal; exames 
vivos; exames tanatológicos; 
unidade das criminalistas; 
unidade de direção geral; 
guarita; unidade de subesta-
ção e ainda uma capela.

Estádio “O Amigão”
Na tarde de hoje, a partir 

das 16h, o Governo do Esta-
do entrega aos campinenses 
as obras de reforma do es-
tádio de futebol “O Amigão”, 
onde foram investidos cerca 
de R$ 30 milhões. A inaugu-
ração faz parte das comemo-
rações do aniversário de 150 
anos de Campina Grande, 
que transcorre hoje.

Campina terá Parque 
Ecológico e sede do IPC

benefícios

A inauguração 
faz parte das 
comemorações 
do aniversário 
de 150 anos
de fundação
da cidade de
Campina, que 
transcorre hoje

Grupo Thiago 
Calçados recebe 
14 denúncias 
por sonegação

A Promotoria de Com-
bate à Sonegação Fiscal do 
Ministério Público da Paraí-
ba ofereceu, esta semana, 
14 denúncias por prática de 
crime de sonegação fiscal em 
concurso com crime conti-
nuado contra o Grupo Thiago 
Calçados.

Segundo a promotora 
de Justiça Renata Carvalho 
da Luz, as empresas do gru-
po Thiago Calçados vinham 
sendo investigadas há cerca 
de um ano e possui, em autos 
de infrações, mais de R$ 50 
milhões sonegados, lesando 
dessa forma o Estado.

A promotora informou 
ainda que a pena prevista na 
Lei de Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Lei Federal 
nº 8.137/1990) é de dois a 
cinco anos de detenção por 
cada sonegação. Foram de-
nunciados os proprietários 
da empresa.

Em homenagem aos 150 anos 
de Campina Grande, a editora A 
União lançou ontem, no Museu 
Popular da Paraíba (Mapp – 3 
Pandeiros), na cidade, o livro “In-
ventário Lírico da Rainha da Bor-
borema – 150 Anos de Poesia”, 
um verdadeiro “caleidoscópio lí-
rico” sobre Campina. Organizado 
pelos escritores Bruno Gaudêncio 
e José Edmilson Rodrigues, o livro 
conta com canções, literatura de 
cordel entre outros textos fazen-
do referência ao sesquicentenário 
da Rainha da Borborema. 

Fazendo parte das comemo-
rações do aniversário da cidade, o 
lançamento de “Inventário Lírico 
da Rainha da Borborema” trás ao 
cidadão campinense uma mescla 
de textos escritos no início do sécu-
lo XX até os mais contemporâneos, 
contando também com literaturas 
regionais, eruditas, a exemplo dos 
sonetos e poema modernos. 

Para um dos escritores e or-
ganizadores do livro, historiador, 
poeta e pesquisador sobre a histó-
ria da cidade, a obra é uma mos-
tra de que o Município está sendo 
mostrado de uma maneira diferen-
te. “Essa é a primeira coletânea de 
livros sobre Campina Grande, para 
Campina Grande e feito por auto-
res campinenses.” O poeta ainda 
ressalta sobre o leitor. “Os apai-
xonados por Campina vão gostar, 
pois a maioria dos poemas canta 
a cidade de diferentes formas e de 
uma maneira muito bonita”. 

Em parceria com a Universi-
dade Estadual da Paraíba – UEPB, 
o reitor da instituição, Rangel Ju-
nior, fala da importância de mate-
riais como este para a cidade. “Um 
evento como este que marca os 
150 anos de Campina, sem dúvida 
nenhuma deve ter todas as refe-
rências possíveis de não somente 
marcar como evento, como tam-

bém registrar para a história. Um 
livro que possa reunir referências 
afetivas, de memória das pessoas, 
deixa uma grande marca para pos-
teridade,” disse o reitor.

A superintendente de A União, 
jornalista Albiege Fernandes, pri-
meiramente agradeceu a disponi-
bilidade do reitor Rangel Junior 
em ceder o espaço. Ela ressaltou a 
retomada da editora A União. “Este 
ano tivemos 53 livros editados, 42 
entregues. Além disto, fizemos 
investimentos que ultrapassam 
os R$ 2 milhões em maquinário,” 
disse a jornalista. 

O evento contou com a par-
ticipação artística da dupla de 
cantadores Tião Lima e Afonso 
Camelo, onde fizeram uma im-
provisação sobre o aniversário de 
Campina Grande. A obra conta 
com 150 páginas e seu valor pro-
mocional custa hoje R$ 15,00, na 
Livraria Cultura.

A União lança livro sobre a cidade
150 Anos DA RAinHA DA boRboReMA

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP) já definiu o plano 
de mobilidade que será exe-
cutado amanhã para o Dia de 
Brincar, promovido pela Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa (PMJP), em homenagem ao 
Dia das Crianças.

O plano consiste em iso-
lar a área do Parque Solon de 
Lucena (Lagoa) que será re-
servada às atividades lúdicas 
e recreativas para as crianças 
que irão ao evento aproveitar 
o dia dedicado a elas. Para que 
tudo saia de acordo com o pla-
nejado, a Semob disponibilizou 
60 agentes de mobilidade (30 
hoje e 30 amanhã) que ficarão a 
postos nos pontos de bloqueio 
e em todo o entorno do local do 
evento, bem como farto mate-
rial de sinalização. Tudo para 
garantir a segurança dos pe-
destres e o tráfego de veículos.

Hoje
Para que os equipamen-

tos sejam montados e esteja 
tudo pronto amanhã, a Semob 
vai bloquear hoje, a partir 
das 6h da manhã, a Avenida 
Getúlio Vargas (onde ficarão 
armados os brinquedos) no 
trecho compreendido entre 
o anel interno da Lagoa e a 
Avenida Tabajaras. Também 
vai haver bloqueios na Diogo 
Velho e Rodrigues de Carva-
lho (ao lado do Cassino) com 
o anel externo da Lagoa, anel 
interno com Getúlio Vargas e 
Avenida Princesa Isabel com 
Camilo de Holanda.

Na tarde de hoje, a partir 
das 14h, complementando os 
bloqueios feitos de manhã, a 
Semob vai fechar a Avenida 
Getúlio Vargas, no sentido bair-
ro/Centro, desde a Eurípedes 
Tavares até a Lagoa. Haverá 
bloqueios também na Avenida 

Getúlio Vargas com Eurípedes 
Tavares e Princesa Isabel com 
Almirante Barroso.

Amanhã
Os bloqueios realizados 

hoje para a montagem dos 
equipamentos serão mantidos 
durante todo o domingo en-
quanto durar o evento. O anel 
interno da Lagoa será reserva-
do para o estacionamento dos 
ônibus especiais que trarão as 
crianças para o evento.

Desvios
Os veículos que vêm na 

Getúlio Vargas no sentido La-
goa, deverão entrar à direita na 
Avenida Eurípedes Tavares. Já 
os veículos que trafegam des-
cendo a Avenida Padre Meira, 
entram obrigatoriamente à 
direita na Diogo Velho, depois 
Avenida Pedro II e seguir para 
o destino desejado.

Definido plano de mobilidade 
pela Semob para as atividades

DiA De bRincAR

FOTO: Sucursal de Campina

Diretores de A União participaram do lançamento do livro “Inventário Lírico da Rainha da Borborema – 150 Anos de Poesia”
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Carlos Pereira fala da 
importância da Rua 12 de 
Outubro em Jaguaribe
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Poeta Lau Siqueira é 
destaque no Parede 
Poética do Sesc
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LITERATURA ARTES CÊNICAS

Campanha presidencial de 
2002, disputa entre Lula 
(PT) e José Serra (PSDB). 
Então ‘namoradinha do 
Brasil’, a atriz Regina 
Duarte apareceu no guia 
eleitoral do tucano para 
tentar frear o crescimen-

to do candidato petista. “Eu tenho 
medo”, dizia a funcionária da Rede 
Globo. O episódio de envolvimento 
na campanha política foi desastroso 
para sua carreira. Na Paraíba, artistas 
divergem opiniões se a associação da 
imagem é ou não prejudicial para suas 
carreiras.

Thardelly Lima participou do 
primeiro turno da campanha para go-
vernador deste ano. Ator há 16 anos, 
considera a participação na propagan-
da eleitoral gratuita de TV como outra 
qualquer. “É um trabalho apartidário. 
Existe uma diferença entre a pessoa 
que pede voto para o candidato e do 
ator que vai, interpretar, cumpre seu 
trabalho e volta pra casa”, explica.

Muitos artistas preferem se expor 
de outra forma, participar mais ativa-
mente das campanhas, se envolvendo 
politicamente com seus candidatos. 
Thardelly garante que não foi seu 
caso. “Participei da campanha ante-
rior da mesma forma, como profissio-
nal. Não me pintei da cor de ninguém”, 
alega o ator.

Músico conhecido do público pes-
soense, Chico Limeira preferiu seguir 
o caminho oposto e entrou, com talen-
to e nome, na campanha política para 
governador em 2014. “Nós, que temos 
alguma carga de voz, temos que tomar 
uma decisão e mostrar para quem nos 
acompanha. Fiz com muita tranquili-
dade. Não é a primeira vez e não será 
a última. Só não participaria se fosse 
decepcionante”, afirma. 

Limeira não se importa com a 
associação da sua imagem a um grupo 
político, e acredita que a participa-
ção na campanha desse ano não deva 
prejudicar sua carreira como artista. 
“Acho pouco provável que dê algum 
problema, principalmente porque fiz 
por convicção”, pondera o músico.

Entretanto, quem orienta e cuida 
da carreira dos profissionais de outras 
áreas vê qualquer tipo de participa-
ção como negativa para o futuro do 
artista, como afirma Brunna Varan-
das, consultora de RH e coach. “Pode 
prejudicar sim, dependendo do políti-
co. Se ele estiver envolvido em algum 
escândalo, pode atrapalhar a carreira 
nos dois casos”, avalia.

Artistas de diferentes expressões realizam diversos trabalhos durante as 
eleições, seja nos guias eleitorais, produção de jingles e nas peças publicitárias    
Felipe Gesteira 
Especial para A União

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 2014

O ator Thardelly Lima já trabalhou em diferentes campanhas políticas na Paraíba e considera que é uma atividade normal 

Cantor e compositor Chico Limeira afirma que não participaria de uma campanha que ele considerasse algo decepcionante

Arte e eleições

Foto: Rafael Passos

Foto: Sônia Belizário

Brunna Varandas destaca como 
exemplo o caso recente do ator 
norte-americano Mark Ruffalo, famoso 
por, entre outros trabalhos, ter inter-
pretado o personagem Hulk na versão 
para o cinema de “Os Vingadores” 
(2012, 144min). Ele retirou publica-

mente seu apoio à candidatura de Ma-
rina Silva (PSB) a presidente após ter 
descoberto que a candidata era contra 
o casamento gay e os direitos reprodu-
tivos da mulher.  

“É bom que o artista procure co-
nhecer as propostas do candidato com 

o qual vai se envolver, para que isso 
não comprometa a imagem dele como 
profissional. O público pode confun-
dir o que é e o que não é trabalho, da 
mesma forma que há quem confunda o 
vilão com o ator”, analisa a consultora 
Brunna Varandas.

Grupo Graxa inicia 
temporada no teatro 
Ednaldo do Egypto
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Na pobreza franciscana de Jaguaribe do meu 
tempo, ela era uma das menos humildes. Nobre, 
não era, mas só perdia em importância no bairro 
para a capitão José Pessoa: esta se destacava pelos 
seus (poucos) casarões assobradados que lhe da-
vam certa imponência, atributo ausente no resto 
do bairro. Mas a 12 de outubro era mais larga e 
mais comprida entre todas as transversais da Vas-
co da Gama. Começava na Vera Cruz (hoje Aderbal 
Piragibe) e terminava dentro da mata de Buraqui-
nho, ali bem perto da subestação da Chesf.

Aquele arruado não tinha nenhum evento 
especial a comemorar, sequer a própria data que 
lhe emprestava o nome. Se o desfile principal do 
carnaval de Jaguaribe acontecia na Avenida Con-
ceição, os blocos chegavam e saíam pela Vasco da 
Gama e, somente uma vez, ao que lembro, o Esqua-
drilha V, bloco carnavalesco dos mais aplaudidos, 
com seus aviões de madeira e papelão e com pilo-
tos vestindo roupão de mecânico e óculos de avia-
dor, passou pela 12 de outubro. As festas de Natal  
e Ano Novo também eram festejadas na Conceição 
e até os bondes que serviam ao bairro circulavam 
pela Floriano Peixoto – mas não entravam na 12 
de Outubro.

Talvez por isso, a Rua  12 de Outubro daque-
le tempo fosse essencialmente residencial, com  
pequenos bangalôs  bem construídos que, aos 
poucos, substituíam casas de taipa cobertas de 
palha, algumas, aliás,  ainda hoje existentes no 
bairro. Ali não funcionava nenhum tipo de co-
mércio: mercearias, vendas, botequins, salões de 
sinuca, quitandas e até os pontos do jogo de bicho 

 

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Maranhão repete 
Argemiro

Argemiro de Figueiredo  foi deputa-
do estadual, federal e senador. Governou a 
Paraíba entre 1935 e 1940, atravessando, 
inclusive, o período do Estado Novo de Ge-
túlio Vargas. Em 1946 foi eleito deputado 
constituinte e integrou um grupo de  parla-
mentares que se dedicaram mais de perto  à 
elaboração do novo texto constitucional que 
vigorou até os juristas fardados nos doarem 
uma Emenda como Carta Maior da Repúbli-
ca. 

Sua carreira  registra alguns tropeços 
eleitorais, como por exemplo, a derrota que 
sofreu em 1951 na disputa pela Prefeitura 
de Campina Grande, seu berço político, per-
dendo para Plínio Lemos. No pleito munici-
pal, Argemiro  obteve pouco mais de onze 
mil votos, insuficientes para suplantar os 
treze mil do seu opositor. Antes,  Zé Amé-
rico o derrotara na batalha pelo Governo 
da Paraíba. Três anos depois, com votação 
consagradora, era eleito senador derrotando 
Assis Chateaubriand e o poderio econômico 
influenciado pelos Diários Associados, de 
sua propriedade.

Ao ser cassado pelo AI-5, José Maranhão 
era correligionário de Argemiro, ambos abri-
gados na sigla petebista fortalecida sob a li-
derança de Goulart, após a morte do patrono 
Getúlio Vargas. Deputado estadual com os 
direitos políticos suspensos por dez anos, 
ao retornar, voou mais alto e alcançou uma 
cadeira na Câmara dos Deputados. Passou a 
vice-governador de Antônio Mariz. A morte 
de Mariz em pleno mandato mudou a sua 
história e a história da Paraíba. Reeleito go-
vernador, deixaria o cargo para uma disputa 
vitoriosa ao Senado, voltando depois ao car-
go de governador por decisão judicial, pois 
perdera o pleito na contagem dos votos.

Em 2010 Maranhão tentou renovar seu 
mandato de governador. Não logrou êxito. 
Ricardo Coutinho venceu.  Zé já acumulara 
muitos mandatos e em 2012 procurou con-
quistar um que lhe faltava no curriculum,  
disputando a prefeitura da capital. Con-
seguiu, apenas, 18,87% dos votos válidos. 
Amargou um insucesso que não lhe fazia 
falta. Sem mandato, quiseram lhe tirar o co-
mando partidário. Reagiu com as forças que 
possuía e reafirmou sua liderança no coman-
do da legenda que já fora de Rui Carneiro e 
de Humberto Lucena.

 Na Presidência do PMDB atravessou a 
crise de abstinência do poder a que não es-
tavam acostumados seus correligionários, 
e após especulações de uma candidatura 
ensaiada para deputado, terminou ungido 
como candidato a senador. Foi eleito quase 
sem sair de casa. Sua obra falou por ele e re-
sultou em vitória, apesar de ter enfrentado 
um jovem promissor na política da Paraíba e 
um político experimentado nas lides eleito-
rais.

A trajetória de Maranhão e Argemiro  
se assemelham. Ambos, após sofrerem uma 
derrota para governador e  para prefeito, 
conseguiram conquistar um mandato sena-
torial de oito anos. Argemiro perdeu para 
governador em 1950, para prefeito em 1951, 
foi eleito senador  em 1954; Maranhão per-
deu para governador em 2010, para prefeito 
em 2012 e se elegeu senador em 2014.  A 
história às vezes se repete.

Ramalho 
LeiteA  12 de Outubro

“As muriçocas que estão 
atacando a cidade parecem com os 
eleitores de Aécio Neves. Eles não 
apareciam nas pesquisas, era como 
se não existissem. De repente, na 
apuração, os eleitores de Aécio bo-
taram a cabeça de fora e quase dão 
a vitória para o neto de Tancredo já 
no primeiro turno. Como é que os 
institutos de pesquisa não percebe-
ram essa tendência 
do eleitorado? É 
verdade que nos 
últimos dias que 
antecederam ao 
pleito os números 
de Aécio apresen-
tavam uma reação, 
mas não no nível 
que as pesquisas 
apontaram.

Parecia coisa 
feita, adrede plane-
jada. A quem inte-
ressava a ocultação 
dos votos de Aécio? 
Seria para dar vez a 
uma recuperação de Marina? Alguém 
que estivesse torcendo pela menina 
morena e tentasse sufocar os votos 
em ascensão de Aécio para que a 
moça do Acre se recuperasse? Difícil 
pensar como o Acre, um pequeno 
Estado brasileiro, perdido no pé 
de serra dos Andes, elegesse uma 
presidenta da República. Não é nem 
um presidente: é uma presidenta, 
como quer a atual. Um país machis-
ta e racista ser governado por uma 
mulher amazona é pedir muito ao 
eleitor.

Por que as mulheres não se 
organizam para votar só em mu-
lheres? Elas são a maioria e o voto 
é secreto, como é o chifre. Algumas 
traem o marido e o chifre não apa-
rece. O mesmo poderiam fazer com 

o voto. De repente elegeriam uma 
candidata que nem estava nas pes-
quisas. Mas elas preferem votar nos 
homens, que horror. Isso é um indi-
cador que a cultura, a sociedade, os 
valores são machistas. As próprias 
mulheres votam contra elas mes-
mas. E isso é no mundo todo, não é 
só na taba de Iracema. Apenas uma 
pequena minoria de gestoras gover-

nam o mundo. Veja-se 
a Itália, França, China, 
EUA e seus governos 
machistas. Poucos são 
os países governados 
por mulheres.

Eu dizia aos 
íntimos que não me 
surpreenderia se 
o candidato Aécio 
aparecesse em se-
gundo lugar ao fim do 
primeiro turno. Mas 
ele me surpreendeu, 
pois quase aparecia 
em primeiro. Eu disse 
ao analista político 

Agnaldo Almeida que a votação de 
Aécio, não prevista pelas pesqui-
sas, parecia uma coisa deliberada 
pelas próprias pesquisas, para não 
chamar a atenção para a ascensão 
do mineiro e ele pudesse pegar a 
adversária de surpresa. 

Não mais que de repente, uma 
nuvem de votos cobriu o país em 
favor do neto de Tancredo. Será que 
a cigana se enganou com a previsão 
de um Neves para a Presidência da 
República? Esse povo fala por me-
táforas e símbolos. Vai ver que ela 
disse que “as neves de Minas vão co-
brir o Planalto”. Pensaram que era 
Tancredo, mas a glória dele durou 
poucos dias. Eis que está pintando 
um neto da raposa mineira ocupar a 
Presidência do Brasil.

É o que parece dizer o zumbido 
das muriçocas em torno da minha 
rede. Elas não se contentam ape-
nas em zumbir. Ferroam através 
do pano grosso da rede e da minha 
camisa. Ligo dois ventiladores no 
quarto e eles não espantam as 
murunhonhas. O jeito vai ser ligar 
o ar-condicionado, equipamento 
que não tem a minha simpatia. Os 
antigos queimavam cascas secas 
de laranja; diz-se que não fica nem 
uma muriçoca, elas vão embora 
para a casa do vizinho. 

Liguei para o analista político 
Agnaldo e ele está com o mes-
mo problema, pior ainda porque 
mora perto do rio. As muriçocas 
apareceram em nuvens, como 
os eleitores de Aécio. Anos atrás 
alguns cientistas tinham conse-
guido botar um cromossomo “y” 
a mais em muriçocas machas. Um 
bicho com um cromossomo “y” a 
mais se torna mais agressivo em 
todos os aspectos, inclusive sexual. 
Ele fecunda mais fêmeas que seus 
concorrentes. E as fêmeas vão gerar 
somente machinhos, todos com um 
cromossomo “y” a mais. Em breve 
a colônia terá somente machos e se 
extinguirá.

Mas os serviços de saúde pública 
nunca tomaram essa providência. Não 
falta quem diga que é para não preju-
dicar a indústria de inseticidas. E o jei-
to é aguentar as muriçocas atacarem 
noite e dia, em cima da cama, dentro 
da rede e debaixo das mesas. Vou 
apresentar este pleito a algum candi-
dato a presidente: dotar as muriçocas 
com um cromossomo “y” a mais. Só 
não dá mais tempo para se fazer isso 
com os eleitores de Aécio.

(Sitônio escreve terças, quintas 
e sábados)

Muriçocas de Aécio

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

se localizavam na Vera Cruz e na Vasco da Gama, 
consideradas avenidas de penetração por onde 
circulava maior número de pessoas. As sedes so-
ciais dos clubes que existiam em Jaguaribe,  não se 
fixaram na rua;  preferiram a 1º de Maio (Esporte 
Clube Cabo Branco), 24 de Maio (Veteranos Espor-
te Clube Recreativo) ou Vasco da Gama (Estrela do 
Mar Esporte Clube).

O que marcava a 12 de Outubro daquele tem-
po eram as suas calçadas, mais largas que de ou-
tras ruas, quase todas empedradas ou, no mínimo, 
de barro duro semi-impermeável. Quem quisesse 
encontrar alguém na rua depois da ceia (aí pelas 
7 da noite), buscasse nas calçadas, onde, todas as 
noites, se formavam rodas e rodas de vizinhos e 
amigos, para comentar as últimas notícias trazi-
das pelo rádio e as futricas do bairro.

É bem provável que  alguém da 12 de Outubro 
jamais  tenha imaginado que, um dia, a data da rua 
viesse a ser motivo de feriado nacional – como sói 
hoje acontecer. Até porque, naquela época, não se 
comemorava (como se faz nos tempos atuais) o dia 
das crianças e, muito menos, o Dia de Nossa Senho-
ra Aparecida, padroeira do Brasil, cuja imagem 
somente iria aparecer muitos anos depois.

E é por isso que neste  segundo  sábado de 
outubro, homenageio aquela rua do meu bairro, 
lembrança de minha infância, tributo maior à des-
coberta do novo continente – tão belo,  tão rico e 
tão cheio de desigualdades e contradições.

Daí se explica o título da crônica. Festejo  com 
muita saudade e alguma nostalgia, a 12 de Outu-
bro e não o 12 de outubro.

Os antigos 
queimavam cascas 
secas de laranja; 
diz-se que não 
fica nem uma 
muriçoca, elas vão 
embora para a 
casa do vizinho

Artigo Otávio Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com
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Roteiro

Literatura

De 21 a 25 de outubro, 
acontecerá das 9 às 22 ho-
ras no Centro Cultural Piollin 
com entrada gratuita a Pare-
de Poética que faz parte da 
programação da Aldeia Sesc 
2014. O curador é Jairo Cézar, 
a arte é de Cristina Carvalho 
e a coordenação cultural é de 
Francisco Noronha.

Um dos valores literários 
que estarão em destaque é o 
poeta Lau Siqueira. Ele fará 
‘dobradinha’ com outro ta-
lento ilustre: Sérgio De Castro 
Pinto, que é o homenageado 
deste ano pelo Sesc Centro 
João Pessoa/Setor de Cultura. 

Em entrevista ao jornal 
A União, o assessor do Sesc 
Francisco Noronha ressaltou 
a importância dos poemas de 
Lau no projeto “Lau Siqueira 
tratará da importância de seus 
poemas na arte literária, além 
de contar um pouco da sua 
história. Temos como objetivo 
difundir a literatura, já que te-
mos muitos literários que não 
são valorizados”, disse.

Poeta em destaque
Lau Siqueira: Nascido em 

Jaraguão em Rio Grande do 
Sul, a 21 de março de 1957, 
o poeta mora em João Pessoa 
há mais de 20 anos e adotou o 

FotoS: Divulgação

O poeta gaúcho Lau Siqueira adatou há vários anos o Estado da Paraíba para residir

Metalinguagem
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Humor 

Tônio

Annabelle
Um casal se prepara para a chegada de sua primeira 

filha e compra para ela uma boneca. Quando sua casa é 
invadida por membros de uma seita, o casal é violentamente 
atacado e a boneca, Anabelle, se torna recipiente de uma 
entidade do mal.

ZÉ MEIOTA

Lau Siqueira é um dos destaques desta 
edição do projeto ‘Parede Poética’ 

Nordeste no coração. Fez suas 
primeiras publicações no jor-
nal gaúcho Correio do Povo, 
na década de 1970. ‘O comício 
das veias’ em 1993 foi o seu 
primeiro livro, com poemas 
seus e contos de Joana Belar-

mino. Seguiram-se ‘O guar-
dador de sorrisos’ em 1998 e 
‘Sem meias palavras’ em 2000. 
Participou de diversas anto-
logias e atualmente é o presi-
dente da Funesc (Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba).

Lucas Duarte
Especial para A União

Produção de terror mostra casal em pânico

Para fazer um melhor proveito do momento de campanha 
política que ainda estamos atravessando, atinei para a ideia de 
reler e comentar algumas matérias veiculadas na imprensa lo-
cal. Assim, pratico um exercício de metalinguagem, pois estou 
usando o jornal para, na própria linguagem jornalística, falar 
sobre o próprio veículo de comunicação.

Quando fogem as digitais – Como esse título, o confrade 
Gonzaga Rodrigues (Jornal da Paraíba, terça 7/10) reclama 
da dificuldade que teve para votar, com a identificação bio-
métrica, por motivo de o leitor da máquina não reconhecer 
a digital do eleitor. Também passei por isso, embora já tenha 
votado anteriormente nesse sistema. Aliás, esse analfabetis-
mo biométrico da máquina vem me incomodando também 
no Banco do Brasil, onde fiz meu registro biométrico e agora 
a máquina cismou de não reconhecer minha digital do dedo 
indicador. Como sugere Gonzaga, dedo de velho já não impri-
me com perfeição.

Mesmo entre os 36 mais votados, 4 não são eleitos para a 
AL/PB! – Comentário do agrônomo Roberto Guerra, em maté-
ria tarjada (leia-se matéria paga) no Correio da Paraíba, edição 
de terça-feira última, referindo-se aos deputados estaduais 
Carlos Batinga, Antônio Mineral e Eva Gouveia e o candidato 
Jullys Roberto, que, pela elevada votação que obtiveram eram 
considerados eleitos, mas ficaram de fora por conta do tal 
quociente eleitoral. Um absurdo da legislação eleitoral, que os 
legisladores inventaram a pretexto de contemplar, democra-
ticamente, as diversas tendências político-ideológicas orga-
nizadas em partidos. Ora, isso deixou de existir radicalmente, 
como se viu nitidamente nessas eleições, com políticos das 
mais diversas jaezes apoiando candidatos de partidos adver-
sários. Qualquer reforma política que venha a ser instituída no 
país, tem que acabar com essa balela de voto de legenda, por-
que o eleitor, com exceção dos petistas, não vota no partido: 
vota no candidato.

Reflexões para uma tarde de eleições
A colunista Vitória Lima, uma das leituras enriquecedo-

ras em que sempre me comprazo, após transcrever trecho do 
“Hamlet”, de William Shakespeare (que nos leva e eleva à pro-
funda reflexão sobre a vida e, consequentemente, a morte, que 
vem adiante), revela a sua perplexidade em face “do resultado 
da eleição do último domingo. Chocada com algumas figuras 
eleitas”, e mais: “indignada até”. Ela não está só nesse estado 
d’alma. Até mesmo um político como Carlos Dunga, raposa 
velha nesses afazeres de conquista de votos, lamentou, como 
escreveu a colunista Lena Guimarães (Correio da Paraíba, 
8/10), “que as urnas tenham consagrado os sem serviços pres-
tados à Paraíba”. 

Retroagiu
Pra encerrar, já que o espaço da coluna não comporta 

mais tanta conversa, reporto-me à nota de Geovaldo Carva-
lho, em UNInforme (A União, 8/10), informando que a nova 
composição da Câmara Federal eleita no último dia 5 é a mais 
conservadora desde 1964. E conclui: “Faz lembrar Ulysses 
Guimarães, quando alguém se queixava do nível do Congresso. 
Ele dizia: aguarda o próximo”.

 
Serviço

Parede Poética Sesc
Local: Centro Cultural Piollin
Data: 21 a 25/10/2014
Horário: 9 às 22 horas
entrada gratuita

LUCY (FRA, 2014). Gênero: Ficção Científica. 
Duração: 91 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Luc Besson, com  Scarlett Johansson, Morgan 
Freeman, Min-sik Choi. Quando a inocente 
jovem Lucy aceita transportar drogas dentro 
do seu estômago, ela não conhece muito bem 
os riscos que corre. Por acaso, ela acaba 
absorvendo as drogas, e um efeito inesperado 
acontece: Lucy ganha poderes sobre-humanos, 
incluindo a telecinesia, a ausência de dor e a 
capacidade de adquirir conhecimento instan-
taneamente. Tambiá 1: 16h10, 18h10 e 20h10.  

HÉRCULES (EUA 2014). Gênero: Ficção. Duração: 
98 min. Classificação: 14 anos. Direção: Brett 
Ratner. Com: Dwayne Johnson, Rufus Sewell 
e Aksel Hannie. Filho de Zeus, o semi-deus 
Hércules (Dwayne Johnson) sofre há 400 
anos, por ter perdido toda a sua família. Após 
realizar os doze trabalhos, ele conhece seis 
homens sanguinários e impiedosos, e une-se 
ao grupo em busca de novas tarefas e de 
qualquer trabalho que puder encontrar, com 
a condição de ser remunerado. Esses homens 
assassinam diversas pessoas em seu cami-
nho, e com isso acabam despertando fama na 
região, até que o rei da Trácia chama Hércules e 
convida-o a treinar o seu exército, na intenção 
de transformá-los em verdadeiros mercenários. 
Tambiá 3: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.  

MAZER RUNNER: CORRER OU MORRER. (EUA 
2014). Gênero: Ação. Duração: 114 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Wes Ball. Com 
Dylan O’Brien, Aml Ameen, e Will Poulter. Em 
um mundo pós-apocalíptico, o jovem Thomas 
(Dylan O’Brien) é abandonado em uma co-

munidade isolada formada por garotos após 
toda sua memória ter sido apagada. Logo 
ele se vê preso em um labirinto, onde será 
preciso unir forças com outros jovens para que 
consiga escapar. Manaíra 1: 18h40 e 21h10. 
Tambiá 2: 14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.  

O PROTETOR (EUA 2014). Gênero: Suspense. 
Duração: 132 min. Classificação: 16 anos. Dire-
ção: Antoine Fuqua. Com Denzel Washington, 
Chloë Grace Moretz e Marton Csokas. Baseado 
na série de televisão “The Equalizer” dos anos 
1980, o filme apresenta Robert McCall (Denzel 
Washington), um homem misterioso que 
costumava trabalhar como oficial da polícia. 
Motivado pelas injustiças sociais, ele ajuda 
vítimas e qualquer pessoa em perigo.  CinEspaço 
2: 14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 8: 16h50. 

OS BOXSTROLLS (EUA 2014). Gênrero: Aventura. 
Duração: 96 min. Classificação: Livre. Direção: 
Graham Annable e Anthony Stacchi.  Com Isaac 
Hempstead-Wright, Ben Kingsley e Simon Pegg. 
Um garoto órfão, criado por estranhas e amáveis 
criaturinhas catadoras de lixo, tem seus amigos 
presos por Archibald Snatcher, o vilão da cidade. 
Ele elabora um plano ousado e tenta descobrir 
um caminho para resgatar seus amigos desse 
exterminador do mal. Animação baseada 
no livro infantil “Here Be Monsters”, de Alan 
Snow. CinEspaço 3/3D:  20h.  Manaíra 1: 13h40, 
16h e 16h. Manaíra 7/3D: 13h30 e 15h45. 

O CANDIDATO HONESTO (BRASIL 2014) Gênero: 
Comédia. Duração: 110 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Roberto Santucci. Com Leandro 
Hassum, Luiza Valdetaro e Victor Leal.  João 

Ernesto Praxedes (Leandro Hassum) é um 
político corrupto, candidato à presidência 
da República. Ele está no segundo turno das 
eleições, à frente nas pesquisas, quando recebe 
uma mandinga da avó, fazendo com que ele não 
possa mais mentir. Agora começa o problema: 
como vencer uma eleição falando apenas a 
verdade? Manaíra 2: 13h15, 15h30, 18h e 
20h30. Manaíra 4: 14h20, 16h30, 19h e 21h30. 
Tambiá 4: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

TRASH - A ESPERANÇA VEM DO LIXO (BRA 2014). 
Gênero: Drama. Duração: 115 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Stephen Daldry. Com Wagner 
Moura, Selton Mello e Rooney Mara. Rio de Janei-
ro, Brasil. Três adolescentes vivem e trabalham 
em um lixão e, um dia, encontram uma carteira 
que contém instruções para o esconderijo de 
um tesouro. O trio então iniciam uma jornada, 
na qual encontrarão pessoas inesperadas e 
logo irão perceber que precisam consertar um 
grande erro. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Manaíra 3: 14h30, 17h, 19h30 e 22h.   

A LENDA DE OZ  (EUA 2014). Gênero: Animação.
Duração: 88 min. Classificação: Livre. Direção: 
Dan St. Pierre e William Finn. Com Lea Michele, 
Kelsey Grammer e James Belushi. A garota 
Dorothy é levada de volta ao mundo mágico de 
Oz, onde reencontra os velhos amigos Homem 
de Lata, Espantalho e Leão. Entretanto, logo 
ela descobre que todos os habitantes do reino 
estão correndo sério risco graças aos atos do 
malvado Bufão. Continuação da história exibida 
em O Mágico de Oz (1939). CinEspaço 3/3D: 14h, 
16h, 18h e 22h. Tambiá 6/3D: 14h10 e 16h20. 
Manaíra 5/3D: 14h, 16h15, 18h30 e 20h45.

ANNABELLE (EUA 2014). Gênero: Terror. 
Duração: 98min. Classificação: 14 anos. 
Direção: John R. Leonetti. Com Annabelle 
Wallis, Ward Horton e Alfred Woodard. Um 
casal se prepara para a chegada de sua 
primeira filha e compra para ela uma boneca. 
Quando sua casa é invadida por membros 
de uma seita, o casal é violentamente 
atacado e a boneca, Anabelle, se torna re-
cipiente de uma entidade do mal. Tambiá 
5: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50. Mana-
íra 6/3D: 14h40, 16h45, 19h15 e 21h45.

GAROTA EXEMPLAR (EUA 2014). Gênero: 
Suspense. Duração: 149 min. Classificação: 
16 anos. Direção: David Fincher. Com Ben 
Affleck, Rosamund Pike e Neil Patrick Harris.  
Amy Dunne (Rosamund Pike) desaparece 
no dia do seu aniversário de casamento, 
deixando o marido Nick (Ben Affleck) em 
apuros. Ele começa a agir descontrolada-
mente, abusando das mentiras, e se torna o 
suspeito número um da polícia. Com o apoio 
da sua irmã gêmea, Margo (Carrie Coon), Nick 
tenta provar a sua inocência e, ao mesmo 
tempo, procura descobrir o que aconteceu 
com Amy. Manaíra 7: 18h15 e 21h20.       

O FÍSICO (EUA 2014). Gênero: Aventura. Dura-
ção: 119 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Philipp. Com Tom Payne, Ben Kingsley e Stellan 
Skarsgard. Na Pérsia do século XI, Rob (Tom 
Payne), um jovem cristão que sonha ser 
médico, finge ser judeu para estudar em 
uma escola especializada que não aceita 
seguidores do cristianismo. Manaíra 8: 14h10, 
19h40 e 22h10. Tambiá 6: 18h30 e 20h50.  
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Em homenagem a dois impor-
tantes artistas da música brasileira, 
acontece hoje no Restaurante do 
Baiano com o Gaúcho, localizado na 
Avenida Almirante de Tamandaré, um 
espetáculo romântico: o encontro en-
tre os sucessos de Dalva de Oliveira e 
Nelson Gonçalves. Interpretado pelos 
cantores Polyana Resende e Carlos 
Moura, com direção musical de Poty-
zinho Lucena, o show faz uma viagem 
no tempo trazendo as canções des-
ses dois artistas tão marcantes na 
Era do Rádio no Brasil, nas décadas de 
1940 e 1950. Com início a partir das 
20h, e abertura do cantor Tony Leon, 
o público pode adquirir a mesa, com 
quatro lugares, pelo valor de R$ 100.

Canções como “Bandeira Branca” 
e “A Volta do Boêmio” fazem parte do 
repertório que será tocado pela banda 
que acompanha Polyana Resende e 
Carlos Moura, com Renan Rezende, 
na flauta; Marcelo Vasconcelos, no 
violino; Luiz Umberto, no violão de 7 
cordas; e Potyzinho Lucena, no cava-
quinho. Além das canções, o público 
terá a oportunidade de conhecer 
fatos da vida e carreira de Dalva de 
Oliveira e Nelson Gonçalves. 

Conheça os homenageados
Dalva de Oliveira - uma das divas 

do rádio, foi consagrada a rainha 

Em comemoração ao Dia das 
Crianças, celebrado ama-
nhã, o grupo pessoense 
Graxa realiza temporada 
do espetáculo infantil “A 
Princesa Luzia e o Urso 
de um Olho Só”, no Teatro 
Ednaldo do Egypto. As 

apresentações começam hoje e seguem 
até o dia 19, sempre aos sábados e 
domingos, a partir das 17h, com entra-
da ao preço de R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia). 

A peça tem texto de Joht Cavalcanti 
e direção de Cely Farias, que atua em 
cena juntamente com Joevan Oliveira. 
A narrativa conta a história de uma 
garotinha órfã, Luzia, que tem como 
companhia apenas o seu avô, um velho 
ator aposentado, e seu urso de pelúcia 
de um olho só. Seu avô, que abandonou 

Dalva de Oliveira e Nelson Gonçalves 
serão lembrados em show na capital

Grupo Graxa apresenta a peça ‘A Princesa Luzia e o Urso de um Olho Só’

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Teatro para crianças
os palcos desde que ficou viúvo, agora 
precisa atuar também como pai e mãe, 
além de todos os personagens que 
inventa para tornar a vida de sua neta 
mais leve e feliz. Luzia então mistura 
sua realidade com as fantásticas his-
tórias contadas por seu avô e, ao lado 
do seu companheiro inseparável, o 
urso Irineu, cria suas próprias histó-
rias, como a da Princesa do Reino da 
Luz, onde existem bruxos, fantasmas e 
lagartos africanos.

Os temas centrais da peça tran-
sitam entre a percepção do mundo 
particular em que vive Luzia, como a 
ausência dos pais, e a coragem para 
encarar os desafios quando se quer 
encontrar a felicidade, situações perti-
nentes a crianças de todos os lugares e 
culturas. Embora atuais, as temáticas 
que o Grupo Graxa de Teatro aborda 
em seus espetáculos, raramente são 
tratadas em obras para crianças. Com 
isso, a Companhia tem o objetivo de 

propiciar uma reflexão sobre a morte, 
os novos arranjos familiares e a capa-
cidade de liberdade através da imagi-
nação, tratando a criança como um ser 
capaz de compreender os problemas e 
questões da infância, nem sempre tão 
fáceis de se resolverem.

“A Princesa Luzia e o Urso de um 
Olho Só” estreou no final de 2011 e, 
segundo a diretora, reflete a forma de 
trabalho do Grupo Graxa de Teatro. “Na 
Companhia, temos a questão da provo-
cação do espectador como um lema, seja 
em espetáculos adultos seja nos infantis. 
Queremos sempre levar ao público temá-
ticas que o façam refletir sobre diversas 
condições. Então, nessa peça apresen-
tamos um arranjo familiar diferente do 
‘normal’, porém o colocamos de maneira 
muito natural. Luzia passa do inconfor-
mismo para a aceitação da sua realidade, 
tudo isso através da fantasia e da ajuda 
do seu avô e do seu grande amigo, o ursi-
nho”, explicou Cely Farias.  

Downton Abbey

The Walking Dead

recomendaUNIÃO  A

Série retrata acontecimentos históricos

A cantora Polyana Resende é muito conhecida na cena cultural pessoense

Espetáculo apresenta os dramas particulares da personagem central Luzia e a sua forma peculiar de encarar desafios

House of Cards (série)

da voz e é uma das maiores cantoras e 
intérpretes da música popular brasileira. 
Traz em seu repertório sucessos com-
postos especialmente para ela, como 
“Bandeira Branca”, de Max Nunes e Laér-
cio Alves; “Tudo Acabado”, de J. Piedade e 
Oswaldo Martins; e “Que Será”, de Marino 
Pinto e Mário Rossi. 

Cinema

Nelson Gonçalves - foi dos 
compositores e cantores brasileiros 
que mais vendeu discos na história 
do Brasil, com mais de 75 milhões de 
cópias comercializadas, ficando atrás 
apenas de Roberto Carlos e Tonico e 
Tinoco.  Seu maior sucesso foi a can-
ção “A volta do boêmio”.

Capa da trama em cartaz

Cartaz da série que chega para nova temporada

Os fãs da megassérie de zumbis “The Walk-
ing Dead” (algo como caminhando morto), 
já estão na expectativa para a estreia da 
5a temporada, que começa a ser exibida no 
próximo dia 14, todas as terças-feiras, às 
22h55, no canal FOX. Eu acho que em João 
Pessoa eu sou o fã número 1 de The Walking 
Dead, e desde o início não perco um capítulo, 
mas acredito que é grande a legião de fãs da 
série em todo o país. Os zumbis são mortos 
vivos que invadiram o cinema com força em 
1968 com o filme A Noite dos Mortos Vivos, 
de George A. Romero, e agora são figuras 
que estão em alta na cultura pop por causa 
da série que lança a nova temporada no mês 
do Halloween. O suspense e os sustos estão 
de volta. Confira.

José Alves

House of Cards 
narra a ascensão 
de Frank Under-
wood em sua 
implacável busca 
pelo poder, tendo 
como pano de 
fundo o jogo sujo 
das relações entre 
políticos e impren-
sa nos bastidores 
da Casa Branca. Roteiro impecável, trama de 
tirar o fôlego e uma brilhante atuação de Kevin 
Spacey no papel principal. As duas temporadas, 
com 13 episódios cada, estão disponíveis no 
Netflix, canal de TV por assinatura com trans-
missão pela Internet.     

Felipe Gesteira

Em sua quinta temporada, iniciada no mês 
passado, Downton Abbey é uma série de 
televisão britânica produzida pela com-
panhia Carnival Films para o canal ITV e 
transmitida no Brasil pelo GNT. Ambientada 
em uma casa de campo inglesa, no começo 
do século XX, o drama de sucesso de Julian 
Fellowes retrata o lar da família Crawley. As 
quatro primeiras temporadas atravessam 
acontecimentos históricos como o naufrá-
gio do Titanic, a Primeira Guerra Mundial, a 
Gripe Espanhola, o inseguro momento de 
pós-guerra e os tempos modernos de Lon-
dres. Um Box foi lançado recentemente 
e merece atenção de quem ainda não 
conhece Downton Abbey! 

Vanessa Queiroga
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Saúde mental: rede pública de 
atendimento enfoca 
descentralização e humanização

Foto: Reprodução/Internet

No Brasil, uma média 
de 100 mil pessoas morrem 
por ano em decorrência de 
doenças contraídas dentro 
de hospitais. Contudo, essa 
realidade pode mudar graças 
a uma inovação desenvolvida 
por uma empresa brasileira, 
apoiada com R$ 4 milhões 
pelo fundo Cventures, que 
tem a Finep como um de seus 
investidores.

Localizada no Sapiens 
Parque, em Florianópolis (SC), 
a Neoprospecta desenvolveu 
uma tecnologia capaz de fazer 
diagnósticos microbiológicos 
em larga escala, utilizando se-
quenciamento de DNA. “Nossa 
plataforma representa o futu-
ro da análise biológica”, afirma 
Marcos Oliveira de Carvalho, 
diretor-presidente da empre-
sa, ressaltando a importância 
da realização de uma “audito-
ria microbiológica dentro dos 
hospitais”.

“Devido às limitações da 
tecnologia atual, não é possí-
vel controlar todas as bacté-
rias presentes neste tipo de 
ambiente. Já descobrimos, 
por exemplo, que os jalecos 
dos médicos geralmente são 

contaminados porque não 
são retirados na hora do al-
moço”, diz Oliveira. O método 
aplicado pela Neoprospecta 
não utiliza as chamadas pla-
cas de cultura – utilizadas 
para analisar as bactérias –, 
o que torna o processo mais 
rápido e específico, além de 
menos custoso.

Segundo Oliveira, a esca-
la de análise criada pela em-
presa é infinitamente maior 
do que a utilizada no méto-
do tradicional. “Enquanto é 
possível analisar somente 
uma espécie por vez através 
das placas de cultura, con-
seguimos verificar milhares 
de espécies em apenas uma 
amostra com as nossas plata-
formas, porque vamos direto 
ao DNA da bactéria.”

Recorrentes no Brasil, 
as infecções hospitalares 
são um problema comum 
no mundo todo. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, segun-
do estimativas dos Centros 
de Prevenção de Controle de 
Doenças, de 5% a 10% dos 
pacientes internados desen-
volvem alguma infecção as-
sociada ao atendimento.

Inovação reduzirá óbitos; 
mortes chegam a 100 mil

INFecções hosPItalares

A paquistanesa Malala 
Yousafzai, de 17 anos, e o 
indiano Kailash Satyarthi 
venceram o Prêmio Nobel da 
Paz, anunciou ontem a Aca-
demia Sueca. A ativista pa-
quistanesa era a mais jovem 
entre os favoritos a receber o 
prêmio. Kailash Satyarthi, 50 
anos, é um indiano que luta 
contra o trabalho infantil.

Malala tornou-se um 
símbolo reconhecido inter-
nacionalmente de resistên-
cia aos esforços dos talibãs 
em negar educação e outros 
direitos às mulheres.

Kailash Satyarthi é um 
dos promotores da Marcha 
contra o Trabalho Infantil e 
já resgatou mais de 60 mil 
crianças trabalhadoras e 
também adultos mantidos 
sob regime de escravidão.

“As crianças devem ir à 
escola e não serem exploradas 
financeiramente”, disse o pre-
sidente do Comitê do Prêmio 
Nobel, Thorbjoern Jagland.

Literatura
O Prêmio Nobel de Lite-

ratura foi concedido ao escri-
tor francês Patrick Modiano, 

Da Agência Lusa anunciou na última quitna-
feira o júri. “Por meio da arte 
da memória, ele evocou os 
mais inapreensíveis destinos 
da humanidade”, afirmou o 
secretário permanente do 
Comitê do Nobel, Peter En-
glund, ao anunciar o nome 
de Patrick Modiano.

Modiano, de 69 anos, re-
cebeu algumas das mais im-
portantes premiações france-
sas como o Prêmio Goncourt, 
em 1978, o Grande Prêmio de 
Romance da Academia Fran-
cesa, em 1972, e o Grande 
Prêmio Nacional das Letras 
de França, em 1996.

Patrick Modiano, o dé-
cimo quinto autor francês 
agraciado com o Nobel da 
Literatura, é considerado um 
mestre da literatura francesa 
contemporânea. Ele é autor 
de mais de 30 títulos, muito 
marcados pela experiência da 
2ª Guerra Mundial e pelas se-
quelas da ocupação nazista.

O prêmio será entregue 
em uma cerimônia em Esto-
colmo, em 10 de dezembro, 
dia do aniversário do indus-
trial Alfred Nobel, que ins-
tituiu a premiação. No ano 
passado, a vencedora foi a 
canadense Alice Munro. Kailash já resgatou mais de 60 mil crianças trabalhadoras e Malala tornou-se símbolo de resistência aos métodos violentos dos talibãs

Ruth dos Santos diz que “a professora tem que conquistar cada criança, com carinho e paciência”

Há 23 anos no magis-
tério, Ruth Julio dos Santos 
sempre desejou ser profes-
sora. Quando criança, brinca-
va de dar aulas. Graduada em 
pedagogia, desenvolve ativi-
dades na biblioteca da Esco-
la Municipal Santa Catarina, 
no município de Imbé, lito-
ral gaúcho, com turmas que 
abrangem desde a educação 
infantil até o quinto ano do 
ensino fundamental.

O carinho com os alu-
nos é considerado por Ruth 
um fator importante para a 
aprendizagem. “A professo-
ra tem de conquistar cada 
criança, com carinho e pa-
ciência”, ressalta. Na biblio-
teca, ela promove A Hora do 
Conto, com fantoches ou li-
vros, de acordo com a faixa 
etária dos estudantes.

Nesse período de mais 
de 20 anos no magistério, 
Ruth tem acompanhado a 
trajetória de muitos estu-
dantes. Muitos a convidam 
para participar de festas de 
aniversários, batizados, for-
maturas e casamentos. “Os 
alunos cresceram e hoje têm 
filhos. Já dei aulas também 
para filhos de ex-alunos”, 
destaca.

Carinho é fator impor-
tante também para Rosa-
na Severo Spreckelsen da 
Cunha, professora de Educa-
ção Física em turmas da pré
-escola até nono ano do en-
sino Fundamental na Escola 
Municipal Antonio Gonçal-
ves do Amaral, no município 
de Santa Maria, também no 
Rio Grande do Sul. “As crian-
ças geralmente são caren-
tes, pois ficam pouco tempo 
com os pais e costumam ser 
carinhosas com as professo-

Carinho é um fator importante 
para a boa aprendizagem dos alunos

MaGIstÉrIo/PeDaGoGIa

ras. Às vezes, me chamam de 
mãe”, revela. Ela observa que 
os adolescentes costumam 
ser mais reservados.

A Educação Física sem-
pre fez parte da vida de Ro-
sana. Filha de professores e 
casada com um professor da 
disciplina, ela acredita que 
o segredo para ser um bom 
profissional é fazer o que 
gosta. “É fundamental passar 
entusiasmo aos estudantes 
porque eles percebem quan-
do o professor está realmen-
te fazendo aquilo que gosta 
e em que acredita”, observa. 
Rosana está no magistério há 
25 anos.

Interação
Para a pedagoga Maria 

Ivone Alves Serpa, de Porto 
Alegre, o vínculo que o pro-

fessor estabelece com o aluno 
é importante para o processo 
ensino-aprendizagem. “Se o 
aluno tem uma dificuldade, 
procuro entendê-lo”, diz.

Há 39 anos no magisté-
rio, com experiência como 
professora em todos os ní-
veis, como orientadora edu-
cacional e como supervisora 
escolar, Maria Ivone não es-
quece uma turma de segun-
do ano do Ensino Fundamen-
tal para a qual deu aulas anos 
atrás.

 “Eram alunos conside-
rados difíceis, mas eu sempre 
dizia a eles que eram muito 
inteligentes”, explica. Embo-
ra tenham mudado de escola, 
aqueles estudantes fizeram 
questão de convidar a antiga 
professora para a formatura. 
De acordo com Maria Ivone, 

hoje na Secretaria de Educa-
ção do Estado, as aulas eram 
tranquilas. “Eu sempre dava 
um tempo para eles conver-
sarem. Isso é entender a fase 
em que estão”, avalia. “Nunca 
facilitei nada. Sou exigente, 
mas sem maltratar e sem hu-
milhar.”

“Eram alunos 
considerados 
difíceis, mas 
eu sempre dizia 
a eles que 
eram muito 
inteligentes”

Com três hospitais parti-
culares como clientes em três 
Estados diferentes (São Paulo, 
Porto Alegre e Minas Gerais), 
a Neoprospecta também pre-
tende atuar em outras frentes.

Oliveira explica que atu-
almente a empresa trabalha 
com duas plataformas: a Epio-
me, específica para uso hospi-
talar, e a Neobiome, que pode 
ser usada em diversos seg-
mentos. De acordo com ele, no 
setor alimentício, por exem-
plo, uma empresa que fornece 
carne bovina normalmente 

colhe as amostras de somente 
uma entre 15 carcaças de boi 
que serão comercializadas, o 
que aumenta o risco de con-
taminação do alimento. “Com 
a nossa plataforma, é possível 
aumentar a intensidade desse 
controle de qualidade, anali-
sando todas as carcaças com 
custo e tempo menores.”  

Até o ano que vem, conta 
o executivo, a Neoprospecta 
pretende começar a comer-
cializar kits de coleta e análise 
para pessoas físicas e peque-
nas empresas.

Kits para pessoas físicas e empresas

Foto: Divulgação MEC



Direito do paciente
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Atendimento prioriza humanização
Saúde pública Mental na paraíba 

Rede atende pacientes com 
distúrbios e que enfrentam 
problemas com drogas

brasileiro avança em 
direitos no comércio

A secretária nacional do Con-
sumidor, Juliana Pereira, disse ontem 
que a população está mais consciente 
em relação aos seus direitos nas ne-
gociações comerciais. “O cidadão bra-
sileiro é cada dia mais consumidor”, 
destacou ela durante a apresentação 
da terceira etapa do portal consumi-
dor.gov.br. Na cerimônia, ela destacou 
a importância da criação de canais que 
incentivem a participação dos consu-
midores. Ativa desde de junho, a pági-
na tem a o objetivo de intermediar os 
conflitos entre os cidadãos e empre-
sas antes que as queixas cheguem a 
instâncias judiciais. 

curso gratuito de 
inglês faz inscrição

Os estudantes da Educação 
Superior candidatos a vagas nos cur-
sos presenciais gratuitos de Inglês 
podem fazer a inscrição online até as 
12h (horário de Brasília) do dia 20 de 
outubro. A iniciativa oferece 4,3 mil 
vagas, com o início das aulas já no dia 
27 deste mês. Os cursos, oferecidos 
visam à preparação dos estudantes 
para exames de proficiência em inglês 
acadêmico e em aspectos culturais 
de países anglófonos. Para concorrer 
às vagas, o candidato deve: ser es-
tudante de Graduação, Mestrado ou 
Doutorado, com matrícula ativa nas 
universidades federais credenciadas 
como núcleos de línguas; ser parti-
cipante e ativo no curso My English 
On-line. O curso também exige outras 
credenciais dos estudantes.

artigo aborda o 
vazamento de fóton

A revista Science publicou 
ontem o artigo “Uma pista local para 
a reionização do universo” (“A local 
clue to the reionization of the uni-
verse”), que trata da observação do 
vazamento de fótons ultravioleta de 
alta energia de uma galáxia próxima 
à Via Láctea. O pesquisador Roderik 
Overzier, do Observatório Nacional 
(ON/MCTI), é um dos quatro autores 
do artigo. Trata-se de um fenômeno 
previsto, até então, apenas em mo-
delos teóricos, que teria acontecido 
na “Época da Reionização”, quando as 
primeiras galáxias foram formadas, 
entre 400 milhões e 950 milhões de 
anos após o Big Bang.  

“Nossas observações com o 
Telescópio Espacial Hubble mostram 
que, nessa galáxia, novas estrelas 
estão sendo formadas em tal inten-
sadade de  taxa que o material que 
normalmente bloqueia os fótons de 
alta energia é removido por ventos e 
explosões fortes”, conta Overzier. “  
Isso nunca foi observado antes.”

caças da Fab 
treinam no deserto

Um capitão da Força Aérea Bra-
sileira, piloto de F-5EM, foi o primeiro a 
registrar um resultado positivo em um 
combate ar-ar no exercício Salitre 2014. 
A 5.180 metros de altura e 600 km/h, 
ele disparou de forma simulada um 
míssil Python 4 que, se fosse real, teria 
abatido uma aeronave inimiga. O comba-
te aconteceu na quarta-feira, 8 de outu-
bro, em uma área desabitada do deserto 
do Atacama, no norte do Chile. O F-5EM 
estava a 1,5 quilômetros da aeronave 
quando conseguiu “travar” no alvo seu 
míssil Python 4, guiado pelo calor da tur-
bina do alvo. Após o pouso, os pilotos en-
volvidos no combate simulado seguiram 
juntos para uma sala de debriefing, onde 
cada momento da missão foi recriada 
por computadores. Em exercícios como 
a Salitre 2014, apesar do lançamento 
de mísseis acontecer de forma simulada, 
equipamentos levados a bordo e cálculos 
de probabilidade indicam se o míssil teria 
ou não acertado seu alvo.

A rede de assistência 
à saúde mental na Paraíba 
atende a usuários com dis-
túrbios mentais e inclui ser-
viços que abordam os pro-
blemas decorrentes do uso 
do crack, do álcool e outras 
drogas. “Desde 2011, a rede 
ampliou seu raio de ação 
para além dos Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps), 
incluindo vários pontos de 
atenção”, diz a chefe do se-
tor de Saúde Mental da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES-PB), Shirlene Queiroz. 
Ela lembra que foi a partir de 
2010 que passou a vigorar 
o Decreto 7.508, quando a 
Rede de Atenção Psicossocial 
passou a ser uma rede priori-
tária na saúde.

Região
As ações neste ramo têm 

como foco o tratamento re-
gionalizado, dessa forma o 
paciente pode ser atendido 
na região onde mora, evitan-
do o desgaste do deslocamen-
to e o acúmulo de atendimen-
tos na capital. “Trabalhamos 
para que o Estado possa con-
solidar nas suas 16 regiões 
de saúde essa rede de aten-
ção psicossocial, com todos 
os serviços que o usuário 
precisa para que ele não ne-
cessite migrar para centros. 
Nossa meta é que todas as 
regiões possuam pelo menos 

um Caps Álcool-Droga funcio-
nando 24 horas e unidades de 
acolhimento que recebem os 
usuários por até seis meses”, 
esclarece Shirlene, enfatizan-
do que a busca é por um aten-
dimento humanizado e de 
excelência. De modo geral, o 

Estado faz a mediação entre 
o Município e o Ministério da 
Saúde no que se refere às so-
licitações de pedidos de ser-
viços, acompanhamento na 
implantação e funcionamen-
to, e fiscalização. “A Paraíba é 
o Estado brasileiro que tem 

o privilégio de ter o maior 
número de serviços por nú-
mero de habitantes, mas nós 
queremos mais”, afirmou 
Shirlene Queiroz. A chefe do 
setor de Saúde Mental da 
SES esclarece que o trabalho 
de retirada dos moradores 
dos hospitais psiquiátricos 
continua. “Ninguém preci-
sa morar num hospital para 
ser cuidado adequadamente. 
Dos 55 moradores que exis-
tiam, apenas oito ainda estão 
em processo de volta ao con-
vívio familiar, ou de serem 
encaminhados aos serviços 
residenciais terapêuticos. 
Assim erradicaremos muito 
em breve as internações em 
hospitais psiquiátricos”.

Segundo ela, “é impor-
tante que cada trabalhador, 
cada usuário, cada parente, 
lembre que a saúde mental 
é parte da saúde como um 
todo. As questões de saúde 
mental estão inerentes a todo 
e qualquer ser humano: to-
dos nós, em algum momento, 
temos algo a cuidar no ponto 
de vista da nossa saúde men-
tal! É necessário que, cada 
vez mais, reconheçamos os 
pacientes como cidadãos e, 
desta forma, inseri-los na so-
ciedade”, alerta Shirlene.

No Caps 
 Entre os serviços dispo-

nibilizados pelo Estado, está 
o Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS-AD), localizado 
no bairro da Torre, em João 
Pessoa. O Caps recebe depen-
dentes químicos e pacientes 

com transtornos mentais de-
correntes do uso de drogas.  
Marileide Pereira Martins, 
diretora-geral, explica como 
funciona o trabalho com os 
usuários: “Nossa equipe é 
preparada para receber e li-
dar com essas pessoas. Nossa 
missão é observá-las e nossa 
preocupação não é só fazê-
-las parar de usar determi-
nadas drogas, mas, também, 
investigar a causa que as leva 
a usar”, esclareceu.

Aceitação
Segundo Marileide, a 

grande dificuldade exposta 
pelos usuários é de serem 
aceitos na sociedade. “Nós 
não escolhemos a depen-
dência! Muitos não enca-
ram a dependência química 
como doença, e ela é sim! 
Só quem convive para saber 
o sofrimento. É uma doença 
mental que precisa de cuida-
dos específicos. Os pacientes 
precisam de ajuda e não de 
exclusão”.

Uma das missões do 
Caps AD é resgatar a auto-
-estima do usuário e passar 
informação e conhecimento. 
“A decisão de parar de usar 
drogas precisa ser tomada 
de maneira consciente. Nós 
mostramos os males que a 
droga causa e é o usuário 
quem decide parar. Além do 
processo de informação, re-
alizamos a desintoxicação e 
um atendimento individual 
com cada família que ajuda 
muito nas ações”, contou Ma-
rileide.

Leonardo Cezar Ferreira tem 40 
anos e durante mais de 10 foi usuário 
de drogas. “Todos os tipos que você 
possa imaginar. Cocaína, crack, ma-
conha. Nada me satisfazia e sempre 
busquei mais”, relata. Há dois anos 
está em tratamento no Caps AD e a 
decisão de pedir ajuda partiu dele. 
“Sair algemado para uma delegacia 
foi o estopim da bomba. Comecei a 
usar drogas com 14 anos, perturbei 
muito a minha família. Decidi mudar 
minha vida para melhor e estou no ca-
minho”, disse.

Desde o início de 2013 Leonardo 
não usa drogas – uma escolha que 
teve ajuda de profissionais. “Já são 
dois anos de tratamento e há um ano 
não uso mais nenhuma droga. Já ha-
via parado por conta própria uma vez, 
mas não consegui levar adiante. No 
Caps, o contato com os profissionais 
é essencial. São médicos, psicólogos, 
e todos eles nos escutam e se preocu-
pam com nossas necessidades”. Leo-
nardo alerta que uma vez dependen-
te, sempre dependente. “Estou limpo 
há um ano, mas a doença está aqui co-
migo. O tratamento não pode parar e 
estou certo de que não voltar à droga 
é o melhor para mim. No próximo ano 
já pretendo voltar ao trabalho como 
vendedor e vou conseguir”, planeja. 
No dia de ontem foi comemorado 
mundialmente o Dia da Saúde Men-
tal. Instituído pela “World Federation 
for Mental Health”, em 1992, a data 
visa chamar a atenção pública para 
a questão da saúde mental global e 
identificá-la como uma causa comum 
a todos os povos, ultrapassando bar-
reiras nacionais, culturais, políticas 
ou sócioeconômicas. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) conside-
ra a saúde mental uma prioridade e 
defende que a questão não é estrita-
mente um problema de saúde. 

“comecei a usar 
drogas aos 14 anos”

Unidades que oferecem serviço no estado

O usuário pode contar com a Uni-
dade de Saúde da Família, o Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família, Samu, 
além dos serviços específicos da 
Rede de Atenção Psicossocial: 
lConsultório na Rua
Com equipes que realizam ativi-
dades de forma itinerante junto 
às pessoas em situação de rua e, 
quando necessário, utilizam as ins-
talações das Unidades Básicas de 
Saúde, desenvolvendo ações em 
parceria com as equipes dessas uni-
dades. O serviço é municipalizado 
– tanto João Pessoa, quanto Cam-
pina Grande dispõem deste serviço. 

lcaps ad e ad iii
É um serviço específico para o cui-
dado, atenção integral e continuada. 
O público específico são os adultos, 
mas também pode atender crianças 
e adolescentes, desde que obser-
vadas as orientações do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). 
Os Caps oferecem atendimento à 
população, realizam o acompanha-
mento clínico e a reinserção social 
dos usuários pelo acesso ao traba-
lho, lazer, exercício dos direitos civis 
e fortalecimento dos laços familia-
res e comunitários. Os Caps tam-
bém atendem aos usuários em seus 
momentos de crise, podendo ofe-
recer acolhimento noturno por um 
período curto de dias (AD III). É um 
apoio para usuários e famílias na 
busca de independência e respon-
sabilidade para com seu tratamen-
to. Os projetos desses serviços, 
muitas vezes, ultrapassam a pró-
pria estrutura física, em busca da 
rede de suporte social, que possa 
garantir o sucesso de suas ações, 
preocupando-se com a pessoa, sua 
história, sua cultura e sua vida co-
tidiana. Vários municípios dispõem 
desse serviço. Cabedelo, Cajazeiras, 
Campina Grande, Guarabira, Patos, 
Sapé e Sousa, atenderam e acom-
panharam mais de mil usuários do 
Caps AD de janeiro a julho do ano 
passado. João Pessoa, Campina 
Grande, Pombal, Piancó e Princesa 
Isabel, que dispõem de CAPS AD III- 
24h, atenderam e acompanharam 

juntos mais de 800 usuários no 
mesmo período. 

l caps i e ii
Serviços implantados nos municí-
pios de menor porte – dependendo 
do número de habitantes – que além 
dos demais usuários portadores de 
transtorno mental, também aten-
dem essa demanda sem o regime 
de acolhimento 24h. Todos estes 
serviços são municipalizados. Os 
municípios de Araruna, Alagoa Gran-
de, Aroeiras, Alhandra, Bananeiras, 
Barra de Santana, Barra de Santa 
Rosa, Belém, Boqueirão, Caaporã, 
Cabedelo, Campina Grande (Galan-
te), Campina Grande (S.J. da Mata), 
Catolé do Rocha, Conceição, Conde, 
Coremas, Cuité, Esperança, Ingá, 
Itaporanga, Itabaiana, Juazeirinho, 
Lagoa Seca, Mamanguape, Mari, 
Monteiro, Mulungu, Pedras de Fogo, 
Picuí, Pocinhos, Princesa Isabel, 
Queimadas, Rio Tinto, Santa Luzia, 
São Bento, São João do Rio do Pei-
xe, São José de Piranhas, Solânea, 
Soledade, Sumé, Taperoá, Teixeira 
e Uirauna dispõem de Caps I. Esse 
serviço atendeu e acompanhou no 
ano passado mais de mil usuários 
que faziam uso de alguma droga 
ilícita. Os municípios de Bayeux, Ca-
jazeiras, Campina Grande, Guarabira, 
Patos, Pombal, Piancó, Santa Rita e 
Sapé dispõem de Caps II e dos mais 
3.000 usuários, cerca 15% também 
tinham no histórico de acompanha-
mento o consumo de drogas ilícitas. 

l caps iii: 
Serviço que atende prioritariamen-
te pessoas em intenso sofrimento 
psíquico decorrente de transtornos 
mentais graves e persistentes e ou-
tras situações clínicas que impossi-
bilitem estabelecer laços sociais e 
realizar projetos de vida. Proporcio-
na serviços de atenção contínua, 
com funcionamento durante 24 
horas, incluindo feriados e finais de 
semana, ofertando retaguarda clíni-
ca e acolhimento noturno a outros 
serviços de saúde mental, inclusive 
Caps AD quando necessário. Três 
municípios dispõem do serviço: João 

Pessoa (duas unidades, no Bairro 
dos Estados e nos Bancários); Cam-
pina Grande e Sousa. Somente no 
primeiro semestre de 2013 foram 
atendidos e acompanhados mais de 
3 mil usuários. 

l caps infantojuvenil
Serviço de atenção diária destinado 
especificamente ao atendimento de 
crianças e adolescentes. Funcionam 
de segunda à sexta, no horário diur-
no. Podendo ser de responsabilidade 
do município ou da região que este 
atende. Cajazeiras, Campina Gran-
de, João Pessoa (no Roger), Patos, 
Pombal, Piancó, Princesa Isabel, Sapé 
e Sousa dispõem desse serviço. 

l Unidades de acolhimento 
adulto ou infantojuvenil
Serviço que oferece acolhimento 
voluntário e cuidados contínuos 
para pessoas com necessidades 
decorrentes do uso de crack, álco-
ol e outras drogas, em situação de 
vulnerabilidade social e familiar e 
que demandem acompanhamento 
terapêutico e protetivo. Funciona 
24  horas do dia e nos sete dias da 
semana; e tem caráter residencial 
transitório. Os usuários acolhidos 
nestes serviços são referenciados 
pelos Caps (AD III e Infantojuvenil) 
nos quais são acompanhados. Ser-
viço municipalizado. 

l pronto atendimento psiqui-
átrico
Serviço de urgência e emergên-
cia que funciona durante 24 horas 
e conta com o apoio de leitos de 
internação para até 72 horas, com 
equipe multiprofissional. O aten-
dimento resolutivo e com qualida-
de dos casos de urgência tem por 
objetivo evitar a internação hospi-
talar. Esse serviço é oferecido em 
João Pessoa, no Complexo Hospi-
talar de Mangabeira, que atende a 
população de Bayeux, Cabedelo, 
João Pessoa e Santa Rita; no Com-
plexo Psiquiátrico Juliano Moreira, 
que atende aos demais municípios 
do Estado, e em Campina Grande, 
no Hospital Dr. Edgley.
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Garotada ganha música, cinema, circo, moda e esporte

Dia das Crianças
O Dia das Crianças é amanhã, 

mas hoje já tem muita festa para 
os pequenos na Grande João Pes-
soa. Entre os eventos programados 
estão shows musicais, oficinas de 
arte, cinema, distribuição de doces 
e brinquedos e até aula de yoga.

Na Estação Cabo Branco, a Se-
mana da Criança 2014 prossegue 
com apresentações de grupos de 
hip hop, oficinas de circo, yoga, ci-
nema e muitas brincadeiras para a 
criançada. A entrada e as atividades 
são gratuitas e têm início a partir 
das 10h, no Espaço Crescer, segun-
do pavimento da Torre Mirante.

O planetário estará aberto ao 
público com exibição do filme Fi-
lhos do Sol, no primeiro pavimen-
to da torre. No período de 10h até 
17h estará acontecendo oficina de 
técnica circense com malabares, na 
área externa, próximo ao caminho 
do conhecimento.

No local haverá ainda Batuque 
Alegria com os arte-educadores da 
Estação Cabo Branco, na área exter-
na, das 15h30 até 16h. Os músicos 
usam material reciclado para pro-
dução de ritmos que variam entre o 
forró, axé e outros ritmos.

O grupo de hip hop Loony Tunes 
também se apresenta neste sábado 
(11), 16h, no anfiteatro da Estação 
Cabo Branco. O grupo foi criado em 
2008 e é formado por quatro inte-
grantes, que se interessavam pelo 
ritmo e por vídeos de break dance.

Quem se apresenta também no 
mesmo dia é a Orquestra Popular, 
criada em 2013 e formada por 30 
crianças da comunidade Portal do 
Sol. No repertório dessa apresen-
tação haverá muito xaxado e xote. 
“Onde há criança, existe a oportuni-
dade da vivência e a iniciação musi-
cal”, disse o coordenador e profes-
sor de música Luciano Oliveira.

Finalizando a programação do 
sábado quem se apresenta é a Or-
questra Sinfônica do Município, que 
apresentará um repertório infantil. 
Na programação ainda está incluso, 
pela manhã às 10h, no segundo pa-
vimento na Torre Mirante, o Espaço 
Crescer com atividades lúdicas: ofi-
cinas de pintura, teatro, contação 
de histórias, quadrinização, brinca-
deiras populares, percussão, flauta, 
violão e dança.

Estação Modinha
Também na Estação Cabo 

Branco, será realizada hoje a se-
gunda edição do projeto “Infanto, 
Modinha na Estação”, que vai ofe-
recer oficinas de moda para crian-
ças com idade de 8 a 14 anos, du-
rante todos os sábados do mês de 
outubro. A atividade será a partir 
das 10h.

 As oficinas misturam aulas 
práticas e teóricas de costura, moda 
e tendência. A cada sábado serão 
realizados dois minicursos, minis-
tradas por profissionais da moda 
de João Pessoa.  O coordenador da 
Estação da Moda, Romero Sousa, re-

vela que as oficinas têm como foco 
estimular as crianças a terem con-
tato com a moda.

As inscrições para participar 
das oficinas do projeto “Infanto, 
Modinha na Estação” ainda estão 
abertas e podem ser feitas na Es-
tação das Artes, das 9h às 21h. Na 
hora da inscrição serão listados os 
materiais pessoais necessários para 
cada minicurso, como lápis hidro-
cor ou de cor, lápis grafite, borracha 
e tesoura, por exemplo.  O número 
de inscritos por oficina é de no má-
ximo 15 crianças.

Programação

l Hoje
Toy Art – Anne França
Maquiagem – Willians Muniz

l Sábado 18.10.14
Bordado – Atena Pontes
Acessórios – Romero Sousa

l Sábado 25.10.14
Iniciação à costura – Lailane Melo
História da Moda – Atena Pontes

Infanto, Modinha na Estação disponibiliza para as cri-
anças oficinas de moda com idade de oito a 14 anos 
durante todos os sábados deste mês

FOTO: Reprodução/Internet

A Fundação Casa de José Américo 
também está oferecendo hoje uma pro-
gramação especial para o Dia das Crian-
ças, dentro das atividades do Projeto 
“Acesso Cidadão – ao lazer, esporte, arte 
e cultura”. O prédio fica localizado na 
Avenida Cabo Branco, 3336.

A programação começa às 8h30 e 
constará de sorteio de brinquedos, dis-
tribuição de lanches e brincadeiras com 
palhaços, contadores de histórias e a bo-
nequinha Emília. No local serão instala-
dos diversos brinquedos, a exemplo de 
pula-pula e piscina de bolas. 

O projeto foi idealizado pela Funda-
ção Casa de José Américo, em parceria 
com a Prefeitura de João Pessoa e a ONG 
AC Social (Assessoria e Consultoria pela 
Inclusão Social), com o apoio da Funda-
ção Centro Integrado de Apoio ao Porta-
dor de Deficiência (Funad). O objetivo do 
Acesso Cidadão é promover a inclusão so-
cial e permitir a acessibilidade às pessoas 
com deficiências e mobilidade reduzida 
às atividades simultâneas de esporte e 
cultura, especialmente as que se relacio-
nam com a vida e obra de José Américo 
de Almeida, além de lazer na praia. 

Tarde de lazer no Forte
A Prefeitura de Cabedelo também 

realiza hoje uma festa para as crianças 
no Forte de Santa Catarina, das 15h às 
18h. Diversas secretarias municipais es-
tarão envolvidas no evento, que, pela 
primeira vez, acontecerá no Forte.

“Preparamos uma tarde com shows 
infantis, apresentações artísticas, distri-
buição de pipoca, algodão doce, picolé 
e a presença de diversos personagens in-
fantis. Será um dia de muito lazer para 
toda a família. Nossa expectativa é que 
cerca de duas mil crianças participem des-

se evento”, garante o secretário de Ação 
e Inclusão Social (Semais), Euzo Cunha. As 
atividades serão gratuitas e abertas a 
toda comunidade cabedelense, de acor-
do com a capacidade do local. 

“Nosso objetivo é transformar o 
Forte em um verdadeiro mundo encan-
tado, com a presença de personagens 
que povoam o imaginário das crianças, 
como Os Vingadores, a Turma da Môni-
ca, Princesas e tantos outros. Será uma 
tarde muito lúdica e repleta de sonhos 
e magia”, diz o secretário de Cultura, 
Walmarques Júnior.

Casa de José Américo oferece Acesso Cidadão

A Prefeitura Municipal de João Pes-
soa (PMJP) oferece amanhã atividades 
no Parque Arruda Câmara (Bica), Esta-
ção Cabo Branco e na Avenida Getúlio 
Vargas, no Centro, com o evento “Brin-
car e Ser Feliz”, que terá a Trupe Ima-
ginart e o Grupo Agitada Gang como 
atrações, além de brinquedos mecâni-
cos, infláveis, camas elásticas e lanches, 
tudo gratuito.

O evento “Brincar e Ser Feliz” acon-
tece a partir das 14h até as 18h30, na 
Avenida Getúlio Vargas (perto da 1ª 
Igreja Batista). Serão oferecidas ofici-
nas para as crianças de pintura artística, 
artes circenses, grafite, percussão, con-
tação de histórias e capoeira, além de 
teatrinho e brincadeiras populares rea-
lizadas pela equipe da Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes), através do 

Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV), e pela equipe do 
Centro de Formação Cidadã Margarida 
Pereira da Silva. 

Visando a segurança das crianças, 
o acesso aos brinquedos será feito com 
a presença de um responsável. O aces-
so será livre para os 40 brinquedos in-
fláveis, cama elástica, pula-pula e os 15 
brinquedos mecânicos. Também serão 
distribuídos 30 mil brindes, lanches, 
água e gelados.

No Parque Arruda Câmara, a entra-
da será gratuita amanhã para crianças 
com até 10 anos de idade e o funcio-
namento acontecerá das 8h às 16h. No 
espaço de 26,4 hectares, as crianças po-
derão interagir com a natureza através 
dos espaços de Mata Atlântica compos-
to por árvores de pau-brasil, jenipapei-

ro, ipê-amarelo, ingazeiro e cássia rosa. 
Quanto à fauna, moram na Bica cerca 
de 500 animais, entre exóticos e silves-
tres. O destaque principal é a elefanta 
Lady.  No ambiente também é possível 
fazer um piquenique, usufruir do tren-
zinho, pedalinhos e do playground. 

  As atividades na Estação Cabo 
Branco começam às 10h com oficinas 
de pintura, teatro, contação de história, 
quadrinização, brinquedos populares, 
percussão, flauta, violão e dança. Pela 
manhã e à tarde, os arte-educadores do 
Projeto Ciranda Curricular da Sedec ofe-
recem oficinas de artes e educação nas 
salas de convenções I e II e na sala de 
práticas educacionais, vizinha ao esta-
cionamento. As oficinas acontecem em 
duas sessões, das 9h30 às 10h30 (manhã) 
e das 14h às 15h30 (tarde). Para as crian-

ças que queiram conhecer mais sobre 
a arte circense, das 10h às 18h é a vez 
da “Oficina de Técnica Circense”, com 
as técnicas de tecido, slack line e ma-
labares. No caso daqueles que gostam 
de cinema, às 16h, no mini auditório I, 
acontece a exibição do filme “UP – Altas 
Aventuras”. Ainda no horário da tarde, 
às 16h, a animação fica por conta de um 
show de mágica, pirofagia, clow (com 
os Doutores da Alegria), brincadeiras e 
distribuição de brindes, além da presen-
ça da Turma do Castelo Encantado. 

Fechando o dia, a Orquestra Sinfô-
nica Infantil do Estado faz uma apre-
sentação especial, a partir das 18h, no 
auditório da Estação Cabo Branco, com 
entrada gratuita. No repertório estão 
canções com temas infantis, e as crian-
ças vão tocar os instrumentos. 

Prefeitura e Estação Ciência disponibilizam atividades
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Romaria

COMEÇOU na 
última quinta-feira e 
vai até amanhã a 25a 
Romaria da Guia no 
município de Lucena. 
Organizado pela Ar-
quidiocese da Paraíba, 
o evento tem como 
tema “Nos 25 anos de 
Romaria, com a Virgem 
da Guia anunciamos o 
Evangelho da alegria”. 

A celebração 
eucarística de hoje 
será feita às 19h pelo 
arcebispo emérito da 
Paraíba, Dom José 
Maria Pires. Amanhã, 
será com o arcebispo 
da Paraíba, Dom Aldo 
Pagotto.

Bancária Dina Teixeira 
de Carvalho, empresários 
Everaldo Sarmento, Dou-
glas Robson Nunes e Ney 
Suassuna, estudante de 
Biotecnologia Hermano 
Zenaide Neto, Sras. Ana-
lice Rego e Vânia Carmen 
Lisboa Braga, deputado 
Francisco de Assis Quin-
tans, publicitário Hayner 
Holmes, médico Silvio 
Giovanni Rique Pereira 
Gomes.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
    Os diretores do Festival de Turismo de João Pessoa, Breno Mesquita, 
Bruno Mesquita e Cláudio J.S. Júnior estão entre as personalidades que irão 
receber o troféu Waldemar Duarte.  Solenidade será na próxima quarta-feira 
no Centro de Turismo e Laser do Sesc.

Médicos Silvio Giovanni Rique Pereira Gomes e Vanessa, ele é o aniversariante de hoje

Encontro 
de grandes 
artistas 
plásticos 
no ano 
de 2000: 
Flávio 
Tavares, 
o decano 
Hermano 
José, Cló-
vis Júnior 
e Antônio 
David

FOTO: Goretti Zenaide

   A banda BR3, com meu amigo Joilson Lima no comando, faz a 
alegria hoje dos participantes do jantar dançante do restaurante Panorâmico 
do Clube Cabo Branco.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

O TERAPEUTA 
quântico Érico Ta-
deu, master em pnl, 
coaching e hipnólogo, 
vai ministrar, em João 
Pessoa, o workshop 
“Terapia Vivencial e 
Reprogramação Mental 
Quântica”.

Será nos dias 18 
e 19 na Escola Om de 
Yoga e as inscrições 
podem ser feitas 
através do email em-
quantico@hotmail.com.

Workshop

Amigas para sempre: Risomar Dias e Palowa Arcoverde no Tia Nila

FOTO: Dalva Rocha

  Conhecida pela moda ar-
tesanal com forte influência bar-
roca,  a semana de moda mineira 
Minas Trend destaca os bordados 
como nunca antes visto.

  As produções apresenta-
das foram repletas de canu-
tilhos, miçangas, pedrarias e 
lantejoulas, onde malharias 
superindustrializadas con-
vivem com peças feitas à mão, 
de forma harmoniosa.

Para as crianças
DENTRO das comemorações pelo Dia das Crianças, 

acontece amanhã Concerto da Orquestra Infantil da Paraí-
ba, a partir das 17h no auditório da Estação Cabo Branco, 
com entrada gratuita.

Hoje, no Espaço Cultural José Lins do Rego vão 
acontecer a partir das 9h diversas atividades como oficinas 
de arte, brincadeiras, shows musicais, de teatro e circo. 
Também tudo com entrada franqueada ao público.

O Governo do Estado, através da Fundação Espaço 
Cultural e da Funad, a Prefeitura de João Pessoa e a ONG 
ACSocial promovem, ainda, o projeto “Acesso Cidadão”, com 
atividades voltadas para crianças especiais.

Clic especial de Ana Adelaide Peixoto no restaurante Roccia

FOTO: Goretti Zenaide

COMEÇA na próxima 
terça-feira em Campina 
Grande, o Showroom Tec-
nológico de Máquinas e 
Equipamentos para o Setor 
Moveleiro, promovido pelo 
Sebrae Paraíba, Amap, 
Femicro e Senai.

O evento será até 
quinta-feira no Centro 
de Inovação e Tecnologia 
Industrial e faz parte da 
Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia.

Setor Moveleiro

A BANDA O Rappa 
faz turnê pelo Nord-
este comemorando 20 
anos de carreira e a 
apresentação de hoje  
será na casa de shows 
Domus Hall, no Manaíra 
Shopping.

O show começa às 
22hs primeiramente com 
as bandas paraibanas 
Impulso e Prima Facie.

O Rappa

Gloriosos 150 anos
CENTRO universitário tecnológico dos mais impor-

tantes, celeiro de grandes artistas, apontada pela Gazeta 
Mercantil como uma das 20 metrópoles brasileiras do 
futuro, a cidade de Campina Grande comemora hoje seus 
gloriosos 150 anos.

Com muitos eventos culturais e esportivos, entre 
os quais torneio de futsal, paraquedismo, ciclismo e até 
uma “cãominhada” que acontece amanhã onde as pessoas 
farão um passeio com seus animais de estimação, com 
concentração entre o monumento dos Pioneiros e a ACI.

O LONGA  metragem 
“Sangue Azul”, do cineas-
ta Lírio Ferreira recebeu 
o Redentor de Melhor 
Filme Ficção - Júri Oficial, 
Melhor Direção Ficção e 
Melhor Ator Coadjuvante 
(Rômulo Braga), no Festi-
val do Rio 2014.

A partir do próximo 
dia 16 o filme vai também 
participar da 38a Mostra 
Internacional de Cinema 
em São Paulo.

Sangue Azul

PENA que a turnê da 
banda paulista Beatles 
Abbey Road só chegou 
até o Recife. O show foi 
na última quinta-feira no 
Teatro Guararapes, onde 
aconteceu até ontem a 
exposição da coleção 
completa de instrumen-
tos usados pelos inte-
grantes do famoso grupo 
londrino. Se vivo fosse, 
John Lennon estaria com-
pletando 74 anos.

Beatles

Belos primos:  João Luiz Aguiar, Hermano Zenaide Neto, que hoje aniversaria, Igor e Davi Aguiar

FOTO: Goretti Zenaide

“A não violência nunca 
deve ser usada como 
um escudo para a co-
vardia. Ela é uma arma 
para os bravos”

“Não desconto minha 
raiva na violência, 
demonstro ela em boas 
ações, para que você saiba 
quem eu sou”

MAHATMA GANDHI PATRÍCIA MACIEL
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Campina Grande 
sediará Inova Design 
na próxima semana
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1,5 milhão têm sobrepeso na PB
DIA DE PREVENÇÃO À OBESIDADE

Estimativa da SBCBM também 
aponta que 75 mil paraibanos 
sofrem de obesidade mórbida

Aproximadamente 75 mil pa-
raibanos sofrem de obesidade mór-
bida, ou seja, 2% da população, en-
quanto 1,5 milhão têm sobrepeso, o 
que equivale a 40% da população, 
conforme estimativa da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica 
e Metabólica (SBCBM). Quem so-
fre de obesidade corre o risco de 
contrair doenças cardiovasculares, 
diabetes, apneia do sono e hiper-
tensão, entre outras. Para alertar as 
pessoas sobre esses problemas, o 
11 de outubro foi instituído como o 
Dia Nacional de Prevenção da Obe-
sidade.

A obesidade é uma doença 
caracterizada pelo excesso de gor-
dura no corpo, causado pela oferta 
de calorias maior que o gasto de 
energia corporal. No Brasil, a do-

Foto: Reprodução/Internet

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

A incidência da obesidade em crian-
ças tem crescido nos últimos anos. Con-
forme os últimos levantamentos realiza-
dos pelo Ministério da Saúde (MS) e pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), no Brasil, o número de meni-
nos na faixa etária dos 5 aos 9 anos de 
idade que estão acima do peso passou 
de 15% para 34,8% em 20 anos.

Dados do setor da Saúde da Crian-
ça e Alimentação e Nutrição da Secreta-
ria de Saúde de João Pessoa, com base 
no Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (Sisvan) em 2013, apontam 
que na Paraíba 6,55% das crianças na 
faixa etária de 0 aos 10 anos de idade 
tinham obesidade, sendo um total de 
5.598. Desse total, 423 crianças obesas 
estão em João Pessoa, o que correspon-
de a 9,68% da população.  Vale ressaltar 
que houve uma redução de 85,18% no 
número de crianças obesas na capital, 
já que em 2012 a doença atingia 2.855 
crianças. Esse índice também teve uma 
redução 73,36% em todo Estado, por-
que no mesmo ano verificou-se um total 
de 21.010 obesos na Paraíba.

Doenças relacionadas
Quem sofre de obesidade corre o risco 

de contrair as seguintes doenças: doenças 
articulares (20%), dislipdemias (50%), hiper-
tensão (55%), colecistite (40%), incontinên-
cia urinária (20%), apneia do sono (20%), 
diabetes (25%), infarto (50%), câncer (três 
vezes mais) e insuficiência cardíaca (20%). 

Em alguns casos, a obesidade pode ser 
tratada clinicamente, por meio de dieta, 
exercícios, medicação e acompanhamento 
de endocrinologista e nutricionista. Porém, 
quando se trata de obesidade dos tipos II, 
III ou IV, os tratamentos clínicos feitos com 
medicamentos e dietas não fazem mais 
efeito no paciente e somente a cirurgia 
bariátrica é eficaz. Em João Pessoa, o Hos-
pital Universitário Lauro Wanderley (HU) 
e o Hospital Santa Isabel realizam aproxi-
madamente 13 procedimentos deste tipo 
mensalmente.

Prevenção
Mudar o estilo de vida é uma das me-

lhores maneiras de se prevenir e combater 
a obesidade e isso inclui a adoção de bons 
hábitos alimentares e a prática de atividade 

física. A alimentação saudável é o primeiro 
passo para prevenir a obesidade aliado à 
prática de exercícios físicos.

A educadora física Tuanny Garcia expli-
ca que a atividade física acelera vários me-
canismos do nosso organismo e aumenta o 
metabolismo basal; e a pessoa acaba gas-
tando mais calorias e, consequentemente, 
emagrecendo, quando ingere a quantidade 
de alimento de forma correta. Ela comen-
tou que esse estilo de vida contribui ainda 
para diminuir os fatores de risco de doenças 
cardiovasculares e a hipertensão.

Já a pediatra Vanessa Vieira Lopes Bor-
ba revela que a orientação com bons há-
bitos na alimentação deve ser iniciada em 
casa. Os alimentos não industrializados, a 
exemplo do suco da própria fruta, bolo ca-
seiro, frutas, biscoitos de leite, são exemplos 
de uma alimentação saudável que devem 
ser inseridas na alimentação da criança. Já 
o lanche ideal para a criança levar à escola 
são aqueles que possuem carboidratos, pro-
teínas, vitaminas e minerais. A médica alerta 
aos pais também sobre o sedentarismo das 
crianças, que na sua maioria passam horas 
diante da TV ou do computador.

Redução de crianças obesas em João Pessoa e na Paraíba

Em parceria com o Governo Federal, 
o Governo do Estado, por meio do Nú-
cleo Estadual de Controle das Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (diabetes, 
câncer, hipertensão e outras doenças do 
aparelho circulatório e respiratório) da 
Secretaria de Estado da Saúde, desen-
volve o Plano de Ações Estratégicas para 
o Enfrentamento das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), com metas 
previstas pelo Ministério da Saúde até 
2022. O plano prevê a redução de 2% 
ao ano das mortes prematuras por essas 

doenças a partir da melhoria de indica-
dores relacionados ao tabagismo, álco-
ol, alimentação inadequada, sedentaris-
mo e obesidade.

Entre as ações desenvolvidas, a Se-
cretaria de Estado da Saúde destaca 
o Programa Academia da Saúde, que 
disponibiliza polos para o desenvolvi-
mento de atividades físicas com orien-
tação profissional, além de atividades 
de segurança alimentar e nutricional e 
de educação alimentar. Na Paraíba, 150 
municípios foram contemplados pelo 

programa.  Em João Pessoa, a Prefei-
tura Municipal, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), em parceria 
com a Secretaria de Juventude, Esporte 
e Recreação (Sejer) e Secretaria de Edu-
cação e Cultura (Sedec), desenvolve o 
projeto João Pessoa Vida Saudável, que 
incentiva os hábitos saudáveis, práticas 
esportivas e ações preventivas. As ativi-
dades acontecem de segunda a sexta, 
das 5h30 às 7h30 e das 16h30 às 19h30, 
nas principais praças e avenidas de João 
Pessoa.

Estado e PMJP desenvolvem ações de combate ao sedentarismo

Por meio do Sistema de Vigilân-
cia Alimentar e Nutricional, a Secre-
taria Municipal de Saúde identifica 
os casos que apresentam estado nu-
tricional alterado para sobrepeso/
obesidade e a partir daí são reali-
zadas intervenções relacionadas ao 
perfil e consumo alimentar e o mo-
nitoramento destas pessoas até que 
tenham a situação nutricional nor-
malizada. Para isso, os Apoiadores 
Matriciais dos 15 Núcleos de Apoio 
aà Saúde da Família realizam articu-
lações necessárias para os pacientes 
serem atendidos pelos nutricionis-
tas também do serviço especializa-
do dentro da rede. 

São 182 equipes de saúde da 
família e três Centros de Atenção 
Integral à Saúde que dispõem de 
nutricionistas, médicos endocri-
nologistas, cardiologistas para o 
acompanhamento referenciado 
de crianças e adultos identificados 
nas Unidades de Saúde da Família 
com alteração do estado nutricio-
nal, além da disponibilização de 
medicamentos e em último caso 
aquelas situações mais graves de-
vidamente avaliadas pelo médico 
responsável, a realização da cirur-
gia de redução de estômago no 
Hospital Santa Isabel.

Programação
Para marcar o Dia Nacional de 

Prevenção da Obesidade a Unimed 
João Pessoa promove, das 6h às 
10h, na Praia do Cabo Branco, no 
final da Avenida Beira-Rio, uma 
ação de promoção da saúde, com 
uma equipe interdisciplinar de Pro-
moção da Saúde da Cooperativa.

Onde procurar 
atendimento

ença atinge 30 milhões de pessoas 
e é considerada um problema de 
saúde pública. Estudos da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
estimam que, em 2015, serão 2,3 
bilhões de pessoas com excesso de 
peso e 700 milhões de obesos no 
mundo inteiro.

A genética é um dos principais 
fatores responsáveis pela obesi-
dade, mas os hábitos alimentares 
inapropriados contribuem para o 
agravamento da doença. A pesqui-
sa Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (Vigi-
tel) 2013 mostrou que 16,5% dos 
brasileiros (12,6% dos homens e 
19,7% das mulheres) costumam 
trocar o almoço ou jantar por lan-
ches como pizzas, sanduíches ou 
salgados diariamente. Além disso, 
31% da população não dispensam a 
carne gordurosa e mais da metade 
(53,5%) consome leite integral re-
gularmente. Outros 23,3%  tomam 
refrigerante, no mínimo, cinco dias 
por semana.

Dados da Vigilância de Fatores 

de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel) 2013 apontam que 17% 
dos adultos de João Pessoa são 
obesos, sendo a maioria – 18,3% - 
mulheres. Outros 51,3% estão com 
excesso de peso, mas os homens li-
deram nesse quesito – 59,3%. 

São considerados obesos aque-
les pacientes que tiverem o Índice 
de Massa Corpórea (IMC) acima de 
30. Já aqueles que tiverem IMC igual 
a 40 ou mais, ou maior ou igual a 
35 com co-morbidades (apneia do 
sono, distúrbios respiratórios, pres-
são sanguínea alta) são tidos como 
acometidos da obesidade mórbida 
– doença grave cujos sintomas se 
desenvolvem lentamente durante 
um longo período de tempo.

O Índice de Massa Corporal é 
uma medida utilizada para medir 
a obesidade adotada pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS). É 
o padrão internacional para avaliar 
o grau de obesidade. Seu cálculo é 
feito dividindo o peso (em quilo-
gramas) pela altura (em metros) ao 
quadrado.No país, a obesidade atinge 30 milhões de pessoas e é problema de saúde pública
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Acesso à internet pelo celular 
eleva casos de pedofilia no país
Fotos encaminhadas a 
amigos vão parar em sites 
de pornografia infantil

“Atos de pedofilia au-
mentaram no país depois 
que os jovens passaram a ter 
acesso à internet pelo celu-
lar, porque eles tiram todo 
tipo de fotos, inclusive, fotos 
ousadas e sensuais. A partir 
daí, eles passam as fotos para 
outros amigos, elas vão para 
o ‘face’ (Facebook) e, em se-
guida, acabam caindo em 
sites de pornografia infantil, 
atualmente chamados de si-
tes Sex Teen que expõem se-
xualmente os adolescentes”. 

A revelação é da advo-
gada e especialista em Di-
reito Digital, Patricia Peck 
Pinheiro, que proferiu pales-
tra sobre ‘Ética e Segurança 
Digital’, no encerramento do 
XX Encontro Nacional do Pro-
grama das Escolas Associa-
das à Unesco (PEA-Unesco), 
realizado no Hotel Tropical 
Tambaú, em João Pessoa. Ela 
informou que atualmente 
existem muitas famílias trau-
matizadas com fotos dos fi-
lhos que acabaram caindo em 
sites de pornografia infantil. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

O XX Encontro Nacional do Programa das Escolas Associadas à Unesco (PEA-Unesco), aconteceu no Hotel Tropical Tambaú, na capital

No sentido de combater 
os crimes digitais, Patricia 
disse que após muitas de-
núncias novas leis mais “pe-
sadas” foram criadas para 
punir os culpados que, in-
clusive, solicitam às crianças 
que elas liguem a webcan 
para jogar ela de pijama em 
sites de pornografia. “Os ví-
deos vão parar nesses sites 
muitas vezes com a ajuda das 
próprias vítimas que caem 
inocentemente nas propos-
tas dos infratores”.

Vigilância
A especialista em Direi-

to Digital afirmou que os pais 
podem impedir a exposição 
dos filhos fazendo vigilância 
sobre eles. “Não podemos 
deixar um jovem sozinho na 
internet porque ele vira um 
‘menor abandonado digi-
tal’, afinal a internet é a rua 
digital da sociedade atual. 
Então os pais que deixam o 
filho na rua têm que ficar de 
olho e existem ferramentas 
que ajudam eles a monitora-
rem os filhos e saberem por 
onde estão caminhando via 
digital”. 

O que um garoto de 16 
anos pode acessar, não é o 
mesmo que um garoto de 
oito anos pode. Portanto tem 
software que ajuda o pai a 

O maior risco da internet 
é a exposição com informa-
ções do próprio indivíduo. 
Imagens íntimas, informa-
ções sobre a família que pos-
sam atrair assaltos ou seques-
tros e a interação, porque a 
internet permite que você 
interaja com qualquer desco-
nhecido, o que acaba atraindo 
assédios e atos de pedofilia. 
Baixar aplicativos diversos 
também pode fazer com que 
a pessoa se torne vítima de 
roubos ao pagar contas no 
cartão de crédito via internet.

Enfim, ela afirmou que a 
internet segura é aquela em 
que a gente usa ferramentas 
para se defender e que os 
pais estejam sempre olhando 
onde os filhos estão navegan-
do. “Não existe nenhum lugar 
na rua totalmente seguro, e 
na internet é a mesma coisa, 
não devemos pegar carona 
em qualquer comunidade, 
não devemos ficar falando 
com estranhos, nem passar 
informações sobre nossa fa-
mília. Nós é que devemos 
informar como o jovem deve 

utilizar essa ferramenta”.
Antes de iniciar sua pa-

lestra, Patricia deixou bem 
claro que a tecnologia tem o 
poder de aproximar quem está 
distante e afastar quem está 
próximo. De posse dessa infor-
mação, ela fez questão de dizer 
que isso nos ensina a não des-
perdiçar o diálogo presencial. 

Evento
O XX Encontro Nacional 

do Programa das Escolas As-
sociadas à Unesco (PEA- Unes-
co) que teve início no último 
dia 8, reuniu mais de 300 edu-
cadores de todo o Brasil e de 
outros países, em João Pessoa. 
O evento contou com diversos 
palestrantes que abordaram 
discussões atuais e relevantes 
para o setor.

O objetivo fundamen-
tal do Programa de Escolas 
Associadas à Unesco é criar 
uma rede internacional de 
escolas que trabalhem pela 
ideia da cultura da paz, da di-
versidade cultural e a susten-
tabilidade. Por isso, o progra-
ma consiste, basicamente, no 

estímulo a projetos ligados a 
um tema central, que é o Ano 
Internacional proposto pela 
Unesco-ONU, ou simples-
mente dirigidos à ampliação 
da consciência de cidadania.

 De acordo com a coor-
denadora nacional do PEA, 
Myriam Tricate, o Programa da 
Unesco brasileiro tornou-se um 
dos mais respeitados em todo o 
mundo, reunindo escolas públi-
cas e privadas de alto reconhe-
cimento público ou mais impor-
tantes em seus contextos locais, 
que trabalham com crianças e 
adolescentes nas mais diversas 
orientações pedagógicas.

“No Brasil, o programa 
conta com 220 escolas asso-
ciadas, em todas as regiões. 
Na Paraíba, a única escola in-
tegrada ao programa, e que 
possui o selo da Unesco, é o 
Colégio Motiva. A escola foi 
a anfitriã do evento em João 
Pessoa. O XX Encontro Nacio-
nal das Escolas Associadas à 
Unesco foi uma realização do 
PEA-Unesco, com o apoio da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa e Colégio Motiva.

encontrar os caminhos por 
onde o filho navegou e isso 
pode ser integrado aos ta-
blets ou mesmo ao celular. 
Os pais também podem usar 
ferramentas no celular dos 
filhos que mostram onde eles 

estão no momento da ligação. 
A tecnologia pode ajudar a 
família a proteger os filhos. E 
para quem não dispõe dessas 
ferramentas o mais recomen-
dado é dar uma olhadinha no 
celular do filho quando ele 

chega da escola. 
Segundo Patricia, dor-

mir com o celular embaixo 
do travesseiro pode contri-
buir para o desenvolvimento 
de câncer no cérebro e tam-
bém para a queda de cabelo 

por causa das ondas magné-
ticas do aparelho. Ela tam-
bém recomenda que os pais 
devem dar celular aos filhos 
a partir dos 8 anos de idade, 
conforme proposta do Códi-
go Civil.

Perigo ao expor informações na webFala internauta

Érica Chianca 
Assessora de comunicação

“nós pais devemos 
ter muito cuidado e saber 
sempre como nossos filhos 
estão utilizando a internet. 
Pra mim é mais um desafio 
sobre como devemos en-
frentar essa ferramenta e 
saber como proibir o filho em 
certos sites. Devemos saber 
principalmente impor limites e 
ter muito cuidado na webcam 
para que os filhos não abram 
informações para estranhos 
que pedem acesso à câmera”.  

Eduardo Jorge 
Professor

“tenho dois filhos bem 
jovens e o primeiro passo para 
não deixar que eles caiam em 
armadilhas na internet, foi não 
instalar computador no quarto 
deles, mas sim na sala. Porque 
na sala, eu estou sempre ob-
servando onde estão navegan-
do. eles também têm celular, 
mas após um dia de trabalho, 
sempre pedimos para dar uma 
olhadinha nos aparelhos. É 
assim que fiscalizamos como 
está a navegação”.

Adriana Carla 
Atendente

“Sou mãe, tenho dois 
filhos que gostam muito 
de navegar, então procuro 
estabelecer limites para eles. 
não deixo que eles fiquem à 
vontade demais, mas confes-
so que não é fácil controlar 
os garotos no mundo da 
internet e eles têm celular 
com acesso fácil à internet 
e fica muito mais difícil o 
controle deles com o mundo 
virtual, mas eu estou sempre 
atenta”.

Ipês amarelos e roxos, an-
gicos, sibipirunas e outras espé-
cies estão entre as cem mudas 
de árvores nativas que a Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa (PMJP) plantou ontem pela 
manhã na avenida Beira Rio. 
De janeiro ao começo de ou-
tubro deste ano, foram plan-
tadas 14.680 mudas de árvores 
na cidade, em canteiros de ruas 
e avenidas, praças e áreas de-
gradadas. 

Nativas da Mata Atlântica, 
principal bioma da cidade de 

João Pessoa, as mudas foram 
produzidas no Viveiro Muni-
cipal de Plantas Nativas, da 
Secretaria de Meio Ambiente 
(Semam), que fica no Valentina 
Figueiredo. As árvores planta-
das na Avenida Beira Rio são 
consideradas jovens, tem entre 
2 e 3 metros e estão com copa, 
caule e raízes definidos. Elas se-
rão aguadas de segunda a sába-
do, por um caminhão pipa da 
Semam, que faz o trabalho de 
manutenção de áreas verdes. 

As árvores foram plantadas 

no canteiro central da Avenida, 
num trecho de aproximada-
mente um quilômetro, entre a 
Flora Shopping e a TV Master. 
A ação envolveu o trabalho de 
dez profissionais, entre jardi-
neiros, engenheiro agrônomo 
e técnico agrícola da Semam. 

O secretário de Meio Am-
biente, Edilton Nóbrega, lem-
brou que o plantio das árvores 
na Beira Rio é mais uma ação 
do programa João Pessoa Car-
bono Zero, que tem como ob-
jetivo minimizar os impactos 

no meio ambiente, provocados 
por eventos e obras na cidade. 
“As nossas equipes têm um 
compromisso diário com o pa-
trimônio ambiental da cidade. 
Estamos em outubro e já pro-
movemos o plantio de 14 mil 
680 mudas de árvores nativas, 
superando a meta inicial para 
este ano, de 10 mil árvores. 
Vamos reduzir a temperatura 
na cidade e deixá-la cada vez 
mais bela, contribuindo com a 
qualidade de vida do cidadão”, 
concluiu. 

Semam planta mudas de árvores nativas na Beira rio
João PEssoA CArbono ZEro

Foto: evandro Pereira

Plantas foram
cultivadas no 
Viveiro Municipal, 
localizado no
Valentina, e
têm entre dois
e três metros
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O evento será realizado 
de 13 a 17 deste mês, no 
Centro do Couro e Calçado Pela cidade

Segundo historiadores, o aldeamento 
data de 1º de dezembro de 1697. A elevação do 
povoamento à condição de freguesia Nossa Senhora 
dos Milagres aconteceu em 1750. Em 1790, após 
intensa disputa, Campina Grande passou a ser a 
Vila Nova da Rainha.

l RegistRo
Um dos principais livros sobre a trajetória da 

Rainha da Borborema, “História de Campina Grande”, 
do médico, pesquisador e duas vezes prefeito da cidade 
(1947 e 1955) Elpídio de Almeida, será relançado. A obra 
há muito se encontra esgotada.

l o pRimeiRo
Elpídio Josué de Almeida, inclusive, foi o 

primeiro prefeito eleito pelo voto direto em Campina 
Grande. Em 1947, o médico, natural do município de 
Areia, foi eleito ao vencer o candidato Veneziano Vital 
do Rêgo, conhecido como “Major Veneziano”.

Hino da Rainha
 

Festejando o aniversário da cidade, a Fundação 
Pedro Américo, através da TV Itararé, produziu 
vídeo com execução do hino de Campina Grande 
na voz de Kátia Virgínia, com arranjos do maestro 
Gabmar Cavalcanti. A versão teve participação do 
Quinteto de Cordas “Um Toque de Classe”, e foi 
gravada no Teatro Facisa. O vídeo pode ser visto 
no You Tube. Basta o internauta acessar a página 
e procurar pelo título “Hino de Campina Grande – 
2014”. 

Félix Araújo
“Esta terra de bravos / Não será terra de 

escravos / Nem reinado de opressão”. De Félix de 
Souza Araújo, natural de Cabaceiras, morto em 
Campina Grande em 1953, aos 30 anos, quando, 
exercendo o cargo de vereador, investigava as contas 
da prefeitura.

Raymundo Asfora
“Campina Grande, se eu já não mais tivesse minhas 

esperanças, haveria, ainda assim, de lutar pelas vossas”. De 
Raymundo Asfora, natural de Fortaleza, ex-vice-prefeito de 
Campina, deputado, tribuno, vice-governador eleito em 86 
e encontrado morto em 87.

Comemorações
A programação montada pela Comissão do 

Sesquicentenário previa para este sábado despertar 
pirotécnico às 6h; Em seguida, Alvorada festiva, 
com a Filarmônica Epitácio Pessoa, corte do bolo de 
150 metros e passeio ciclístico; Às 10h, celebração 
religiosa, no Teatro Municipal Severino Cabral; às 11h, 
show de paraquedismo e aeromodelismo; Às 18h, 
lançamento dos selos, carimbo e postais festivos; e às 
20h, vários shows no Parque do Povo.

shows
Os shows previstos para esta noite de aniversário 

de Campina Grande são com o grupo Chorinho da 
Borborema, Duduta e Seu Regional, Eloísa Olinto, 
Anjos Dourados, Hijack e Luizinho Calixto. Ontem, 
houve apresentação da cantora gospel Aline Barros. 
Outros eventos ocorrerão ao longo do mês. A 
programação formatada pela comissão, contudo, tem 
recebido inúmeras críticas, inclusive entre a imprensa 
e nas redes sociais.

Datas

sesquicentenário
Campina Grande festeja hoje seu sesquicentenário 

de emancipação política. Polo de educação, tecnologia 
e cultura, mantendo, ainda, sua forte vocação para 
o comércio, a Rainha celebra a vitória da elevação à 
condição de cidade, em 11 de outubro de 1864.

muita história
A história de Campina Grande, entretanto, remonta 

aos idos do século XVII, ao aldeamento de índio Ariús às 
margens do Riacho das Piabas pelo capitão Teodósio de 
Oliveira Ledo, ao vai e vem dos tropeiros, à luta para se 
tornar a Vila Nova da Rainha.

A Rede de Soluções Tec-
nológicas (RST), criada para 
atender demandas do setor 
de calçados, inicia suas ativi-
dades em Campina Grande 
com a realização do 1º Inova 
Design, concurso que ocorrerá 
da próxima segunda-feira até 
a sexta-feira (17), no Centro 
de Tecnologia do Couro e Cal-
çado (CTCC) Albano Franco, 
em Campina Grande. A pri-
meira ação das três institui-
ções parceiras da Rede - Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), Senai e CTCC 
- é resultado da missão técnica 
promovida para a Itália, em ju-
lho deste ano.

O evento faz parte da 
programação da Semana 

Em homenagem aos 
150 anos de Campina Gran-
de, o fotógrafo Wagner Pina 
criou uma exposição com 
fotos e telas de locais da ci-
dade. Como uma forma des-
contraída, as imagens foram 
tiradas de um smartphone 
e postadas em um famoso 
aplicativo de fotos em vários 
lugares conhecidos e ângulos 
incomuns. Intitulada “Eu s2 
Campina”, a exposição está 
em cartaz no Teatro Munici-
pal Severino Cabral e passará 
por outros locais da cidade. 

Nascido no Recife (PE) 
com um berço na Rainha da 
Borborema, Wagner Pina é 
fotógrafo profissional, apesar 
de não ter nascido em Cam-
pina Grande, ele possui um 
carinho imenso pela cidade 
“Campina me adotou, tenho 
por ela uma segunda mãe, por 
isso decidi encontrar uma 
forma de homenagear seu 
sesquicentenário.”Pensando 
nisto ele abriu mão da câme-
ra convencional para fazer 
as fotografias de locais da 
cidade, optando por utilizar 
o celular e manipular o tra-
balho apenas com filtros do 
Instagram, 

Pina pretende estimu-
lar nas pessoas a paixão pela 
fotografia, para mostrar as 
belezas da cidade através 
de um click. “Como fotógra-
fo só pude fazer uma coisa 
que era registrar a beleza de 
Campina Grande, ela estava 
disponível para mim, eu só 
fiz registrar para que pudes-
se ficar eternizada a imagem 
para todo mundo.” Disse o 
fotógrafo. 

Nacional de Ciência e Tec-
nologia (SNCT), que tra-
balha o tema “Ciência e 
Tecnologia para o Desenvol-
vimento Social”. O concurso 
oferece premiações em di-
nheiro do 1º ao 3º lugar. O 
Sebrae Paraíba aposta no 
diferencial competitivo das 
empresas patrocinando os 
prêmios de R$ 1.200 para 
o 1º lugar, R$ 1.000 para o 
2º colocado e R$ 600 para o 
3º lugar, além de certificar a 
todos os participantes.

É uma oportunidade de 
apresentar as atividades dos 
cursos de Design, da UFCG e 
do curso Técnico de Calçado 
do CTCC às escolas públicas, 
segundo a professora Cleo-
ne Souza, da UFCG. “A ideia 
é formar uma ação que gere 
impacto com diferencial 
competitivo para a indústria 
calçadista. Hoje, a inovação 

tecnológica está em todos 
os setores. O desing seria o 
melhor veículo de se traba-
lhar na indústria calçadista, 
devido passar por processos 
e desenvolvimentos de novos 
materiais”, explicou.

Já o Senai e o CTCC tra-
balharão com capacitação e 
doarão matéria-prima para 
a produção dos protótipos 
de calçados que o concur-
so vai gerar. Segundo Hugo 
Riccely, do Senai, eles indi-
carão 10 alunos do Curso 
Técnico de Calçados para 
trocar experiências com os 
alunos de Design da UFCG. 
Os temas dessa união se-
rão “Pensar do Design no 
processo criativo – UFCG” e 
“Processos de modelagem e 
montagem do protótipo dos 
calçados – Senai”.

Serão separados em 
grupos protótipos de calça-

dos elaborados por desig-
ners e técnicos em calçados. 
A matéria prima será todo 
o material da estação Verão 
2015 do Senai. “A partir des-
te suporte, eles montarão 
um plano de trabalho, farão 
um diagnóstico mais apu-
rado sobre o caso, pesquisa 
de mercado e traçarão o di-
ferencial competitivo do seu 
projeto”, disse Hugo. 

A entrega da premiação 
é após o Fórum de Inspi-
rações e Tendências. A im-
portância do Inova Design, 
conforme os três parceiros 
institucionais, é fortalecer a 
relação entre o profissional 
técnico de calçado e o de-
signer, reunidos na mesma 
atividade. Mobilizar a popu-
lação infantojuvenil em tor-
no de temas e atividades de 
Ciência e Tecnologia é o obje-
tivo da Semana.

O público-alvo do evento 
são alunos do Projeto Casulo 
Design Calçados e do curso 
Técnico em Calçados. Dois 
designers e dois técnicos te-
rão que compor a equipe de 
seis membros. 

Na próxima segunda-
-feira, haverá um workshop 

de conteúdo para testar 
conhecimentos e as cinco 
equipes participantes se co-
nhecerem. À tarde, será a 
apresentação do case, uma 
empresa de Campina Grande 
que mostrará um problema. 
A partir do segundo dia, os 
alunos trabalharão efetiva-

mente no projeto de solução, 
um produto inovador.

Conforme Cleone Souza, 
as equipes trabalharão a se-
mana inteira. Na sexta, have-
rá apresentação das soluções 
para os cinco jurados, empre-
sários e técnicos de calçados, 
analisarem. Todos farão a apre-

sentação, no ultimo dia, do pro-
tótipo calçadista pronto, com 
todo o histórico do produto. 

“Apresentaremos cinco 
propostas de compostos de 
negócios. Discutiremos, atra-
vés de apresentação para o 
público, como a proposta vai 
ser vendida”, disse.

Correios lançam cartão postal 
e selo para homenagear CG

Feira Agroecológica garante 
boas vendas para agricultora

Workshop será realizado segunda-feira

Os Correios lançam  hoje, 
às 18h, dia do aniversário da 
cidade de Campina Grande, 
selo personalizado, carimbo 
e cartões postais alusivos aos 
150 anos de emancipação 
do município. A solenidade 
acontecerá no Teatro Munici-
pal Severino Cabral.

São cinco modelos de se-

los retratando pontos turís-
ticos da cidade de Campina 
Grande, a exemplo da Cate-
dral, o Açude de Bodocongó, 
Teatro Municipal Severino 
Cabral, as estátuas  “Os Pio-
neiros da Borborema” e o 
Museu Histórico e Geográfi-
co de Campina Grande

O selo, o carimbo e o car-

tão postal personalizados  são 
peças filatélicas produzidas 
pelos Correios, com as quais 
as pessoas interessadas, físi-
cas ou jurídicas, têm a opor-
tunidade de personalizar 
suas correspondências, tor-
nando-as um veículo difusor 
de suas imagens, mensagens 
e marcas representativas.

A agricultora Rosiclei-
de de Luna, do Assentamen-
to Santa Cruz, em Campina 
Grande, foi uma das mais 
satisfeitas com o resulta-
do da Feira Agroecológica 
da Reforma Agrária, que foi 
aberta na quinta-feira, 9, na 
Praça Clementino Procópio. 
Rosicleide levou ovos de ca-
poeira, fava, couve, jerimum, 
feijão carioquinha, feijão ver-
de, laranja cravo e limão para 
comercializar na feira e, ao fi-
nal, disse que sobrou apenas 
um jerimum. Animada para a 
segunda edição da feira, que 
acontece na próxima quinta-
-feira, 16, disse que vai trazer 
mais produtos e está motiva-
da a plantar mais diversida-
des porque terá um espaço 
fixo para a comercialização. 
Os produtos fizeram bastan-
te sucesso entre os consu-
midores por não possuírem 
agrotóxicos e a maioria dos 
agricultores dos assentamen-
tos vendeu todos os produtos 
que levou. A feira será realiza-
da todas as quintas-feiras, das 
6h às 14h. 

A abertura oficial da Fei-
ra Agroecológica da Reforma 

Agrária contou com as pre-
senças de diversas autorida-
des, entre elas, a do secretário 
municipal de Agricultura, Fá-
bio Medeiros, que na oportu-
nidade representou o prefeito 
Romero Rodrigues, e Marcos 
Faro, representando a Supe-
rintendência do Incra/PB. 
Todos ressaltaram a impor-
tância da feira como geração 
de renda para os agricultores 
dos assentamentos, o for-
talecimento da agricultura 
familiar e para que os con-
sumidores possam consumir 
produtos de qualidade, levan-
do produtos sem agrotóxicos 

ou adubos químicos para as 
suas mesas. Durante a feira, 
também aconteceram apre-
sentações culturais, com o 
Trio Forroziando e o cantor e 
poeta popular Eusébio Remí-
gio, além de distribuição de 
mudas de plantas medicinais. 

A consumidora Maria 
do Carmo Lima, que apro-
veitou para adquirir algu-
mas frutas e verduras, falou 
sobre a vantagem de ne-
gociar diretamente com os 
agricultores, sem a presença 
dos atravessadores, e disse 
que vai virar frequentadora 
assídua da feira.

Exposição presta 
homenagem ao 
sequiscentenário 
campinense
Amanda Anacleto
Sucursal Campina Grande

A agricultora Rosicleide de Luna considerou a feira positiva

FOtO: Divulgação
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Votos brancos e nulos colaboram
para fortalecer candidato favorito

Mariana Jungmann
Repórter da Agência Brasil

Fotos: Divulgação/internet

Mais de meio milhão de 
paraibanos decidiram não 
participar do processo de 
escolha de seus represen-
tantes no primeiro turno 
das Eleições 2014. O núme-
ro de eleitores que não com-
pareceram às urnas, 17,65% 
do total de 2.334.522, acen-
de o sinal amarelo no quesi-
to interesse em relação ao 
pleito. Mas um outro tipo de 
‘abstenção’ também chama 
atenção: os votos brancos e 
nulos.

Na teoria não se con-
figuram como uma absten-
ção, pois o eleitor que vota 

O percentual de eleitores 
que não compareceram às 
urnas chegou a 17,65% 

Se a votação de nulos e bran-
cos para o cargo de governador 
na Paraíba é considerada rele-
vante com 299.625 votos, que 
representam 12,84% do total, a 
de senador foi assustadora. Fo-
ram 264.978 votos em branco e 
325.589 votos nulos, que somados 
equivalem a mais de um quarto de 
todos os votos. Fato é que tanto 
para senador quanto para gover-
nador, brancos e nulos poderiam 
ter mudado a história do primeiro 
turno, e até mesmo encerrado ali 
a disputa local. 

Historiador e cientista políti-
co, Lúcio Flávio Vasconcelos avalia 
a motivação desse tipo de ‘não-
-escolha’. “O voto obrigatório no 
Brasil faz com que muitas pesso-
as anulem o voto. Não é um voto 
politizado, se contrapõe à pessoa 
comparecer. Tem outro aspec-
to complicador. O eleitor não se 
identifica com candidaturas, e de 
certa forma registra ali o seu não-
-envolvimento”. 

Para a próxima votação se-
rão apenas quatro candidatos, e 
o eleitor só poderá escolher dois 
deles: um para governador e ou-
tro para presidente, nessa ordem. 
O professor Lúcio Flávio acredita 
que com a chegada do segundo 
turno haverá um acirramento, 
elevando o total de votos válidos. 

“Historicamente os números 
de votos nulos diminuem no se-
gundo turno. Com acirramento, 
propaganda centrada, quantida-
de menor dos números e massifi-
cação da campanha na televisão, 
chamando o eleitor para parti-
cipar de uma candidatura ou de 
outra. Tudo isso vai levar a uma 
diminuição significativa dos votos 

Para o senado a abstenção chegou a 264 mil votos

branco ou nulo foi até a se-
ção eleitoral exercer seu di-
reito democrático. Só que a 
questão é matemática, e re-
lativamente simples. Em um 
cenário hipotético de dez 
eleitores, onde dois candi-
datos disputam, o vencedor 
precisa de seis votos (50% 
mais um). Com um voto em 
branco e dois nulos, o núme-
ro total de votos válidos pas-
sa a ser sete, e o vencedor a 
precisar de apenas quatro, 
dois a menos que no cálculo 
inicial.

Para o cientista político 
Jaldes Meneses, há notório 
favorecimento para um dos 
candidatos quando a dispu-
ta é para um cargo no Execu-
tivo. “Não só favorece quem 
votou, mas o candidato favo-
rito, seja lá quem for. O favo-
rito tem nos votos válidos a 
sua eleição. Se há muitos vo-

tos nulos e brancos, o favori-
to é proclamado com menos 
votos”, mas, mesmo assim, 
não considera que nulos 
e brancos se caracterizem 
como abstenções. 

“O significado do voto 
nulo é protesto. Uma insa-
tisfação com o projeto polí-
tico apresentado, não é uma 
posição de abstenção. Acho 
que é legítimo, e em cer-
tas circunstâncias pode ser 
usado”, e segue: “Do ponto 
de vista da Lei Eleitoral é 
inócuo, porque a apuração 
é feita em torno dos votos 
válidos. Então é um protes-
to, mas nos termos da Lei 
Eleitoral é inútil”, conclui o 
professor universitário.

Se abstendo ou não, 
quem vota branco e nulo en-
trega a tarefa da escolha a ou-
tra pessoa, como afirma Valter 
Félix, secretário Judiciário do 

Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB). “Na medi-
da que se anula o voto, con-
centra-se a decisão naqueles 
que teriam uma interpre-
tação do contexto político 
mais madura e estariam 
participando efetivamen-
te do processo democráti-
co do país”, e se exclui da 
lista dos que anulam seus 
votos.

“Porque na medida em 
que alguém votou nulo, 
entregou àqueles que pro-
curam pensar, escolher, 
mesmo diante das dificul-
dades que alguns alegam, 
dentro do que é colocado 
ao eleitor. Quem anula o 
voto deixa para quem está 
pensando sobre o assunto 
decidir os destinos da na-
ção. Eu, particularmente, 
não quero estar nesse rol”, 
confessa Valter Félix.

TRE: é um mito tentar anular um pleito não votando 

Jaldes Menezes: “O significado do voto nulo é protesto”

O mito de que “se mais de 
50% dos eleitores anulassem seus 
votos o processo inteiro seria can-
celado” circula há muito tempo 
nas redes sociais. Já foi desmenti-
do pelo Tribunal Superior Eleito-
ral, mas volta e meia ressurge das 
cinzas como uma fênix para ata-
car internautas desatentos. 

O secretário Judiciário do TRE-
-PB afirma que esse tipo de discurso 
esbarra na desinformação. “Ouvi-
mos algumas vozes, no meu enten-
der mal informadas, que procuram 
disseminar essa ideia de que o voto 

nulo seria algo que representaria a 
possibilidade de anulação de uma 
eleição, se um determinado per-
centual do eleitorado votasse nulo 
a eleição seria anulada. Essa é uma 
informação que não procede”, as-
segura Félix.

Já em 2014, o Serviço de Aten-
dimento ao Eleitor (SAE) do TRE-BR 
reforçou que se trata de uma fa-
lácia. 

O texto oficial do Tribunal 
diz que numa interpretação er-
rônea do disposto no art. 224 
do Código Eleitoral Brasileiro, é 

comum encontrar nas redes so-
ciais vários tipos de publicações 
que estimulam os votos nulo e 
em branco como forma de tornar 
nula a eleição, e prossegue:

“Ocorre que a nulidade noti-
ciada no referido dispositivo legal 
é aquela decorrente de fraude 
ou de ato ilícito praticado pelos 
concorrentes ao pleito eleitoral. 
Portanto, ainda que o número de 
votos nulos e em brancos sejam 
superiores ao número de votos 
válidos, tal fato não invalidará a 
eleição”.

nulos, com exceção daqueles que 
são ideológicos”, analisa Lúcio 
Flávio Vasconcelos.

Diferença é ideológica
Para a Justiça Eleitoral não 

existe diferença entre votar nulo 
e votar em branco, pois ambos 
não contam como votos válidos. 
Apenas o conceito separa efetiva-
mente um e outro. “A diferença 
entre os dois é uma questão de 
subjetivitividade política. Voto 
em branco é neutralidade, a po-
sição do sujeito que é neutro. O 
voto nulo é um protesto, mas que 
a Lei Eleitoral desconhece”, afir-
ma Jaldes Meneses.

Mas nem sempre foi assim. Em 
eleições passadas havia diferença 
entre brancos e nulos, como conta 
Valter Félix. “A diferença concei-
tual entre voto nulo e voto branco 
hoje perdeu grande importância. 

Digo hoje porque houve uma épo-
ca em que o voto branco era sim 
computado para fins de legenda, 
quando a legislação eleitoral ad-
mitia o voto branco para algumas 
legendas. Hoje isso não funciona 
mais. Tanto o voto branco quanto 
o voto nulo são votos que, para o 
resultado do pleito não têm qual-
quer influência”.

E na relação analítica, Félix 
vê diferenças ideológicas entre os 
dois: “Então, de uma forma dou-
trinária, conceitual, o que se pro-
cura explicar em termos de dis-
tinção entre voto branco e voto 
nulo é que no voto branco seria 
o equivalente àquela posição do 
eleitor que diz “para mim tanto 
faz um como outro, não tenho in-
teresse, qualquer um que entrar 
está perfeito”; já o voto nulo se-
ria aquela ideia de que ninguém 
interessa”, finaliza.

Walter Félix é 
secretário ex-

ecutivo do Tribunal  
Regional Eleitoral 

da  Paraíba

  

Cerca de 132,7 mil bra-
sileiros que moram no exte-
rior votaram no último do-
mingo (5), segundo dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O candidato Aécio Ne-
ves (PSDB) foi o mais votado 
em quatro continentes: Ásia, 
Europa, América e Oceania. 
Já a candidata Marina Silva 
(PSB) venceu na África. Ao 
todo, Aécio teve 65.713 votos 
(49,5%), Marina teve 34.527 
(26%) e Dilma 24.353 
(18,3%).

Na Europa, o país em 
que o candidato do PSDB 
teve mais votos foi Portugal, 
onde 3.722 eleitores vota-
ram nele. O tucano também 
teve votação expressiva na 
Grã-Bretanha, onde teve 
2.573 votos e na Alemanha, 
onde recebeu 2.340 votos. 
Em Portugal, Marina recebeu 
2.507 votos, e na Suíça, 1.996 
votos. Dilma recebeu 2.795 
votos em Portugal e, na Itá-
lia, 1.626.

Na Ásia, Aécio ficou à 
frente dos concorrentes em 
16 países e sua votação mais 
expressiva foi no Japão, onde 
está a maior comunidade 
brasileira, com 12.155 votos. 
Ele totalizou 13.439 votos no 
continente. Marina, que teve 
5.319 votos na Ásia, também 

teve a melhor votação no Ja-
pão, com 4.889 votos. Dilma 
teve 3.103 votos no conti-
nente asiático, 2.207 deles 
no Japão.

Em toda a América, Aé-
cio teve 32.817 votos, mais 
de 21 mil deles nos Estados 
Unidos. Entre os países do 
Mercosul, o candidato tuca-
no teve 3.845 votos. Marina 
teve 14.910 votos em toda a 
América, 9.91l nos Estados 
Unidos. Entre os brasileiros 
nos países do Mercosul, ela 
obteve 1.158 votos. Dilma 
somou 9.945 votos na Amé-
rica, sendo 3.969 nos Esta-
dos Unidos e 2.635 no Mer-
cosul.

Na África, Marina Silva 
somou 323 votos. Dilma fi-
cou em segundo lugar com 
304 votos entre os brasilei-
ros no Continente. Aécio Ne-
ves teve 268 votos. Na Oce-
ania, Aécio teve 867 votos, 
Marina 316 e Dilma 164.

Os brasileiros no exte-
rior puderam votar nas em-
baixadas, nos consulados ou 
locais previamente comuni-
cados pelas representações 
do Itamaraty nos países. 
Eles se cadastraram previa-
mente e só foram montadas 
seções onde havia pelo me-
nos 30 brasileiros interessa-
dos em votar. Ao todo, houve 
votação no primeiro turno 
em 89 países e 135 cidades. 

Aécio: 49%, Marina, 
26% e Dilma,18%

VOTOS NO EXTERIOR

Dilma Rousseff (PT) teve 18%  e Aécio Neves (PSDB) 49%

Felipe Gesteira
Especial para A União
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Leonardo

A política entre 
a utopia e a realidade

Antes de abordarmos, sucintamente, a questão com-
plexa da política faz-se mister distinguir, como já fizemos, 
a política com P maiúsculo, que é a busca comum do bem 
comum. Dela todos os cidadãos participam. Existe ainda a 
política com p minúsculo, que consiste na política partidá-
ria, que como a palavra sugere, é parte e não o todo. São os 
agrupamentos políticos com ideologia e projeto (é o que 
mais nos falta no Brasil) que buscam o poder de Estado 
para a partir dele e de seus aparelhos governarem  o muni-
cípio, os estados e a Federação.

Impota ainda conscientizar o fato de que a política, 
mais que qualquer outra realidade, participa da ambigui-
dade inerente à condição humana que nos faz simultanea-
mente dementes e sapientes, sim-bólicos e dia-bólicos, 
numa palavra, nos revela súmulas intrincadas de contra-
dições. Por isso, por um lado, dizem os papas, a política é a 
mais alta forma do amor e, por outro, contém deformações 
lamentáveis como o patrimonialismo e a corrupção. Rubem 
Alves deixou escrito: “A política como missão é  a melhor 
das virtudes; como profissão é a mais vil”. Dai viver a polí-
tica em permanente crise. A nossa é de baixa intensidade, 
pois o povo não se sente representado pelos parlamen-
tares, muitos deles vivendo de negociatas e de aproveita-
mento dos bens públicos. Mas ela pode sempre melhorar 
e transformar-se, segundo o ideário dos mestres Norberto 
Bobbio e Boaventura de Souza Santos, num valor universal 
a ser vivido em todas as instâncias, da família, dos sindica-
tos até no centro do poder. O ideal é que cheguemos a uma 
democracia sem fim, um projeto sempre inacabado porque 
sempre perfectível. 

Não secundamos um pragmatismo preguiçoso, sem 
sonhos e destituído de vontade de aperfeiçoamento. Infe-
lizmente, esta é a tendência dominante, particularmente 
no quadro da pós-modernidade, para a qual qualquer coisa 
vale (anything goes), ou só vale o que está na moda. E está 
contaminando os jovens.

Entretanto, uma pessoa ou uma sociedade que já não 
sonha e que não se orienta por utopias, escolheu o cami-
nhou de sua decadência e de seu desaparecimento. Sem 
utopia não se alimenta a esperança. Sem esperança não há 
mais razões para viver, e o desfecho fatal é a autodestrui-
ção. Ela desempenha função insubstituível, pois relativiza 
as realizações históricas concretas e mantém o processo 
sempre aberto a novas incorporações. Numa palavra, a 
utopia nos faz andar. Jamais alcançaremos as estrelas. Mas 
que seriam nossas noites sem elas? São elas que espantam 
os fantasmas da escuridão e nos enchem de reverência face 
à majestade de um céu estrelado. Porque temos  estrelas, 
não tememos a escuridão.

Quando confrontamos a política realmente existente 
e a utopia da política, notamos imensas contradições. Há 
um constrangimento poderoso que pesa sobre a política: 
o fato de  a política hoje estar submetida à economia e ao 
mercado que se regem por uma feroz competição deixando 
totalmente à margem a cooperação e os valores da solida-
riedade, fundamentais para uma convivência civilizada. 
Isso faz com que os valores não materiais, ligados à justiça 
social,  à gratuidade, ao cuidado, à solidariedade, ao trato 
humano com as pessoas, à liberdade de expressão ocupem 
um lugar irrelevante quando não são feitos também mer-
cadorias, colocadas na banca do mercado e exploradas por 
conhecidos populistas ou por todo um mercado de literatu-
ra de autoajuda que mais ilude que ilumina.

Não é suficiente a denúncia das diferentes corrupções 
sem apresentar formas alternativas ou legais de realizar os 
projetos políticos. Facilmente, caímos no moralismo  como se 
somente com a moral se resolvessem todos os problemas.

A Igreja Católica ajuda a criar uma ética pessoal, de re-
tidão e integridade. Há políticos que incorporam esta ética 
(ética na política). Mas ela não elaborou suficientemente 
uma ética social e política que trabalhe as instituições, os 
braços longos do poder que devem ser transparentes e 
um serviço público (ética da política). É nesse campo que 
ocorrem as perversões da política. Especialmente grave é o 
financiamento privado das eleições, que se traduz por troca 
de favores e implica alta corrupção.

No Brasil com tradição patrimonialista, o político facil-
mente considera seu o bem público e se apropria dele sem 
maiores escrúpulos. É roubo do pão que falta na mesa  do 
pobre, é livro que o estudante não tem, é remédio inacessí-
vel ao enfermo necessitado.

A desejada reforma política reintroduziria a ética na 
política — para Aristóteles, política e ética eram sinônimos.

Leonardo Boff, teólogo e filósofo, é também escritor. 
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Levantamento feito pelo 
Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar 
(Diap) mostra um aumento, 
na nova composição do Con-
gresso Nacional, do número 
de parlamentares ligados a 
segmentos mais conservado-
res – entre eles, militares, po-
liciais, religiosos e ruralistas.

Na avaliação do analista 
político do Diap, Antônio Au-
gusto de Queiroz, este será “o 
Congresso mais conservador 
desde a redemocratização”.

Para o especialista, “al-
gumas conquistas do proces-
so civilizatório, como a ga-
rantia dos direitos humanos, 
podem ser interrompidas ou 
mesmo regredir com a elei-
ção de uma bancada extre-
mamente conservadora”.

O Diap mostra cresci-
mento do número de parla-
mentares policiais ou próxi-
mos desse segmento, como 
apresentadores de progra-
mas de cunho policialesco. 
Ao todo, esse setor contará 
com 55 deputados, parte dos 
quais defendeu, na campa-
nha, a revisão do Estatuto do 
Desarmamento, a redução da 
maioridade penal e a criação 
de leis mais rígidas para pu-
nir crimes.

 Segurança
Com foco no discurso so-

bre segurança, o delegado da 
Polícia Federal Moroni Tor-
gan (DEM) foi o candidato 
a deputado federal mais vo-
tado do Ceará, com 277.774 
votos. Em seus programas no 
horário eleitoral gratuito, ele 
pedia uma legislação mais 
rígida. “Já estamos cansados 
dessa história, o bandido co-
mete um crime e não passa 
um dia na cadeia. Isso acon-
tece por que a lei é fraca. Isso 
tem que mudar. Quem deve 
ter medo das leis é o bandido 
e não a população.”

No Distrito Federal, o 
coronel da reserva da Po-
lícia Militar Alberto Fraga 
(DEM) foi o mais votado, com 
155.056 votos. No Rio de Ja-
neiro, o atual deputado Jair 
Bolsonaro (PP), militar da 
reserva, foi o campeão de vo-
tos no Estado, com 464.418 
votos e segue agora para o 
sétimo mandato no Congres-
so Nacional.

Conhecido por suas 
declarações contra homos-
sexuais e pelos embates na 
Comissão de Direitos Huma-
nos e Minorias da Câmara, 
Bolsonaro deve ter velhos e 
novos aliados na próxima le-
gislatura.

Evangélicos
A bancada evangélica - 

que teve em Marcos Felicia-
no (PSC), também reeleito, 
representante de destaque 
na legislatura passada - tam-
bém cresceu e contará, ago-
ra, com 52 parlamentares.

Embora nem todos os 
evangélicos devam ser con-
siderados conservadores, em 
geral, eles têm tido postura 
contrária à ampliação do di-
reito ao aborto, à união ho-
moafetiva e à legalização de 

Helena Martins
Repórter da Agência Brasil 

drogas como a maconha.
O líder do Partido Repu-

blicano Brasileiro (PRB) na 
Câmara, George Hilton (PRB-
-MG), partido que foi funda-
do por integrantes da Igreja 
Universal do Reino de Deus, 
pondera que as posições não 
são novas e que esses grupos 
já vêm ocupando a política 
institucional. “O país é plu-
ral, mas ainda tem uma his-
tória muito conservadora. É 
de maioria cristã. É natural 
que essa maioria defenda, no 
Parlamento, os ideais cris-
tãos”, aponta.

Família
Defensor da família, 

o apresentador Celso Rus-
somano (PRB-SP) foi o de-
putado mais votado destas 
eleições. Com 1,5 milhão de 
votos, ele ajudou a dobrar a 
bancada do PRB, que passou 
de oito para 21 deputados na 
Câmara. 

Direitos humanos
Já o setor identificado 

com a defesa dos direitos 
humanos perdeu parlamen-
tares com longo histórico 
de atuação na área, como 
Nilmário Miranda (PT-MG), 
Domingos Dutra (SD-MA) e 
Iriny Lopes (PT-ES), que não 
foram reeleitos. Por outro 
lado, lideranças como Érika 
Kokay (PT-DF), Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) e Chico Alencar 
(PSOL-RJ) ganharam nas ur-
nas e figuraram no grupo dos 
mais votados de cada Estado.

Para o integrante da co-
ordenação da Plataforma de 
Direitos Humanos (Dhesca 
Brasil) Darci Frigo, houve 
uma mescla entre “o fenô-
meno de conservadorismo, 
mas com influência decisiva 
do poder econômico”. Para 
garantir equidade no pleito, 
ele defende a limitação da 
atuação das empresas nas 
eleições, por meio de uma 
reforma política.

Embora aponte que as 
avaliações são preliminares 
e que o comportamento do 
Parlamento dependerá do 
resultado das eleições presi-
denciais, Frigo assinala que 
“os setores mais vulneráveis 
da sociedade poderão sofrer 
ataques fortíssimos”. No cen-
tro das atenções, de acordo 
com ele, estão as questões 
relacionadas aos povos indí-
genas.

Segundo o Diap, ne-
nhum dos candidatos que 
se autodeclarou indígena foi 
eleito para a Câmara dos De-
putados. Além disso, dois dos 

que integram a Frente Parla-
mentar em Defesa dos Po-
vos Indígenas não voltarão à 
Câmara: Padre Ton (PT-RO), 
que perdeu a eleição para o 
governo de Rondônia, e Do-
mingos Dutra (SD-MA), que 
não conseguiu ser reeleito.

Ruralistas
Já a bancada ruralis-

ta deve crescer, segundo a 
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, que reúne os re-
presentantes do setor. Hoje 
composta por 14 senadores 
e 191 deputados, a Frente 
estima que passará a contar 
com 16 senadores e 257 de-
putados.

“O ataque principal vai 
ser ao conjunto de direitos 
dos povos indígenas, em es-
pecial os ligados à questão 
fundiária”, afirma o secre-
tário-executivo do Conse-
lho Indigenista Missionário 
(Cimi), Cleber Buzatto. Pro-
postas de emenda à Consti-
tuição e projetos de Lei so-
bre o tema já tramitam e têm 
gerado resistência por parte 
desses povos.

Diante do atual cená-
rio, “nós vamos continuar 
apoiando a incidência direta 
dos povos indígenas, que não 
têm representação na Câma-
ra e no Senado, mas que têm 
feito intervenções diretas 
por meio de delegações, ao 
mesmo tempo que procura-
remos deputados e senado-
res que se identificam com a 
causa e também aqueles que 
não têm vínculo orgânico 
com o latifúndio para pedir 
o apoio para que não haja re-
trocessos”, antecipa Buzatto.

No caso das mulheres, 
o problema é a sub-repre-
sentação. A bancada cres-
ceu 10%, conforme o Diap. 
Foram eleitas 51 mulheres, 
cinco a mais do que as 46 
que ganharam as eleições 
em 2010. Pouco, na avalia-
ção do departamento.

Sindicalistas
O levantamento do 

Diap mostra também que a 
bancada de parlamentares 
vinculados à defesa dos tra-
balhadores, como os advin-
dos do movimento sindical, 
sofreu diminuição. Dos 83 
deputados da legislatura 
anterior, restaram apenas 
46, dos quais 14 são novos 
e 32 foram reeleitos.

Empresários
O setor empresarial, 

por sua vez, vai contar com 
190 deputados, segundo 

levantamento parcial do 
departamento. Em 2010, 
esse segmento elegeu 246 
representantes.

De acordo com o ana-
lista do Diap, a diferença 
no tamanho das bancadas 
pode levar a retrocessos 
em relação aos direitos tra-
balhistas, já que o setor em-
presarial pode fortalecer a 
defesa da regulamentação 
da terceirização “em bases 
precarizantes, da substi-
tuição do legislado pelo 
negociado, permitindo que 
os sindicatos possam ne-
gociar redução de direitos, 
e do projeto do chamado 
Simples Trabalhista, que 
pode criar um trabalhador 
de segunda categoria, com 
menos direitos”, avalia.

Para a socióloga e pro-
fessora da Universidade 
de Brasília (UnB) Débora 
Messenberg, que estuda o 
Parlamento brasileiro, as 
diferenças nas representa-
ções dos distintos grupos 
sociais e “a questão central 
que passa pela ampliação 
da pulverização dos parti-
dos é decorrência da não 
realização da reforma polí-
tica”, defende.

Embora o tema tenha 
sido alvo dos protestos de 
junho de 2013 e, inclusive, 
de propostas da presidente 
Dilma Rousseff, a reforma 
não andou. Dentre as con-
sequências disso, segundo 
a especialista, estão a ma-
nutenção do financiamento 
privado das campanhas e o 
distanciamento dos jovens 
da política.

“Os jovens não estão 
interessados na política 
institucional, e isso fez 
com que muitos deles vo-
tassem nulo ou branco. 
Um voto que, na prática, 
funciona como abertura de 
espaço para quem está no 
jogo”, cita a socióloga, des-
tacando que abstenções, 
votos nulos ou brancos 
somaram cerca de 29% do 
total aferido no primeiro 
turno destas eleições. Os 
percentuais relativos aos 
votos que não entram nas 
contas dos votos válidos 
aumentaram nas três mo-
dalidades.

Para Débora, “a refor-
ma política não vai sair do 
Congresso”. “Não teve em 
Congressos menos con-
servadores, muito menos 
agora”. Ela aposta que a 
mudança deverá ser fruto 
da pressão da sociedade e 
da atuação do Executivo.

Antonio  Queiroz, anaslista do Diap: este Congresso é o mais conservador desde a redemocratização
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Juiz autoriza a PF, a CGU 
e a estatal a investigarem
declarações de ex-diretor

Justiça Federal do PR determina 
novas investigações na Petrobras

PolíticasBRASIL &  
MUNDO

André Richter
Da Agência Brasil

O juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curiti-
ba, autorizou ontem a Polícia 
Federal, a Petrobras e a Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) a investigarem as de-
clarações prestadas pelo ex-
diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa e o doleiro Al-
berto Youssef.

Em depoimento na quar-
ta-feira (8), Costa disse que PP, 
PT e PMDB recebiam dinheiro 
de contratos superfaturados 
na Petrobras. O doleiro afir-
mou que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva foi pres-
sionado por partidos aliados 
a aceitar a indicação de Costa 
para a Diretoria de Abasteci-
mento da estatal.

Os interrogatórios fazem 
parte da fase de instrução 
das ações penais oriundas da 
Operação Lava Jato. Com o 

compartilhamento das infor-
mações, a Petrobras e a CGU 
poderão abrir processos in-
ternos para investigar as de-
núncias. O material será par-
tilhado também com a CPMI 
da Petrobras, que investiga 
negócios ilícitos na estatal.

Sérgio Moro criticou 
insinuações de que houve 
vazamento do conteúdo do 
depoimento com objetivos 
eleitorais. O juiz explicou que 
as ações penais da Operação 
Lava Jato não estão sob se-
gredo de Justiça e o conteú-
do dos depoimentos desta 
semana não está relacionado 
com a delação premiada de 
Costa e Youssef.

“Os depoimentos pres-
tados na última audiência na 
ação penal pública não foram 
‘vazados’ por esta Corte de 
Justiça ou por quem quer que 
seja. A sua divulgação, ainda 
que pela imprensa, é um con-
sectário normal do interes-
se público e do princípio da 
publicidade dos atos proces-
suais em uma ação penal na 
qual não foi imposto segredo 
de Justiça”, explicou Moro.

A suspeita de que um ho-
mem proveniente da Guiné seja 
o primeiro caso de ebola no Bra-
sil gerou um alerta nos países da 
América do Sul. O resultado dos 
exames para verificar o contágio 
pelo vírus deverá ser anunciado 
neste sábado. 

Na manhã de hoje, o Mi-
nistério da Saúde argentino 
estabeleceu que o país está 
em alerta epistemológico por 
conta do ebola e informou que 
“foram tomados distintos me-
canismos de alerta para a de-
tecção de casos”.

A ministra de Saúde Públi-
ca do Uruguai, Susana Muñiz, 

disse hoje que o governo en-
trou em contato com autori-
dades brasileiras para tomar 
conhecimento sobre a situa-
ção do paciente. Questiona-
da sobre como Montevidéu 
lidaria com a questão, Susana 
respondeu que “todos os paí-
ses aprendemos com os erros 
dos demais. Os Estados Unidos 
também se equivocaram nos 
procedimentos, o que nos obri-
ga a aprender e nos corrigir”. 
A ministra uruguaia afirmou 
que o ministério vai se reunir 
na próxima semana com as di-
reções técnicas dos prestadores 
de saúde para capacitar profis-

sionais sobre o procedimento a 
ser seguido.

Já de acordo com o Ministé-
rio da Saúde paraguaio, o país 
está em alerta permanente dian-
te da suspeita no Brasil. Caso seja 
confirmado que o paciente real-
mente contraiu o vírus do ebola, 
será montado um controle mais 
rígido do que o que foi realiza-
do até o momento.  

Diante do avanço da doen-
ça para outros países fora da 
África, na última quarta-feira 
(08/10), o presidente venezue-
lano, Nicolás Maduro, con-
vocou uma reunião de emer-
gência com os países da Alba 

(Aliança Bolivariana para os Po-
vos de Nossa América) – Cuba, 
Venezuela, Bolívia, Nicarágua, 
Dominica, Equador, San Vicen-
te e Granadinas, Santa Lucia 
e Antígua e Barbuda – para 
coordenar um plano conjunto 
contra a doença. A reunião, 
de acordo com o mandatário, 
deve ser realizada de forma 
“imediata”.

Suspeita no Brasil 
O comerciante Souleyma-

ne Bah, de 47 anos, chegou ao 
Brasil no dia 19 de setembro, 
procedente da Guiné, via Mar-
rocos. De acordo com autorida-

des brasileiras, ele desembar-
cou no Aeroporto do Galeão, 
no Rio de Janeiro, e procurou 
uma UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) na cidade para-
naense de Cascavel, na quinta-
feira (9), por estar com febre 
alta há dois dias. A unidade foi 
isolada.

Bah chegou ao país na con-
dição de refugiado. Após ter 
sido detectada a possibilidade 
de contágio da doença, ele foi 
transferido para o Rio de Janei-
ro para ser internado no Insti-
tuto Nacional de Infectologia 
Evandro Chagas, centro de re-
ferência do país.

Países da AL reforçam medidas contra o ebola
PREVENÇÃO

Partidos de oposição 
na Câmara e no Senado de-
vem começar, na próxima 
semana, articulações para 
tentar marcar uma reunião 
de emergência da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investiga ne-
gócios ilícitos na Petrobras. 
Ainda sem data para o en-
contro, que deve ocorrer em 
Brasília, parlamentares opo-
sicionistas retomarão as ten-
tativas por mais informações 
da Justiça, após o vazamento 
do depoimento do ex-diretor 
de Abastecimento da estatal, 
Paulo Roberto Costa, à Justi-
ça Federal do Paraná, confir-
mando suspeitas levantadas 
pelo colegiado.

“Estamos tentando uma 
agenda e, evidentemente, 
conseguir a cópia do depoi-
mento. Foi uma comprovação 
e o testemunho mais forte 
para o processo”, afirmou o 
líder do DEM na Câmara, de-
putado Mendonça Filho (PE).  
Segundo ele, a oposição ainda 
não definiu a estratégia, mas 
vai tentar a convocação da 
CPMI, mesmo com quorum 

ainda comprometido pelo se-
gundo turno das eleições.

No áudio liberado na 
quinta-feira (9) pela Justiça 
do Paraná, Paulo Roberto 
Costa afirmou que as empre-
sas contratadas como forne-
cedoras da Petobras tinham 
de pagar 3% do valor do con-
trato como propina e que, 
parte desse dinheiro, era di-
recionada para dirigentes do 
PT, PMDB e PP. 

Em entrevista à Agência 
Brasil, o ex-líder do PT na 
Câmara, deputado Henrique 
Fontana (RS), reagiu às de-
núncias. Fontana reafirmou 
declarações feitas desde a 
instalação da CPMI. À épo-
ca, ele acusou a oposição de 
fazer uma “movimentação 
grosseiramente eleitoral”. O 
parlamentar lembrou que as 
investigações envolvendo a 
estatal já estavam sendo con-
duzidas pela Polícia Federal 
e pelo Ministério Público. 
Também sem antecipar es-
tratégias, Fontana adiantou 
que os aliados trabalharão 
para impedir a marcação da 
reunião de emergência.

Partidos se articulam

O número de pessoas que tra-
balham na indústria caiu 0,4% na 
passagem de julho para agosto 
deste ano, na quinta redução con-
secutiva do emprego industrial. O 
setor acumula perda de 2,9% no 
período. Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
em sua Pesquisa Industrial Mensal 
de Emprego e Salário (Pimes).

Na comparação com agosto 
do ano passado, a queda nos pos-
tos de trabalho foi 3,6%. Quator-
ze das 18 atividades industriais 
pesquisadas pelo IBGE tiveram 
recuo no pessoal ocupado assala-
riado nesse tipo de comparação, 
com destaque para as indústrias 
de meios de transporte (-7,5%), 
de produtos de metal (-7,9%), de 
calçados e couro (-9%) e de má-

quinas e equipamentos (-5,5%).
Quatro setores tiveram au-

mento dos postos de trabalho e 
evitaram uma queda maior do 
emprego na indústria. Os princi-
pais impactos positivos vieram dos 
setores de minerais não-metálicos 
(com alta de 1,1%) e de produtos 
químicos (1%). 

Entre os locais, houve recuo 
em 13 dos 14 pesquisados. São Pau-
lo contribuiu para a redução dos 
postos de trabalho, com queda de 
4,8%, seguido por Paraná (-5,2%), 
Rio Grande do Sul (-4,7%), Minas 
Gerais (-3,3%) e regiões Norte e 
Centro-Oeste (-2,2%).

Nos acumulados do ano e do 
período de 12 meses, as perdas 
de postos de trabalho são 2,7% e 
2,4%, respectivamente.

A folha de pagamento real 

cresceu 0,5% na passagem de ju-
lho para agosto e 0,4% no acu-
mulado do ano, mas caiu 1,6% na 
comparação com agosto do ano 
passado e manteve-se estável no 
acumulado de 12 meses.

Emprego na indústria registra 
recuo consecutivo pela 5ª vez

São Paulo contribuiu 

para queda no empre-

go de 4,8%, seguido 

por PR (-5,2%), RS 

(-4,7%), MG (-3,3%) e 

regiões Norte e 

Centro-Oeste (-2,2%)

FOTO: Reprodução/Internet

A oferta de emprego na indústria de couro e calçado apresentou queda de julho para agosto, a exemplo de outras atividades
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Brasil e Argentina se 
enfrentam na China 
no Superclássico

PRAIA DO SOL

Feras do Surf na capital
O final de semana vai ser de muito surf na 

capital paraibana com a realização da 2ª Etapa 
do Circuito Feras do Surf. O evento, que tem o 
apoio da Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP), por meio da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Recreação (Sejer), será realizado hoje 
e amanhã, a partir das 8h, na Praia do Sol, no 
Valentina Figueiredo.

 Edmilson Alves, secretário de Esportes, 
ressaltou que a Prefeitura de João Pessoa tem 
cumprido um grande papel no que se refere ao 
apoio e incentivos às mais diversas modalida-
des de competições esportivas. “Acredito que o 
surf está entre os esportes onde os nossos atle-
tas têm obtido grandes resultados. Além disso, 
é preciso acreditar nesse potencial, por isso es-
tamos dando suporte a competições como esta. 

Um olhar especial para todas as modalidades de 
esporte é uma das marcas da gestão do prefeito 
Luciano Cartaxo”, disse. 

 O Circuito Feras do Surf está na 5ª edição e 
para este final de semana são esperados mais de 
200 atletas de várias cidades da Paraíba. Serão 
disputadas quatro categorias: iniciante, local, 
expression session e open. Os quatro melhores 
classificados de cada categoria serão premiados 
com kits de surf, além de troféus. Também have-
rá atividades recreativas para o público durante 
os dois dias de evento, como prática de parapen-
te e rapel.

 
Projeto social
Considerada um dos berços do surf paraiba-

no, a Praia do Sol é reduto preferido de muitos 

atletas que escolhem o local para treinar. Obser-
vando esse potencial, Venâncio Viegas Coutinho, 
coordenador do Circuito Feras do Surf, começou 
a desenvolver um projeto social, que também 
recebe o apoio da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP). Este suporte consiste em aulas 
gratuitas de surf para crianças com idade a par-
tir dos cinco anos.

 “Esse projeto nasceu do meu sonho de 
querer ver as crianças daqui iniciando no surf 
através de uma orientação, tanto para o espor-
te quanto para uma conscientização ambiental. 
Graças a Deus estamos conseguindo colocar em 
prática tudo isso. A Prefeitura já está nos ceden-
do vinte pranchas novas de surf que, sem dú-
vidas, serão muito bem aproveitadas”, afirmou 
Venâncio.  

Foto: Divulgação
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Giovani dos Santos cruza 
a linha de chegada em 
primeiro lugar nos 10km

O mineiro Giovani dos 
Santos (Pé de Vento/Cai-
xa) foi um dos destaques da 
abertura do Troféu Brasil 
Caixa de Atletismo, no Es-
tádio Ícaro de Castro Mello, 
no Ibirapuera, em São Paulo. 
Ele venceu os 10 mil metros, 
com o tempo de 28m42s27, 
melhorando a sua marca na 
liderança do Ranking Na-
cional de 2014, que era de 
28m53s90.

A prova, que fechou o 
primeiro dia de competição, 
na última quinta-feira, foi 
muito disputada. Giovani ar-
rancou para a vitória nos úl-
timos 400m, superando Solo-
nei Rocha da Silva (Orcampi/
Unimed), que terminou em 
segundo, com 28m42s52, re-
corde pessoal. Daniel Chaves 
(ASA São Bernardo) ficou 
na terceira colocação, com 
28m59s72. Marilson Gomes 
dos Santos (BM&FBoves-
pa), campeão do ano pas-
sado, ficou em quarto, com 
29m17s79.

“Foi uma prova muito 
dura e no final tive de correr 
com o coração”, disse Giova-
ni, que no próximo dia 19 
disputa a Maratona de São 
Paulo. “Foi um resultado 
importante porque queria 
vencer o Troféu Brasil”, con-
tinuou.

Solonei, medalha de 

Vitória suada no 

ouro no PAN de Guadalajara 
2011, também estava feliz. 
“Estou treinando para a ma-
ratona e esta marca me dei-
xa bem animado”, lembrou 
o paulista, que viajou ontem 
para os Estados Unidos, onde 
disputa amanhã a tradicional 
Run Army Ten Miler, prova 
de 10 milhas, realizada em 
homenagem ao Exército nor-
te-americano, em Washin-
gton DC. “Vão ser dias agi-
tados”, brincou Solonei, que 
no próximo dia 19 disputa a 
Maratona de Amsterdã.

Marilson também segue 
na próxima terça-feira para 
a Holanda para participar da 
mesma competição. “Estou 
mais lento em função de mi-
nha preparação para provas 
mais longas. Estou feliz por 
ter feito parte de uma corri-
da tão forte”, afirmou.

Campeã Sub-23, Maria-
na Grasielly Marcelino (Or-
campi/Unimed) conquistou 
a sua primeira medalha no 

Troféu Brasil Caixa e logo a 
de ouro no lançamento do 
martelo, com 61,39m. Car-
la Michel ficou em segundo 
lugar, com 60,79, seguida 
de Anna Paula Pereira, com 
60,73m (as duas atletas são 
da BM&FBovespa). “Espera-
va superar os 62 metros, mas 
estou muito feliz com a vitó-
ria”, comentou a catarinense 
Marina, de 22 anos.

Depois do primeiro dia 
de competições, o torneio, 
que reúne cerca de 780 atle-
tas de 106 clubes, é liderado 
pela BM&FBovespa, com 54 
pontos. O Pinheiros está em 
segundo lugar, com 40, se-
guido do FCTE (26), Orcam-
pi/Unimed (20) e ASA São 
Bernardo (19).

O Troféu Brasil Caixa de 
Atletismo 2014 é uma reali-
zação da Confederação Bra-
sileira de Atletismo, com pa-
trocínio da Caixa Econômica 
Federal.

10.000 m masculino
1º Giovani dos Santos  (Pé de Vento)  28:42.27
2º Solonei da Silva  (Orcampi Unimed)  28:42.52
3º Daniel Chaves da Silva  (ASA São Bernardo)  28:59.72

Lançamento do martelo 
1º Mariana Marcelino  (Orcampi Unimed)  61,39 m
2º Carla Michel  (BM&FBovespa)  60,79 m
3º Anna Paula Pereira  (BM&FBovespa) 60.73                

RESULTADOS

A Seleção Feminina de 
Nado Sincronizado conquis-
tou, na noite da última quin-
ta-feira, a primeira medalha 
de ouro no Campeonato Sul
-Americano, que ocorre na 
Argentina. Com 83.9667 pon-
tos somados, na Rotina Livre 
Combinada, o Combo, as bra-
sileiras garantiram a posição, 
na primeira final da compe-
tição. Na segunda posição, a 
Argentina, se apresentando 
em casa, com o tema do filme 
“Madagascar”, somou 80.333. 
Na terceira posição, as colom-
bianas, somaram 77.6000. Na 
manhã de ontem, penúltimo 

dia do torneio, Maria Clara 
Coutinho, outra brasileira, se 
apresentou na prova de solo 
livre. Na final do dueto, às 
20h30, Luisa Borges e Maria 
Eduarda Miccuci, também 
voltaram à piscina buscando 
mais um título para o país.

Abrindo mais uma vez a 
disputa, a equipe brasileira 
começou a prova exploran-
do a trilha sonora do filme 
norte-americano, “For a few 
dollars more”, famoso faro-
este dos anos 60. Com o tema 
“Sallon”, a apresentação das 
meninas do Brasil foi cres-
cendo e se encerrou no auge 

da apresentação ao som de 
Can-Can, divertindo o públi-
co do Parque Aquático da ci-
dade de Mar del Plata.

“Abrir a competição é 
sempre muito difícil, mas 
elas se apresentaram como 
nunca e estão de parabéns! 
Com muita garra e vontade, 
as atletas tiveram execuções 
incríveis. Com mais de dez 
sul-americanos na carreira, 
esta, sem duvida, foi a vez 
que eu mais me emocionei, 
porque elas se superaram, 
em tudo”,  analisou a treina-
dora Magali Cremona, ani-
versariante do dia.

Nado Sincronizado é medalha de 
ouro no Campeonato Sul-Americano

NA ARGENTINA

Canoístas de 19 países 
estão em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, participando do 
Campeonato Mundial de 
Rafting R4 2014, evento que 
começou na última quinta-
feira, com o cerimonial de 
abertura e se prolonga até 
o próximo dia 19. As dis-
putas oficiais se iniciaram 
ontem (10) com as provas 
de Sprint e Head to Head no 
Canal Itaipu, localizado nas 
dependências da Itaipu Bi-
nacional.

 Os dias que antecede-
ram o início das disputas fo-
ram de muito treino, samba, 
capoeira e alegria no Mun-
dial de Rafting R4. Durante 
a manhã e a tarde atletas de 
vários países puderam se 
aventurar nas corredeiras do 
Canal Itaipu com seus mais 
de 12 metros cúbicos de água 

por segundo, oportunidade 
para cada equipe aprimorar 
suas táticas e treinamen-
tos nos locais de prova. “Eu 
acompanho as equipes du-
rante as descidas e quando 
eles chegam dou uma expli-
cação detalhada do trajeto” 
explicou o técnico brasileiro 
Júlio César de Borba.

Durante a noite da úl-
tima quinta-feira, autori-
dades, dirigentes, técnicos 
e atletas participaram da 
Cerimônia de Abertura. As 
bandeiras das delegações 
presentes no Mundial fo-
ram hasteadas por alunos 
do Projeto Meninos do Lago, 
projeto social desenvolvido 
pela Federação Paranaense 
de Canoagem e com apoio 
da Itaipu Binacional que tra-
balha com a inclusão social 
e esportiva de 100 crianças 

e adolescentes da região. A 
banda do 34º Batalhão de 
Infantaria Mecanizada e o 
grupo Oba-Oba cuidou das 
boas-vindas musicais. As au-
toridades conversaram com 
os esportistas sobre a feli-
cidade de recebê-los para a 
realização das provas.

 Ao falar sobre a estrutu-
ra preparada para o evento, 
o presidente da Federação 
Internacional de Canoagem, 
Joe Willie Jones, emocio-
nou-se. “Não sei mensurar o 
quão feliz estou. Esse é o re-
sultado de todo nosso esfor-
ço”. Para os anfitriões, fica o 
orgulho do reconhecimento. 
“É um prazer receber vocês 
na nossa casa para disputar 
esse campeonato,” disse o 
presidente da Confedera-
ção Brasileira de Canoagem, 
João Tomasini Schwertner. 

19 países participam no Estado do 
Paraná do Mundial de Canoagem

EM FOZ DO IGUAÇU

Seleção Brasileira fez bonito na Argentina e subiu no lugar mais alto do pódio no nado sincronizado

Não é exagero dizer que 
neste final de semana, Ma-
naus, no Amazonas, é a capi-
tal mundial do paratriathlon. 
Mais de 50 atletas (incluindo 
16 estrangeiros, de oito paí-
ses), disputarão a etapa do 
Campeonato Mundial de Pa-
ratriathlon hoje, em Manaus, 
no Amazonas, com largada às 
7h, na Praia de Ponta Negra.

O evento, de amplitude 
jamais vista no país em pro-
vas de paratriathlon, reunirá 
atletas das seguintes nações: 
Brasil, Estados Unidos, Ingla-
terra, Venezuela, Trindade e 
Tobago, Colômbia, Japão, Is-
rael e Espanha. Os dirigentes 
da CBTri estão na cidade des-
de o início da semana e apos-
tam no sucesso do Mundial

“Todos os trabalhos que 
nossa diretoria em conjunto 
com a Federação de Tria-
thlon do Amazonas estamos 
realizando nos últimos me-

ses e últimos dias, nos leva 
a expectativa de realizarmos 
um evento de altíssimo ní-
vel. O lindo local da prova 
em Ponta Negra, o novo e 
moderno Centro de Conven-
ções do Amazonas sendo 
inaugurado com nosso sim-
pósio e jantar de premia-
ção, o apoio das secretarias 
e Universidade de Manaus 
doando seus espaços para 
classificações, alojamentos e 
tudo mais que necessitamos, 
a transmissão ao vivo pela 
TV Record, enfim, toda essa 
logística conseguida pela Fe-
triam farão sem dúvida com 
que esse evento seja ines-
quecível, principalmente no 
fornecimento aos nossos 34 
atletas brasileiros e aos 21 
estrangeiros que estão re-
presentando 11 países, todo 
suporte necessário para que 
eles possam mostrar o que 
há de melhor no paratria-

thlon mundial”, disse Rival-
do Martins, coordenador de 
paratriathlon da CBTri.  

“A maior dificuldade com 
certeza será a alta umidade e 
temperatura de Manaus nesta 
época do ano. Mas para o alto 
nível de treinamento e com-
petitividade hoje desses atle-
tas, isso será apenas mais um 
pequeno desafio a ser supe-
rado. Estou muito feliz. Todo 
empenho e trabalho da CBTri 
junto à ITU em trazer essa eta-
pa para o Brasil, conseguindo 
assim ser o único país capa-
citado da América do Sul e se 
juntando aos Estados Unidos e 
Canadá em nosso continente, 
nos deixa muito orgulhosos. 
Esperamos bons resultados. 
Nosso objetivo principal é de 
levarmos nossa bandeira ao 
pódio em todas as categorias 
que iremos disputar e se pos-
sível no andar mais alto”, des-
tacou Rivaldo.

Manaus recebe hoje Campeonato 
de Paratriathlon com 50 atletas

NO AMAZONAS

A prova dos 
10 mil metros 
foi bastante 

concorrida na 
abertura do 

Troféu Brasil

FotoS: Divulgação

Troféu Brasil



Brasil enfrenta a Argentina, na China
SUPERCLÁSSICOS DAS AMÉRICAS
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Partida, às 9h05, terá 
confronto entre Neymar 
e Messi, ídolos do Barça

A Seleção Brasileira en-
frenta a Argentina hoje, às 
9h05, pelo Superclássico 
das Américas. O clássico de 
maior rivalidade da América 
será no Ninho dos Passáros, 
em Pequim (China), e conta-
rá com a presença de craques 
do futebol mundial, como 
Messi, Neymar, Di María e 
David Luiz. Maior clássico 
da América do Sul e um dos 
maiores do futebol mundial, 
Brasil e Argentina comple-
tam 100 anos de rivalidade 
em 2014. A primeira partida 
entre as seleções foi no dia 
27 de setembro de 1914, na 
Argentina, e o Brasil venceu 
por 1 a 0.

A última vez que brasi-
leiros e argentinos se enfren-
taram foi em 2012, em um 
amistoso que terminou com 
vitória Argentina por 2 a 1. 
Pela primeira vez desde que 
a Seleção Brasileira se reuniu 
em Pequim (China), o técni-
co Dunga fez um treino que 
separou o elenco entre titu-
lares e reservas. A julgar por 
essa atividade, Elias deve ser 
a única novidade da equipe 
para o jogo contra a Argen-
tina.

Elias ficará com a vaga 
que era de Ramires, que che-
gou a ser convocado para 
os jogos contra Argentina e 
Japão, mas foi cortado por 
lesão. Ele atuará ao lado de 
Luiz Gustavo no setor de con-
tenção do meio-campo. Ra-
mires foi titular nos dois pri-
meiros amistosos de Dunga 
após a Copa de 2014. Entre 
os jogadores que iniciaram a 
vitória por 1 a 0 sobre a Co-
lômbia, o volante do Chelsea 
é o único indisponível para 
sábado.

Em relação ao jogo se-
guinte (vitória por 1 a 0 so-
bre o Equador), a seleção terá 
ainda outra novidade para 
sábado: o retorno de David 
Luiz, que estava machucado 
e havia sido substituído por 
Marquinhos. O time titular 
do Brasil foi formado na úl-

tima quinta-feira por Jeffer-
son; Danilo, Miranda, David 
Luiz e Filipe Luís; Luiz Gus-
tavo, Elias, Oscar e Willian; 
Neymar e Diego Tardelli.

O treino foi um coletivo 
diferente, com quatro gols. 
Jefferson ficou em um deles, 
com Rafael Cabral, Marce-
lo Grohe e o preparador de 
goleiros Cláudio Taffarel nos 
outros. Como havia um nú-
mero ímpar de atletas (Rô-
mulo ainda não se apresen-
tou), Oscar usou um colete 
azul e participou das ações 
das duas equipes (com e 
sem colete). Depois, Willian 
e Neymar fizeram esse papel 
de coringa.

Dunga não divulgou o 
time titular que começará o 
Superclássico, mas deu pis-
tas de que Elias ficará com 
uma vaga no meio depois dos 
cortes de dois outros volan-
tes, Ramires e Fernandinho, 
por lesão.

Um jogador em especial 
no elenco da Seleção Brasi-
leira tem motivos de sobra 
para demonstrar otimismo 
no Superclássico das Amé-
ricas. O atacante Robinho 
guarda bons momentos em 
duelos contra a Argentina. 
No ano de 2007, o jogador 
estava presente na vitória de 
3 a 0 sobre os hermanos na 
Copa América da Venezuela. 
Dois anos antes, em 2005, 
na goleada por 4 a 1 na Copa 
das Confederações da Ale-
manha. Entrentanto, Robi-
nho afirmou que a realidade 
do confronto agora é outra. 
“Mas isso já passou. A reali-
dade agora é outra. Prefiro 
pensar no que posso fazer 
para ajudar a Seleção Brasi-
leira, caso entre no jogo”, dis-
se Robinho.

Poluição
Se não bastasse o fuso 

horário e a expectativa por 
mais uma partida pegada, os 
jogadores das duas seleções 
têm ainda que se preocupar 
com as consequências por 
praticarem exercícios físicos 
na capital do país que teve 
na última quarta-feira uma 
densa camada de neblina e 
poluição por todo o dia.

Durante toda a semana, os jogadores do Brasil, sob o comando do treinador Dunga, treinaram forte visando a partida de hoje diante dos argentinos, que visa a conquista do troféu do Superclássico

O Grêmio não terá os volan-
tes considerados titulares diante 
do Palmeiras, hoje, em São Paulo. 
Walace recebeu o terceiro cartão 
amarelo na última quarta diante 
do Sport e Matheus Biteco segue 
com a Seleção Brasileira Sub-21. 
Com isso, Luiz Felipe Scolari pode 
ser obrigado a manter o meio-
campo com um armador, ou ain-
da utilizar Edinho, que pouco 
tem sido aproveitado. Não bas-
tasse este problema, o zagueiro 
Rhodolfo também pode ser des-
falque na 28ª rodada. 

“Virei o pé quando caí. Tenho 
que tratar agora, já amenizou um 
pouco a dor e vou fazer um exa-
me”, disse Rhodolfo após o jogo. 
“Estou com dor, é normal, tentei 
ficar para ver se conseguiria jogar 
até o fim. Mas achei melhor sair 
para não piorar se der alguma le-
são”, completou. 

O lance que gerou o quadro 
de dor no zagueiro ocorreu no se-

gundo tempo. Um levantamento 
para área acabou em choque com 
o goleiro Tiago. Rhodolfo levou a 
pior e acabou deixando a partida. 

 “Eu pedi desculpas para ele. 
Acabei acertando o joelho nas 
costas dele e quando caiu, ma-
chucou o pé. Espero que não seja 
nada mais grave”, afirmou Tiago. 

No meio-campo, Felipão não 
pretende atuar com um armador 
diante do Palmeiras. Fora de casa, 
na avaliação do técnico, é melhor 
atuar atrás, esperando o adver-
sário. Mas como não terá Walace 
nem Biteco, poucas opções res-
tam para formação do trio com 
Ramiro e Fellipe Bastos. 

“Quando jogamos fora de 
casa, o time que é local precisa sair 
mais, tem mais pressão e responsa-
bilidade no jogo. Vamos estudar o 
que fazer. Não teremos o Walace, 
o Matheus Biteco, o Luan... Vamos 
ver o que será melhor para mon-
tar a equipe”, disse o treinador. 

Volantes desfalcam o Grêmio contra Verdão
BRASILEIRO SÉRIE A

Coritiba com problemas diante do Goiás
Há dois Coritibas dis-

putando este Campeonato 
Brasileiro, sob o comando 
do técnico Marquinhos San-
tos. Um atua no Couto Pe-
reira, com aproveitamento 
que o colocaria no G-4 da 
competição, enquanto o ou-
tro veste o tradicional pija-
ma atuando longe dos seus 
domínios, sendo um alento 
para quem o recebe. Diante 
deste cenário, a equipe alvi-
verde embarcou ontem de 
olho em dois compromis-
sos fora de casa - enfrenta 
o Goiás no Serra Dourada 
e o Figueirense no Orlando 
Scarpelli.  

Um dos grandes res-
ponsáveis pela fraca cam-

panha da equipe no Brasi-
leirão - atualmente na 16ª 
colocação, com 29 pontos 
- é a incapacidade do time 
atuar da mesma maneira 
dentro de casa e longe de 
Curitiba. De 13 jogos como 
visitante, o Coxa perdeu 
oito, empatou quatro e ven-
ceu apenas uma partida: o 
Grêmio, por 3 a 2, na 12ª 
rodada da competição, com 
aproveitamento pífio de 
18%. 

De olho no confronto 
hoje, às 18h30, em Goiânia, 
o comandante alviverde 
cobra aprimoramento da 
estratégia a ser utilizada 
e muito foco diante de um 
campo grande e temperatu-

ra úmida no centro do país. 
“É um fator que preci-

samos melhorar, apesar do 
curto tempo de treinamen-
to de um jogo para o outro. 
Assim, a estratégia precisa 
ser aprimorada, precisamos 
estar muito focados, nos re-
cuperar bem. Em Goiânia o 
campo é grande, a tempera-
tura é úmida, portanto temos 
que tomar todos os cuidados 
para que nós somemos pon-
tos lá e principalmente, jogar 
buscando a vitória”, declarou 
o treinador. 

As apresentações ruins 
como visitante influencia-
ram na demissão do técnico 
Celso Roth, após a derrota 
por 1 a 0 para o Palmeiras, 

em São Paulo, pela 17ª ro-
dada – até então, o Coritiba 
somava seis pontos con-
quistados nessa situação. 
Com Marquinhos são qua-
tro confrontos e um úni-
co ponto – o empate com 
o Bahia em 0 a 0, na Fonte 
Nova, pela 19ª rodada.

Na sequência, a equipe 
perdeu para o Santos por 2 
a 1 na Vila Belmiro, para o 
Sport por 1 a 0, na Ilha do 
Retiro e por fim, foi derro-
tado pelo Internacional, por 
4 a 2, no Beira-Rio. Apesar 
dos resultados negativos, o 
grupo não foi um adversá-
rio fácil a ser batido e em 
todos os jogos, chegou per-
to de arrancar um empate. 

NO SERRA DOURADA

Grêmio vai jogar na capital paulista

Foto: CBF
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Praça esportiva terá 
inaugurada primeira 
parte das obras

Reformas serão entregues hoje
ESTÁDIO O AMIGÃO

Ele nasceu e foi registrado como Se-
bastião do Socorro Araújo de Oliveira, na 
cidade de Manaus, Estado do Amazonas, no 
dia 28 de setembro do ano de 1956, mas 
foi como Dentinho Guerreiro que aquele 
centroavante ficou conhecido no mundo da 
bola.

Já em 1975, mesmo aquele Estado não 
possuindo tradição no futebol, e sim com 
predominância em uma cultura e folclore 
que envolve o índio, os rios, os animais e a 
floresta amazônica, Dentinho iniciou a sua 
vitoriosa carreira defendendo as cores do 
time do São Raimundo. Depois foi para o 
Rio Negro, Fast Clube e o Nacional, encer-
rando o seu ciclo nas terras do Boi Bumbá.

Enquanto o Estado do Amazonas per-
dia o seu jovem atleta, o país ganhava um 
grande artilheiro, pois Dentinho Guerreiro 
tinha muita tinta e papel para escrever uma 
brilhante história pelos campos de futebol 
do Brasil e também do exterior.

É, muita gente não lembra, mas o 
nosso artilheiro honrou a nossa tradição no 
futebol, quando vestiu as camisas do Leon, 
do México, e do Cúcuta, da Colômbia, países 
que encantou com os seus gols cheios de 

garra e determinação.
Antes de descer para dar alegria aos 

torcedores daqui do Nordeste, Dentinho 
Guerreiro vestiu e suou a camisa da Portu-
guesa de Desportos, aonde foi ídolo, time 
de enormes tradições no nosso futebol e 
formador de atacantes do naipe de Leivinha 
e Enéas.

Mas foi na região nordestina aonde 
reinou o nosso artilheiro, que jogou no ABC, 
do Rio Grande do Norte; CSA, CRB, Comer-
cial, Cruzeiro e CSE, todos de Alagoas; Con-
fiança, de Sergipe; Bacabal, do Maranhão. 
Na Paraíba, Dentinho Guerreiro foi ídolo 
das torcidas do Auto Esporte e do Botafogo.

No clube do povo, comandou o ata-
que de um dos maiores times formado 
pelo Auto Esporte Clube, que culminou 
com a conquista brilhante do Campeonato 
Estadual de 1987. Quem assistiu aquele 
timão jogando sabe do que estou falando, 
onde Dagoberto, Isaías, Dentinho e outros 
craques, sob o comando do treinador Victor 
Hugo esmagavam os adversários.

Esteve na Maravilha do Contorno, nos 
anos de 1983, 84 e 1989, sempre como 
ídolo do clube. Em 1983, ele marcou 42 

gols em uma mesma competição. Quem não 
se lembra daquela reportagem do Globo 
Esporte, na voz marcante de Léo Batista, 
perguntando quem era o maior goleador 
do país. O próprio e conceituado jornalista, 
depois de citar vários artilheiros do Sul, res-
pondia - Dentinho, do Botafogo da Paraíba. 
A torcida nunca esqueceu o seu nome e a 
sua vitoriosa passagem no clube.

Esse Guerreiro, ao encerrar a sua vito-
riosa carreira, jogando em Bacabal, Estado 
do Maranhão, resolveu ali fixar a sua resi-
dência e iniciar a sua profissão de formador 
de jovens atletas. Casado com Jane Wilma 
Araújo de Oliveira, ele possui 5 filhos. Um 
de seus filhos, Pedro Igor, já desponta como 
um promissor artilheiro no ABC de Natal.

Agora, mesmo jogando e sendo desta-
que em vários times do país e do exterior, 
a identificação de Dentinho Guerreiro com 
o Botafogo da Paraíba foi muito grande, 
não só pelo fato de ter sido o artilheiro do 
Brasil, com a camisa do Alvinegro da estrela 
vermelha, das amizades que conseguiu aqui 
no Estado, onde esporadicamente visita 
com a família.

A identificação desse artilheiro com o 

O artilheiro das terras do Boi Bumbá
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e APP - falserpa@oi.com.br

clube, já veio desde o dia em que ele nas-
ceu, pois Dentinho, como dito logo no início 
deste artigo, nasceu no dia 28 de setembro, 
data em que se comemora a fundação do 
Botafogo.

Melhor jogador do Estadual 2014 procura clube
Considerado o melhor joga-

dor do Campeonato Paraibano de 
2014, o lateral direito José Gustavo 
Pereira de Oliveira, de 25 anos, mais 
conhecido como Gustavo, frisou 
que tem propostas para a próxima 
temporada. Sem revelar os clubes 
que estão interessados, o atleta de 
Lagoa Seca-PB acredita que o tra-
balho e a boa campanha que o Auto 
Esporte realizou no Estadual 2014 
foram responsáveis pela ascen-
são do profissional. “Acredito que 
foi uma  das melhores campanhas 
que o Auto fez nos últimos anos, 
chegando perto das finais da com-
petição. Quero agradecer aos diri-
gentes, comissão técnica e a torcida 
que sempre  incentivou em todos 
os jogos”, disse.

Além de passar pelo Clube do 

Povo, Gustavo Pereira atuou no 
Centro Sportivo Paraibano (CSP), 
Santa Cruz de Santa Rita, Améri-
ca-RN e no Campinense, quando 
disputou a Série D do Brasilei-
rão/2014. Ele frisou que a expe-
riência no Rubro-Negro serrano 
foi bastante satisfatória, com  a 
diretoria formando um grupo com 
jogadores que conhecem o futebol 
da região, porém, o objetivo não 
foi alcançado. “Futebol tem dessas 
coisas e infelizmente não conse-
guimos levar o Campinense para a 
outra fase. Fiz o melhor para con-
quistar os resultados positivos, 
mas perdemos pontos em casa, 
resultando na desclassificação do 
time”, observou.

Com relação a eleição, onde foi 
escolhido o melhor do Campeonato 
Paraibano de 2014, o  lateral dis-
se que ficou surpreso e ao mesmo 
tempo emocionado com a decisão. 

O ex-jogador automobilista afirmou 
que o Estadual teve um nível técnico 
dos melhores, com os clubes inves-
tindo numa competição acirrada 
em busca do título, que ficou com o 
Botafogo. “Tivemos atletas de ponta 
que foram destaques durante a dis-
puta. Fiquei surpreso e ao mesmo 
tempo lisonjeado no meio de tantra 
gente boa. O importante é o dever 
cumprido em todos os clubes que 
passei”, disse.

Como todo profissional, o 
ex-raposeiro espera fazer um 
bom contrato e defender um 
clube de ponta do futebol pa-
raibano ou de outro Estado. Ele 
frisou que o Campinense tem 
interesse em contar com o joga-
dor na próxima temporada, mas 
não existe nada oficial. De acor-
do com Gustavo, fazer um bom 
contrato faz parte de qualquer 
profissional do futebol. 

JOSÉ AUGUSTO

Lateral direito atuou pelo Auto Esporte Clube

Foto: Cláudio Góes/Secom-PB
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ivo_esportes@yahoo.com.br

Há 40 anos que o Estádio Ernani Sátyro não passava por uma reforma e hoje, recursos na ordem de R$ 30 milhões foram investidos na praça esportiva de Campina

O Estádio Ernani Sátyro, 
popularmente conhecido 
como “Estádio O Amigão”,  
hoje está em festa, assim 
como toda a cidade de Cam-
pina Grande, que comemora 
seus 150 anos de fundação. 
A praça esportiva terá inau-
gurada hoje a primeira parte 
das obras de reforma, feitas 
pelo  Governo do Estado, no 
valor de R$ 30 milhões. O es-
tádio, que já recebeu em sua 
história grandes clássicos na-
cionais, não passava por uma 
reforma há mais de 40 anos, 
entrando assim para a histó-
ria de suas atividades.

Segundo o secretário es-
tadual de Juventude, Esporte 
e Lazer, Tibério Limeira, a 
segunda parte das obras de-
verão ser concluídas ainda 
este ano. “Nós tivemos alguns 
problemas burocráticos, que 
atrasaram um pouco as obras, 
mas já estão resolvidos e o es-
tádio vai ganhar em breve os 
assentos nas arquibancadas, 
um placar eletrônico, um ele-
vador e catracas eletrônicas 
em todas as entradas”, disse 
o secretário Tibério Limeira, 
acrescentando que “o Está-
dio O Amigão hoje já está com 
toda sua estrutura física recu-
perada e ainda a área externa 
pavimentada.  Em breve con-
cluiremos a reforma total”, 
disse o secretário.

Um evento esportivo 
vai marcar a solenidade de 
entrega do Estádio O Ami-
gão, em Campina Grande. 
Os campeões da Copa Catolé 
enfrentarão os vitoriosos da 
Copa Malvinas, duas com-
petições que fazem parte do 
calendário esportivo da cida-
de da Rainha da Borborema. 
A disputa será pelo Troféu 
Sesquicentenário. A prelimi-
nar do jogo será entre Vitória 
de Lagoa Seca e a Seleção de 
Amparo, partida válida pelo 
mata-mata da Copa Paraíba 
de Futebol Sub-15. A entra-
da para os jogos é gratuita e 
acredita-se na presença de 
um bom público.
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CPF/CNPJ....: 691189654-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            731,66
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 054071
Responsavel.: FERNANDO A MARQUES CARRILHO
CPF/CNPJ....: 299662134-49
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            377,00
Apresentante: CONDOMINIO VALLE VICENZA RE-
SIDENCE
Protocolo...: 2014 - 055824
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            750,69
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 055776
Responsavel.: FOUR TIME DO BRASIL
CPF/CNPJ....: 013065606/0001-57
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            828,40
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 055778
Responsavel.: HENIO LEMOS VILARIM
CPF/CNPJ....: 486120144-68
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            871,83
Apresentante: CONDOMINIO VALLE VICENZA RE-
SIDENCE
Protocolo...: 2014 - 055825
Responsavel.: INSTEC INST TECNICAS LTDA ME
CPF/CNPJ....: 008792356/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.800,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 055537
Responsavel.: NEGREIROS   NEGREIROS LTDA ME
CPF/CNPJ....: 004145788/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.838,72
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 055580
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida 
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  11/10/2014
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ALEXANDRO CONSTANCIO DA COSTA
CPF/CNPJ....: 017189373/0001-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            520,98
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 056373
Responsavel.: CARLOS MANOEL DE ACA BELCHIOR 
JUNIO
CPF/CNPJ....: 034578984-99
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            375,00
Apresentante: CONDOMINIO VALLE VICENZA RE-
SIDENCE
Protocolo...: 2014 - 055822
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             74,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 053085
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            187,21
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 053769
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            266,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 052914
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            199,80
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 054966
Responsavel.: CARLOS MARCIO BARBOSA DE 
SOUSA 0107
CPF/CNPJ....: 015414919/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            261,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 054976
Responsavel.: CATHARINA KELLY MENDES RAMOS
CPF/CNPJ....: 008136194-75

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L
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PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > sÁBADO, 11 de outubro de 2014

CARTÓRIO ANTONIO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, 95-Centro

Cajazeiras-PB
Fone/Fax – (83) 531-2015 

  
EDITAL 

Responsável: José Gonçales de Almeida
CPF: 039.769.224-20
Título/Valor/DM-R$ 500,00   
Protestante: Jaline L Souza                                 
Apresentante: Caixa Econômica
Protocolo: 97.359-------------------------------------- ------------  
 Responsável: Antonio Irailton de Sousa
CNPJ: 24.294.159/0001-24
Título/Valor/DM-R$ 1.176,72/496,42
Protestante: O Atacadão
Apresentante: Banco Bradesco 
Protocolo: 97.518/97.570-----------------------------------------
Responsável: Francisco Ferreira da Silva
CPF: 646.694.244-91
Título/Valor/CCB-R$ 4.010,80
Protestante: BV Financeira S.A
Apresentante: BV Financeira S.A
Protocolo: 97.537--------------------------------------------------
Responsável: Francisco Danilo Araujo Ribeiro
CPF: 041.407.553-69
Título/Valor/DM-R$ 600,00
Protestante: Centro de Formação de Condutores

Apresentante: Centro de Formação de Condutores
Protocolo: 97.334---------------------------------------------------
Responsável: Antonio Lira Cartaxo
CNPJ: 343.082.704-30
Título/Valor/DM- R$ 119,00
Protestante: Contrular Com Mat Const.
Apresentante: Banco Bradesco
Protocolo 97.564-----------------------------------------------
Responsável: Antonio Irailton de Sousa
CNPJ: 24.294.159/0001-24
Título/Valor/DM-R$ 722,95/126,85
Protestante: BCR C.I.
Apresentante: Banco Bradesco
Protocolo: 97.543/97.528------------------------------------------
Responsável: Ana Paula Conrado barbosa
CPF: 014.628.474-71
Título/Valor/DM-R$ 22.331.77
Protestante: Aymore Credito,Financiamento e Invest
Apresentante: Aymore Credito-Financiamento e Invest
Protocolo: 97.406-------------------------------------------------
Em obediência ao Art. l5 da Lei 9.492, de
e 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e/ou jurídicas 
citadas a virem pagar ou darem razões que tem, neste 
Cartório de Protesto, à Rua  acima citada, no prazo de 
03 (três) dias, sob pena de serem os referidos títulos 
protestados, na forma da Lei. 

Cajazeiras – PB, 09 de outubro 2014.
Stanley Lira de Souza

Oficial Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
ERRATA

APrefeita de Livramento/PB, no uso das atribuições legais que lhes são conferidas, torna público 
que no aviso daHomologação doPregão Presencial nº 017/2014, publicado no Diário Oficial - Pg. 34, 
e no Jornal a União - Pg. 26, todos da edição do dia 09.10.2014, no campo onde se lê: LARMED 
Distribuidora de Med.Ltda, CNPJ 10.831.701/0001-26, com o valor total de R$ 523.629,05 (quinhentos 
e vinte e três mil, seiscentos e vinte e nove reais e cinco centavos).Leia-se:LARMED Distribuidora de 
Med.Ltda, CNPJ 10.831.701/0001-26, com o valor total de R$ 462.058,35 (quatrocentos sessenta 
e dois mil, cinquenta e oito reais, trinta e cinco centavos).Informações: Telefone: (83) 3477-1120. 

Livramento - PB, 09 de outubro de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita

E R R A T A
A Prefeita de Livramento/PB, no uso das atribuições legais que lhes são conferidas, torna público 

que no aviso da Homologação do Pregão Presencial nº 018/2014, publicado no Diário Oficial - Pg. 
34, e no Jornal a União - Pg. 26, todos da edição do dia 09.10.2014, no campo onde se lê: LARMED 
Distribuidora de Med.Ltda, CNPJ 10.831.701/0001-26, com o valor total de R$ 117.900,30 (cento 
e dezessete mil e novecentos reais e trinta centavos).Leia-se:LARMED Distribuidora de Med.Ltda, 
CNPJ 10.831.701/0001-26, com o valor total de R$111.333,50 (cento e onze mil, trezentos e trinta 
e três reais e cinquenta centavos). Informações: Telefone: (83) 3477-1120. 

Livramento - PB, 09 de outubro de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 017/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, 
Lei complementar n.º 123/2006 alterações, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda 
legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro 
de Preço do tipo menor preço, EXCLUSIVO para ME e EPP em reunião que ocorrerá na sede da 
Prefeitura Municipal de SÃO JOSE DOS RAMOS, no dia 24 de outubro de 2014 as 10:00 horas. 
Objetivo: Eventual aquisição parcelada de equipamentos de informática, destinados à manutenção 
das Secretarias Municipais. Maiores informações e aquisição do edital completo na Praça Noé 
Rodrigues de Lima, s/n – Centro – São José dos Ramos-PB, no horário de expediente normal de 
08:00 as 13:00 Horas ou pelo fone: (83) 3682-1086.

São José dos Ramos, 10 de outubro de 2014.
Angelina Lourenço de Melo

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 018/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, 
Lei complementar n.º 123/2006 alterações, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda 
legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro 
de Preço do tipo menor preço, EXCLUSIVO para ME e EPP em reunião que ocorrerá na sede da 
Prefeitura Municipal de SÃO JOSE DOS RAMOS, no dia 24 de outubro de 2014 as 13:00 horas. 
Objetivo: Eventual aquisição parcelada de eletrodomésticos e materiais permanentes diversos, 
destinados a manutenção das Secretarias Municipais. Maiores informações e aquisição do edital 
completo na Praça Noé Rodrigues de Lima, s/n – Centro – São José dos Ramos-PB, no horário de 
expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas ou pelo fone: (83) 3682-1086.

São José dos Ramos, 10 de outubro de 2014.
Angelina Lourenço de Melo

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 023/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM, torna público para conhecimento dos interessados 
nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei complementar 
n.º 123/2006 alterações, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda legislação correlata, 
que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro de Preço do tipo 
menor preço, em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura Municipal de GURINHEM, no dia 23 
de outubro de 2014 as 09:00 horas. Objetivo: Eventual Contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de acesso à Internet via a rádio, destinados a manutenção das atividades 
das Secretarias Municipais. Maiores informações e aquisição do edital completo na a Rua Gov. 
Flávio Ribeiro, s/n – Centro – Gurinhém-PB ou através do telefone: (083) 3285-1529 no horário de 
expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Gurinhém, 10 de outubro de 2014.
Rafael Rodrigues do Nascimento

Pregoeiro Oficial

AO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MO-
BILIÁRIO DE JOÃO PESSOA – RUA CRUZ CORDEIRO, 75, BAIRRO VARADOURO, JOÃO 

PESSOA-PB.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÓRDINARIA

Ficam pelo presente edital convocado todos os trabalhadores da LINK ENGENHARIA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA. para participarem da Assembleia Geral que será realizada no dia 17 de outubro 
do corrente ano, no canteiro de obra de reforma e ampliação das escolas ( Lyceu Paraibano, IEP, 
Argentina e Olivina) referente a obra da SUPLAN, às 7:00hs da manhã, na avenida Duarte da Silveira, 
s/n, bairro Centro, CEP 58013280, nesta cidade, com a presença de no mínimo um representante 
da categoria laboral, para tratar da seguinte pauta: COMPENSAÇÃO DE DIAS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 055/2014

Diante das razões de recurso administrativo, apresentada pela Empresa Bottin Consultoria 
Ltda, referente ao Pregão Presencial nº 055/2014 Objeto: Contratação de Pessoa Jurídica para 
prestação de serviços especializados de consultoria e assessoria administrativa e juridica para 
recuperação administrativa e judiciais de créditos junto ao INSS de verbas indenizatórias e RAT - 
Risco Ambiental do Trabalho, JULGO IMPROCEDENTE, mantendo a manutenção da decisão que 
culminou em sua inabilitação.

Bayeux-PB, 09 de outubro de 2014.
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
AVISO DE PREGÃO DESERTO SEGUNDA CHAMADA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 047/2014
A Comissão Permanente de Licitação através do seu pregoeiro Oficial Torna público, para 

conhecimento aos que possa interessar que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.05.014/2014 SE-
GUNDA CHAMADA, Tipo Menor Preços Por Item, que tem como objeto: Aquisição de combustível 
(gasolina comum) para atender as necessidades do SINE, conforme Convênio MTE/SPPE/CODE-
FAT/128/2012 - Convênio no SICONV 776784/2012, realizado no dia 09 de Outubro de 2014, foi 
declarado DESERTO, Maiores informações na Comissão Permanente de Licitação, localizada à 
Rua Silva Jardim, 427, Santo Antonio, Campina Grande, PB, fone: (83) 3310-6652, no horário de 
08h00min as 17h00min ou no pelo e-mail licitacao.semascg@gmail.com.

Campina Grande, 10 de Outubro de 2014.
AURELIO FERNANDES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial - SEMAS

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO

TOMADA DE PREÇOS Nº 2.09.002/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através da COMISSÃO PERMANENTE 

DE LICITAÇÃO, torna público, para conhecimento dos interessados, que a TOMADA DE PREÇOS 
Nº 2.09.002/2014, realizada no dia 10 de outubro às 08:00 horas, que teve como objeto CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PESQUISA E 
ESTATÍSTICA PÓS OCUPACIONAL, DESTINADOS AOS TRABALHOS TÉCNICO-SOCIAIS NAS 
ÁREAS DISTRITO DE GALANTE, BAIRRO NOVO HORIZONTE E REGIÃO SUDOESTE, NO 
MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, conforme especificação em planilha 
do Edital foi declarada DESERTA, em razão do não comparecimento de empresa interessada.

A Comissão Permanente de Licitação comunica aos interessados que será realizado nova 
licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 2.09.003/2014, no dia 04 de novembro de 2014 
às 08:00 horas com o mesmo OBJETO.

Campina Grande, 10 de outubro de 2014.
GABRIELLA COUTINHO GOMES PONTES

Presidente da CPL
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição Parcela de Medicamentos diversos para SAMU no Município de São João 

do Rio do Peixe.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00048/2014.
DOTAÇÃO: MAC/FPM
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe e:
CT Nº 00098/2014 - 10.10.14 - DIMEDONT DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E EQUI-

PAMENTOS LTDA - R$ 48.195,00
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00048/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00048/2014, que objetiva: Aquisição Parcela de 
Medicamentos diversos para SAMU no Município de São JOão do Rio do Peixe; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: DIMEDONT DISTRIBUIDORA DE MEDICA-
MENTOS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 48.195,00.

São João Rio do Peixe - PB, 10 de Outubro de 2014
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS
RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2014

OBJETO: Serviços de construção da Quadra Escolar Coberta com Vestiário da EMEF JOÃO 
PAULO II-Distrito Roma-Bananeiras/PB. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor 
total da contratação: POLIGONAL PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA - Valor: R$ 508.687,36. 
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3367-1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br. 

Bananeiras - PB, 07 de Outubro de 2014.
JOSÉ FÁBIO ALVES DE SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA Nº PP036/2014 - PREGÃO PRESENCIAL 

Nº PP017/2014
Contratante: Prefeitura de Livramento/PB. Contratada: LARMED Distribuidora de Med.Ltda, CNPJ 

10.831.701/0001-26.Objeto: Aquisição parcelada de medicamentos dispensados pela farmácia 
básica, psicotrópicos, Assistência farmacêutica – Farmácia Básica, injetável e medicamento cien-
tíficos – farmácia, destinado a atender as necessidades da Secretaria de Saúde/Fundo Municipal 
de Saúde, Postos de Saúde.Total: Foi o valor total de R$ 462.058,35 (quatrocentos sessenta e 
dois mil, cinquenta e oito reais, trinta e cinco centavos)Recursos: Próprios. Vigência: 01 (um) ano. 
Classificação: QDD/2014, Partes Ass.:Carmelita E. V. Sousa (Prefeita) e o Sr.Francisco Joaquim de 
Lucena Pereira, CPF nº 753.214.914-53(Pela Contratada). Data da Ass.: 08/09/2014.

Livramento/PB, 08 de setembro de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita

EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA Nº PP037/2014 - PREGÃO PRESENCIAL 
Nº PP018/2014

Contratante: Prefeitura de Livramento/PB. Contratada: LARMED Distribuidora de Med.Ltda, CNPJ 
10.831.701/0001-26.Objeto: Aquisição parcelada de material médico hospitalar para os Postos de 
Saúde do município, conforme projeto básico. Total: Foi o valor total de R$ 111.333,50 (cento e 
onze mil, trezentos e trinta e três reais e cinquenta centavos). Recursos: Próprios. Vigência: 01 
(um) ano. Classificação: QDD/2014, Partes Ass.:Carmelita E. V. Sousa (Prefeita) e o Sr.Francisco 
Joaquim de Lucena Pereira, CPF nº 753.214.914-53(Pela Contratada). Data da Ass.: 08/09/2014.

Livramento/PB, 08 de setembro de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita

 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA
##ATO AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2014

##TEX Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 
Rua Frei Damião de Bozzano, 007 - Centro - Itapororoca - PB, às 10:00 horas do dia 29 de Outubro 
de 2014, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Execução das obras 
de Reforma e Ampliação da Unidade Básica de Saúde do Estado (centro). Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 32941112. Email: pmilicitacao2013@hotmail.com

Itapororoca - PB, 13 de Outubro de 2014
##ASS TARCISIO FRANÇA DA SILVA - Presidente da Comissão

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE
 REPUBLICA-SE POR INCORREÇÃO DE VALOR

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada para construção de circuito de iluminação públi-

ca ornamental na sede do município e na zona urbana da BR 405, Km 1, de acordo com projeto anexo.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00047/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São João Rio do Peixe
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Rio do Peixe e:
CT Nº 00097/2014 - 07.10.14 - GEMLUX SOLUÇÕES LTDA - R$ 60.000,00
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 REPUBLICA-SE POR INCORREÇÃO DE VALOR
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00047/2014, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para construção de circuito de iluminação pública ornamental na sede do município 
e na zona urbana da BR 405, Km 1, de acordo com projeto anexo; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: GEMLUX SOLUÇÕES LTDA - R$ 60.000,00.

São João Rio do Peixe - PB, 07 de Outubro de 2014
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

  
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

RESULTADO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL 2.05.016/2014/SRP/SEMAS

O Pregoeiro Oficial da Secretaria Municipal de Assistência Social - SEMAS do Município de 
Campina Grande, através no uso de suas atribuições legais torna público a população e a quem 
possa se interessar que após a reunião de abertura das Propostas e Habilitação ocorrida no dia 
30/09/2014 alusivo ao Pregão Presencial n° 2.05.016/2014, Tipo Menor Preço por Lote, cujo o 
objeto AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO EM GERAL, EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS, 
ELETRODOMÉSTICOS E DE INFORMATICA PARA IMPLANTAÇÃO DOS CRAS DO MUTIRÃO 
E PEDREGAL DA CIDADE DE CAMPINA GRANDE - PB teve como vencedores do Procedimento 
Licitatório, Lote 01  a Empresa C da Silva Grangeiro – Industria e Comércio de Móveis- ME CNPJ 
13.895.847/0001-23 valor R$ 32.610,00( Trinta e dois mil seiscentos e dez reais) e Lote 02 Geilsa 
Lima Cavalcante – ME, CNPJ 01.823.326/0001-81 valor R$ 37.720,00 (Trinta e sete mil setecentos 
e vinte reais ) perfazendo um valor Global de R$ 70.330,00 (Setenta mil trezentos e trinta reais) 
Campina Grande, 06/10/2014

AURELIO FERNANDES DE MORAIS
Pregoeiro Oficial - SEMAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA/PB
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Empresa destinada a confecção e instalação de redes de proteção 
confeccionadas em nylon (fio 30/36). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00021/2104. 
DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS: 02.05 - 27.812.0015.1015 - 27.812.0015.1016 - 4490.51.00 
- OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2104, PARTES CON-
TRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA e: CT Nº 00195/2014 - 02.10.14 - GCL 
ESQUADRIAS DE METAL EIRELI - ME - R$ 17.462,80 – Dezessete Mil Quatrocentos e Sessenta 
e Dois Reais e Oitenta Centavos.

Alagoinha, 02 de Outubro de 2014.
ALCIONE MARACAJÁ DE MORAIS BELTRÃO - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA/PB
COMUNICADO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 08/2014.
OBJETO: Contratação de empresa do ramo pertinente, para construção de Unidade Escolar 

com 04 (quatro) salas de Aula na Comunidade de Barro de Fátima, de conformidade ao Termo de 
Convênio 400/2014 – (PACTO EDUCAÇÃO), celebrado entre o ESTADO DA PARAÍBA por meio da 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, COM INTERVENIÊNCIA DA SECRETARIA DE ESTA-
DO DO DESENVOLVIMENTO E DA ARTICULAÇÃO MUNICIPAL E PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOINHA. RECURSO ADMINISTRATIVO INTERPOSTO: Empresa: MATRIX CONSTRUTORA 
LTDA - EPP, contra o resultado de julgamento de habilitação que a julgou inabilitada no referido 
certame. A CPL nos termos do § 3º do artigo 109 da Lei 8.666/93 e suas alterações comunica aos 
interessados para, querendo, impugnar no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da 
publicação, o recurso interposto. Outrossim, fica suspensa a abertura do envelope Proposta de 
Preços conforme publicado. O Processo encontra-se a disposição dos interessados no endereço 
anteriormente informado.

Publique-se e intime-se.
Alagoinha, 10 de Outubro de 2014.

MARIA JOSÉ BARBOSA - Presidente da CPL
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00080/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Primeiro de Abril, S/N - Centro - Sumé - PB, às 08:30 horas do dia 22 de Outubro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL HIDRÁU-
LICO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº 748/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3353-2274.
Email: cplsume@gmail.com

Sumé - PB, 10 de Outubro de 2014
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00081/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Primeiro de Abril, S/N - Centro - Sumé - PB, às 10:00 horas do dia 22 de Outubro de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DO GRAMADO DO ESTÁDIO MUNICIPAL O 
JACINTÃO.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 748/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3353-2274.
Email: cplsume@gmail.com

Sumé - PB, 10 de Outubro de 2014
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

  
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00082/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Primeiro de Abril, S/N - Centro - Sumé - PB, às 11:30 horas do dia 22 de Outubro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉC-
NICOS PARA READEQUAÇÃO DO PROJETO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO 
DE SUMÉ, 3ª ETAPA.. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 748/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3353-2274.
Email: cplsume@gmail.com

Sumé - PB, 10 de Outubro de 2014
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00083/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Primeiro de Abril, S/N - Centro - Sumé - PB, às 13:30 horas do dia 22 de Outubro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONSULTORIA E ASSESSORIA NA ÁREA DE PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
PARA CAPTAÇÃO DE RE. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 748/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3353-2274.
Email: cplsume@gmail.com

Sumé - PB, 10 de Outubro de 2014
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

  
 Estado da Paraíba

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITAÇÃO 

CHAMADA  PÚBLICA 02/2014
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, torna público para conhecimento dos interessados, 

nos termos da Lei  8.666/93 e suas alterações, o CHAMADA PÚBLICA nº. 02/2014 cujo objeto 
aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar para alimentação escolar com dispensa de 
licitação, Lei n.º 11.947, de 16/07/2009, Resolução n.º 38 do FNDE, de 16/07/2009, A reunião para 
recebimento da documentação acontecerá no dia 24 de Outubro  do corrente ano às 09:00 horas, 
na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires de Figueiredo – Centro, Cabedelo-PB. 
. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: 
(083) 3250-3121. O edital está disponível  no site da Prefeitura Email: licitacaocabedelo@yahoo.
com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br link Transparência  Cabedelo, 11 de  Outubro de 2014/Simone 
Medeiros Bezerra/ Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
RESULTADO DA FASE DE HABILITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS Nº. 003/2014

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO NA ESCOLA JULIETA 
LIMA E COSTA NESTA CIDADE. LICITANTES HABILITADOS: ML CONSTRUÇÕES LTDA, POLIGO-
NAL PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA, CONSTRUTORA ALICERCE LTDA e CONSTRUTORA E 
SERVIÇOS DE LIMPEZA CRC LTDA. LICITANTES INABILITADOS: ESTRUCTURAL ENGENHARIA 
LTDA, ADCRUZ CONSTRUÇÕES INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA e CONSTRUTORA E SER-
VIÇOS EXCLUSIVA LTDA. Prazo para recurso 5 dias nos termos do Art. 109, da Lei nº. 8.666/93 
e alterações. Não havendo recurso, a abertura das propostas será realizada no dia 24/10/2014, 
às 09:00 horas. Informações na sala da CPL, Rua 15 de novembro, 159, Centro, das 08:00 as 
12:00 horas de segunda a sexta-feira. Telefone: 83-3372-2246/2447, licitacaocuite@yahoo.com.br.

Cuité/PB, 10 de outubro de 2014.
Marcelo da Costa Alves Nóbrega

Presidente da CPL

RESULTADO DA FASE DE HABILITAÇÃO – TOMADA DE PREÇOS Nº. 005/2014
OBJETO:AMPLIAÇÃO DE TRÊS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA ZONA URBANA DESTE 

MUNICÍPIO.LICITANTES HABILITADOS: API ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA. Prazo 
para recurso 5 dias nos termos do Art. 109, da Lei nº. 8.666/93 e alterações. Não havendo recurso, 
aabertura das propostas será realizada no dia 24/10/2014, às 10:30 horas. Informações na sala 
da CPL, Rua 15 de novembro, 159, Centro, das 08:00 as 12:00 horas de segunda a sexta-feira. 
Telefone: 83-3372-2246/2447, licitacaocuite@yahoo.com.br.

Cuité/PB, 10 de outubro de 2014.
Marcelo da Costa Alves Nóbrega

Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 072/2014
O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Cuité/PB comunica que o Pregão Presencial nº 072/2014, 

que tem como objeto sistema de registro de preços para aquisição de equipamentos e material de 
consumo de informática para as secretarias e programas desta prefeitura, não houve manifesta-
ção de interessados, sendo declarada a licitação DESERTA. Maiores informações pelo telefone 
83-3372-2246/2447.

Cuité/PB, em 10 de outubro de 2014.
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

WARWICK RAMALHO FARIAS LEITE – CPF Nº 288.272.604-04, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Instalação – EDF. 
MULTIFAMILIAR COM 10 APARTAMENTOS – AC: 522,34M² - IT: 80.000 – NE: 05 – L/ATV: RUA 
TERTULIANO DE CASTRO – S/N – BESSA – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2014-007064/
TEC/LI-3534.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

 EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00037/2014.
OBJETO: Fornecimento de GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO.
ABERTURA: 08/10/2014 as 10:00 horas.
JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta.
DATA: 09/10/2014. 
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA

 HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - CONVITE Nº 00002/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Convite nº 00002/2014, que objetiva: Contratação 
de prestação de serviços de engenheiro civil, para as Secretarias de Educação, Saúde e Infra 
Estrutura; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: 
ALLISON PAULINELLI MOREIRA NOBREGA - R$ 48.000,00; JOHAN LINS DOS SANTOS - R$ 
33.600,00; JOSE VICENTE NETO - R$ 45.600,00.

Sousa - PB, 07 de Outubro de 2014
ANDRE AVELINO DE PAIVA GADELHA NETO - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00101/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 22 de Outubro de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTOS 
DESTINADOS AS ALUNAS DA ESCOLA DE BALLET MUNICIPAL DE CABEDELO.. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3250-3121.
Email: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br

Cabedelo - PB, 09 de Outubro de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

Tomada de Preços n.º: 014/2014
Ref.: Impugnação ao Edital
Recorrente:  SM CONSTRUÇÕES, COMÉRCIO E INSDÚSTRIA EIRELE - EPP
 Publicação Decisão
Tendo em vista o tudo o que consta do processo administrativo, JULGO PELO INDEFERIMENTO 

da Impugnação interposta.
Patos (PB), 10 de outubro de 2014.
KLÉBER CABRAL BRANDÃO
Presidente da CPL
 Tomada de Preços n.º: 014/2014
Ref.: Impugnação ao Edital
Notificado: SM CONSTRUÇÕES, COMÉRCIO E INSDÚSTRIA EIRELE - EPP
Notificação
Fica a Empresa SM CONSTRUÇÕES, COMÉRCIO E INSDÚSTRIA EIRELE - EPP notificada 

da decisão que JULGOU PELO INDEFERIMENTO da Impugnação interposta.
Patos (PB), 10 de outubro de 2014.

KLÉBER CABRAL BRANDÃO
Presidente da CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA 
AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, às 09h30min do dia 23 de Outubro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de pessoa 
jurídica ou física para prestação de serviços de locação de carro de som, incluindo gravação de 
anúncios, motorista e combustível para divulgação. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2007. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3360-1010.

Borborema - PB, 08 de Outubro de 2014.
ROMUALDO FERNANDES NICOLAU 

Pregoeiro Oficial
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM

 RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2014
OBJETO: Construção de Quadra Escolar coberta. Padrão FNDE..
LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação:
BANDEIRANTES CONSTRUÇÃO E URBANISMO LTDA - Valor: R$ 508.956,31.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal 

nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Li-
citação, Avenida São Sebastião, S/N - Centro - Capim - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (00) 0000-0000.
Email: cplcapim@gmail.com.

Capim - PB,03 de outubro de 2014
ANTONIO JOSÉ DA SILVA - Presidente da Comissão

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Secretaria da Administração
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº. 04-098/2014
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através do Pregoeiro, devidamente autorizado pela Portaria nº. 

623 de 02 de maio de 2014 torna público, que fará realizar a Licitação abaixo:
MODALIDADE: Pregão Presencial SRP nº. 04-098/2014.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE CILINDROS DE GÁS COM GLP 13KG, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 

DA SEDES, ATRAVÉS DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. 
DATA: 24/10/2014
HORÁRIO: 09h30min
LOCAL: Sala de Reuniões da Comissão Central Permanente de Licitação - Sede da Secretaria da 

Administração a Av: Diógenes Chianca, 1777-Água Fria - João Pessoa/PB. SUPORTE LEGAL: Lei Federal 
nº. 10.520/02, regulamentada pelo Decreto 4.985/03, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
Decreto Municipal nº. 7.884/2013, e Lei Complementar nº. 123/06.

Edital: cópia a ser adquirida mediante meio eletrônico através do E-Mail: licitacaojp@gmail.com, ou pelo 
site da PMJP: http://www.joaopessoa.pb.gov.br. Fone: 3218-9006/3218-9005.

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro da COPEL/SEAD

Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de João Pessoa

Secretaria da Administração
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 04-097/2014
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através do Pregoeiro, devidamente autorizado pela Portaria nº. 

623 de 02 de maio de 2014 torna público, que fará realizar a Licitação abaixo:
MODALIDADE: Pregão Presencial nº. 04-097/2014.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE CÂMERAS FOTOGRÁFICAS SEMIPROFISSIONAIS E ACESSÓRIOS, PARA 

ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO. 
DATA: 23/10/2014
HORÁRIO: 15h00min
LOCAL: Sala de Reuniões da Comissão Central Permanente de Licitação - Sede da Secretaria da 

Administração a Av: Diógenes Chianca, 1777-Água Fria - João Pessoa/PB. SUPORTE LEGAL: Lei Federal 
nº. 10.520/02, regulamentada pelo Decreto 4.985/03, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
e Lei Complementar nº. 123/06.

Edital: cópia a ser adquirida mediante meio eletrônico através do E-Mail: licitacaojp@gmail.com, ou pelo 
site da PMJP: http://www.joaopessoa.pb.gov.br. Fone: 3218-9006/3218-9005.

João Pessoa, 10 de outubro de 2014
DALPES SILVEIRA DE SOUZA

Pregoeiro da COPEL/SEAD

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
TERMO DE REVOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 33002/2014
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Secretaria de Planejamento, torna público para 

conhecimento dos interessados, que por razões de interesse público, fundamentado no art. 49 da Lei N.º 
8.666/93, fica REVOGADA a CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 33002/2014. 

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
Rômulo Soares Polari

Secretário de Planejamento

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 024/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei complementar n.º 123/2006 
alterações, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro de Preço do tipo menor preço, EXCLUSIVO para ME e 
EPP em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura Municipal de GURINHEM, no dia 23 de outubro de 2014 
as 13:00 horas. Objetivo: Eventual aquisição parcelada de medicamentos éticos e injetáveis, destinados a 
manutenção do Pronto Atendimentos de Urgência do Município de Gurinhem. Maiores informações e aqui-
sição do edital completo na Rua Gov. Flávio Ribeiro, s/n – Centro – Gurinhem-PB, no horário de expediente 
normal de 08:00 as 12:00 Horas ou pelo fone: (083) 3285-1529

Gurinhém, 10 de outubro de 2014.
Rafael Rodrigues do Nascimento

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUREIA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO JULGAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 09/2014
Após analise da documentação de habilitação referente o processos acima constatou o seguinte 

resultado:HABILITADAS as empresas: CONTEMAX CONSULTORIA TECNICA E PLANEJAMENTO 
LTDA-ME, CNPJ Nº 06.949.023/0001-23 CONPASS CONCURSO PBLICO E ASSESSORIAS, CNPJ Nº 
07.909.631/0001-77, Nos termos do art. 109 da Lei 8.666/93 e item 1 do relatório. Em não havendo recurso 
fica marcado a sessão para abertura da proposta técnica para o  dia 23 de Outubro  de 2014, ás 09:30 horas.

INFORMAÇÕES: Em todos os dias úteis, no horário de expediente das 08:00 ás 12:00 horas na sala da 
CPL, á Praça Jose Alves da Costa,centro Matureia-PB .

Matureia-PB 09 DE OUTUBRO DE 2014
Denis Maia Silvino- Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
ADENDO

TOMADA DE PREÇO 010/2014
PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA

ONDE SE LÊ: Comprovação de a licitante possuir em seu quadro permanente, (empregados, sócios 
ou diretores), na data prevista para a entrega da proposta, profissional detentor de Certidão de Acervo 
Técnico, devidamente certificado pelo CREA, comprovando que os responsáveis técnicos (Engenheiro) (s) 
Civil, designados pelo licitante, por execução de serviços de pavimento em paralelepípedo sobre colchão de 
areia rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com volume igual ou superior, da planilha 
orçamentária, objeto deste Edital

LEIA-SE CORRETAMENTE: Comprovação de a licitante possuir em seu quadro permanente, (emprega-
dos, sócios ou diretores), na data prevista para a entrega da proposta, profissional detentor de Certidão de 
Acervo Técnico, devidamente certificado pelo CREA, comprovando que os responsáveis técnicos (Engenheiro) 
(s) Civil, designados pelo licitante, por execução de serviços de pavimento em paralelepípedo sobre colchão 
de areia rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, Conforme objeto do edital

Malta - PB, 07 DE Outubro de 2014
ALEXANDRE MARTINS DE OLIVEIRA

Presidente CPL

EQUILIBRIO CONSTRUTORA LTDA – CNPJ Nº 09.481.170/0001-00, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença Prévia - EDIFICAÇÃO 
MULTIFAMILIAR COM 256 APTº, AC-35.748,50M² = IT: 1.000.000,00 = NE: 25 = L/ATV: AV. MARIA 
ROSA S/N, MANAIRA – JP/PB. Processo: 2014-007186/TEC/LP-2243.

EQUILIBRIO CONSTRUTORA LTDA – CNPJ Nº 09.481.170/0001-00, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Instalação = EDF. 
MULTIFAMILIAR COM 51 APTS = AC: 8.630,39M² = NE: 20 = L/ATV: RUA SILVINO LOPES S/N – 
TAMBAÚ – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2014-007038/TEC/LI-3531.

EQUILIBRIO ADMINISTRADORA DE BENS LTDA – CNPJ Nº 17.581.650/0001-70, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença Prévia 
- CONSTRUÇÃO DE UM HOTEL COMN 81 LEITOS, AC-4.029,80M² = IT: 1.000.000,00 = NE: 51 
= L/ATV: AV. ALUISIO FRANCA S/N – MANAIRA – JP/PB. Processo: 2014-007185/TEC/LP-2242.

SÓ HIDRAULICA PEÇAS E SERVIÇOS LTDA – ME – CNPJ Nº 05.080.667/0001-65, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de 
Operação - COMERCIO VAREJISTA DE PEÇAS E ACESSORIOS P/VEICULOS AUTOMOTORES 
– AC: 260M² - IT: 10.000 – NE: 7 – L/ATV: RUA FRANCISCO MARQUES DA FONSECA – Nº 129 
– TAMBAY – BAYEUX – PB. Processo: 2014-005129/TEC/LO-8176.

CONSTRUTORA PIAZZALE LTDA-ME – CNPJ/CPF Nº 12.266.795/0001-63, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3631/2014 em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: EDIFI-
CAÇÃO MULTIFAMILIAR C/03 UNIDADES HABITACIONAIS, DOTADO DE SISTEMA DE ESGOTA-
MENTO SANITÁRIO (FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO).  Na(o) -  RUA PROJETADA, QD 170, LT 
20, VILLAGE DE JACUMÃ  Município:  CONDE – UF: PB. Processo: 2014-005798/TEC/LO-8299.

TERRAMAR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.199.187/0001-43, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3641/2014 em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edifi-
cação residencial multifamiliar com 256 unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário 
interligado a rede pública da Cagepa. Na (o) - RUA MARIA JOSÉ DANTAS DE ALMEIDA, BAIRRO 
DAS INDÚSTRIAS, JOÃO PESSOA – PB Município: - UF: PB. Processo: 2013-005609/TEC/LO-5987.

TERRAMAR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.199.187/0001-43, torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
3642/2014 em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edificação 
residencial multifamiliar com 256 unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário interli-
gado a rede pública da Cagepa. Na(o) -  RUA JOSÉ DANTAS DE ALMEIDA, LT: 1363, BAIRRO DAS 
INDÚSTRIAS, JOÃO PESSOA – PB. Município: - UF: PB. Processo: 2013-005610/TEC/LO-5988.

TERRAMAR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.199.187/0001-43, torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3643/2014 em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edifi-
cação residencial multifamiliar com 224 unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário 
interligado a rede pública da Cagepa. Na(o) -  RUA JOSÉ DANTAS DE ALMEIDA, LT 1432 – BAIRRO 
DAS INDÚSTRIAS  Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-005611/TEC/LO-5989.

TERRAMAR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 07.199.187/0001-43, torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3644/2014 em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edifi-
cação residencial multifamiliar com 256 unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário 
interligado a rede pública da Cagepa. Na(o) -  RUA JOSÉ DANTAS DE ALMEIDA – 1294 – BAIRRO 
DAS INDÚSTRIAS Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-005613/TEC/LO-5990.

EXPAND ENGENHARIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.611.813/0001-05, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 3633/2014 
em João Pessoa, 1 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: EDIFICAÇÃO MULTI-
FAMILIAR C/18 UNIDADES HABITACIONAIS. Na(o) – RUA LUZIA SIMÕES BARTOLINE QD. 34 – LT. 
177 – AEROCLUBE Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-004519/TEC/LO-8064.

POSTO ESTRELA DA BR 101 LTDA – CNPJ/CPF Nº 04.568.254/0001-61, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3730/2014 em João Pessoa, 7 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Co-
mércio e venda de combustíveis em geral – gasolina, álcool, diesel. Na(o) -  ROD. BR 101 KM 58  
Município:  SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2014-005453/TEC/LO-8245.

DORY´S BAR – RESTAURANTE E BEBIDAS LTDA – CNPJ/CPF Nº 09.121.536/0001-30, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação nº 3747/2014 em João Pessoa, 8 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: BAR E RESTAURANTE COM MUSICA AO VIVO Na(o) RUA TAMBAU – Nº 12 QD 694 LT 0243  
Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-006637/TEC/LO-8473.

MOTOGAS INDÚSTRIA DE COMPRESSAO E COMERCIO DE GAS NATURAL LTDA – CNPJ Nº 
01.420.327/0002-66, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, RENOV. DA L.O Nº 4241/2012/PROC. Nº 2012-001934 – COM. VAREJ. DE 
COMBUSTÍVEIS – AC: 669m² - INV. 1200.000 – EMP. 22 – LOC. ATV. AV. EPITACIO PESSOA, 
3313 – TAMBAUZINHO – JP-PB. Processo: 2014-004099/TEC/LO-7941.

LUBECLEAN DISTRIBUIDORA E PURIFICADORA DE LUBRIFICANTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 
07.739.716/0001-54, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental nº 3912/2013 em João Pessoa, 10 de dezembro de 2013 
– Prazo: 365 dias. Para a atividade de: COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS PERIGOSOS 
CLASSES I, II, AGROPECUÁRIOS E RESÍDUOS DE SAÚDE COM OS VEÍCULOS DE PLACAS 
MNV-6495, MNR-7836, OFE-6559 E OFH-4729 Na(o) – RUA MARIA LEOPOLDINA DO EGITO, 
Nº 601, DISTRITO INDUSTRIAL DE MANGABEIRA, JPA-PB. Município: - UF: PB. Processo: 
2013-005168/TEC/AA-2033.

CONSENSO IMOVEIS LTDA ME – CNPJ/CPF Nº 15.286.731/0001-12, torna público que a SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
nº 3408/2014 em João Pessoa, 18 de setembro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Edificação multifamiliar com 32 apartamentos Na(o)  RUA SANDOVAL DE OLIVEIRA – Nº 137  
Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-004354/TEC/LI-3270.

ELIZABETH PRODUTOS CERAMICOS LTDA – CNPJ Nº 08.568.537/0001-64, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação 
para Pesquisa – LAVRA EXPERIMENTAL DE FILTRO, DNPM Nº 846.066/2012 – ÁREA DE LVRA 
EXP. 5 ha – FAZ. SANTA TEREZINHA – AÇUDE DOS PATOS – CURRAL DE CIMA – PB. Processo: 
2014-007264/TEC/LOP-0208.

COMUNICADO
Comunicamos a quem interessar, que o procedimento licitatório pregão presencial nº 396/2014 

(Aquisição de Materiais Permanentes- SEAP), cuja realização seria na data 28/10/2014 às 09h00min, 
fica adiado para o dia seguinte 29/10/2014 às 09h00min. 

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
VIVIANNE PEREIRA ALMEIDA DINIZ               

Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
ERRATA

CONCORRÊNCIA Nº 12/14
Registro CGE Nº 14-01526-7
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, através da Comissão 

Permanente de Licitação, comunica aos interessados que, no  aviso publicado em 11/09/2014, onde 
se lê: “Valor estimado da obra: R$ 9.619.413,60” ,  leia-se : “Valor estimado da obra: R$ 9.627.868,73”, 
após constatado falha no registro do item 03.310.03 (fls 4 e 5 da planilha), já devidamente corrigida.

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
Eng.ª  Maria das Graças  S.  de  O.  Bandeira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 29.05.14.597 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2014
DATA DE ABERTURA: 22/10/2014 - ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 14-01705-6
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONFECÇÃO DE 06 (SEIS) PLACAS SOLE-

NES DE CONCLUSÃO DE CURSO PARA O CENTRO FORMADOR DE RECURSOS HUMANOS 
- CEFOR/PB.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 231/2014 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço global. O Edital ficará à 
disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou nos 
sites www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes e no da Central de Compras/SEAD. SUPORTE LEGAL: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, 
subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. Fonte de recursos: 160 – Convênio PROFAPS (fundo a fundo). 
Consultas com a Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h. e de 14h às 18h, 
no Telefone/Fax: 83. 3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira/Presidente da CPL

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 05.06.14.550 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2014
DATA DE ABERTURA: 23/10/2014 - ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 14-01712-0
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS INFANTIS PARA CRIANÇAS EXPOSTAS AO HIV DA 

GERÊNCIA OPERACIONAL DAS DST/AIDS E HEPATITES VIRAIS.
O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 

Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 231/2014 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou nos 
sites www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes e da Central de Compras/SEAD. SUPORTE LEGAL: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, 
subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. Fonte de recursos: 160 –Convênio PAM/DST AIDS. Consultas 
com a Pregoeira e a sua equipe de apoio no HORÁRIO de 08h às 12h. e de 14h às 18h, no Telefone/
Fax: 83. 3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 10 de outubro de 2014.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira/Presidente da CPL

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 01/2014/SERHMACT

Processo SERHMACT nº 486/2014
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, constituída pela Portaria nº 08/2014, publicado 

no DOE de 04/04/2014, da Secretaria de Estado dos Recursos Hídricos, do Meio Ambiente e da 
Ciência e Tecnologia - SERHMACT, TORNA PÚBLICO O RESULTADO DA FASE DE HABILITAÇÃO 
da Tomada de Preços nº 01/2014/SERHMACT, cujo Objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
SERVIÇOS DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS 
DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) DOS MUNICÍPIOS de Barra de Santana, Cabedelo, Caturité, 
Conde e Pitimbu, de acordo com o Processo SERHMACT nº 486/2014. EMPRESA HABILITADA: 
3A PROJETOS AMBIENTAIS – EIRELE, CNPJ nº 14.230.621/0001-76. EMPRESA INABILITADA: 
CONSÓRCIO RMS/RESAN. Em razão deste resultado fica a licitante habilitada convocada para 
a sessão de abertura de proposta de preço com data marcada para 22/10/2014, às 14:00h. João 
Pessoa, 10 de outubro de 2014.  

Washington Luis Soares Ramalho
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SERHMACT



João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 2014

A UNIÃO  Campina Grande
150 anos

Caderno 1

COLONIZAÇÃO E ORIGENS

Ciclo do algodão forçou

Antiga Praça do Relógio, na 
confluência das ruas João 
Pessoa  e Marquês do Herval, 
no final dos anos 30

‘Campinismo’ ou a autoestima elevada, na visão de um cronista

emancipação
de Campina Grande
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PHD em História vincula criação da cidade ao “ouro branco”

O algodão emancipador

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 20142

Campina Grande
150 anos

Quem habitava a região quan-
do os portugueses chegaram?

Aqui em Campina Grande que os 
portugueses chamavam na época de 
A Campina Grande já habitavam os 
índios cariris. Tinha a aldeia de Bodo-
pitá, em Fagundes, e tinha também a 
Aldeia Velha perto do Geraldo. Quando 
Teodósio de Oliveira Ledo chegou aqui 
já havia esse grupo de índios, inclusive 
catequizados. Cavalcante era o líder 
desse povo aqui dessa Campina.

Os outros povos, por exemplo, 
os índios ariús, eles foram trazidos 
para cá presos. Naquele tempo, havia 
uma legislação que dizia que na 
guerra contra os bárbaros, como eles 
chamavam, eles podiam apreender 
índios e tinha um lucro em cima disso. 
Provavelmente, Teodósio queria fazer 
isso ou queria fazer outra política que 
era a colonialista dos portugueses de 
misturar os povos, para que eles não 
reagissem, misturar as línguas, os 
costumes, a cultura. Então, ele traz os 
ariús para cá praticamente presos sob 
o comando deles.

 
Índios foram chacinados pelos 

colonizadores?
Segundo uma carta que existe 

datada de 1699, o Conselho de Por-
tugal Ultramarino pedia um castigo 
para Teodósio por ter matado muitos 
índios a sangue frio, é isso que a gen-
te considera chacina. Quando ele vem 
para cá deixa os índios ariús aqui em 
Campina e segue na campanha para 
expulsar novos índios e tomar as terras 
dele, como era a política colonialista 
portuguesa, então esses índios ficam 
junto com os catequizados e começam 
a fazer lavouras de mandioca.

 
Teve algum cacique que se 

destacou na luta contra os coloni-
zadores?

Não aqui exatamente em Campina 
Grande. Essa luta do branco que vinha 
expulsar o índio para tomar as terras 
durou muito tempo e  era chamada 
a Guerra dos Bárbaros. São do Rio 
Grande do Norte, parte do Ceará, acho 
que no Norte de Pernambuco, a própria 
Paraíba. Houve, várias lideranças aí 
que combateram os brancos, mas 

tipicamente em Campina Grande não 
houve. Os próprios índios do Jenipapo, 
lá era uma aldeia indígena, as terras 
deles foram tomadas e eles tiveram que 
combater os brancos ao lado de outros 
índios , a fim de que as terras voltassem 
para eles, como voltaram. Isso é jogada 
do colonialismo português.

 
Qual o papel de Teodósio de 

Oliveira Ledo?           
·Ele era um desbravador a mando 

de famílias baianas, que tinham um 
latifúndio enorme. Provavelmente, ele 
tinha vindo a trabalho desse pessoal, 
de conquistar novas terras, afastar os 
índios e as terras serem revertidas. 
A família de Oliveira Ledo era muito 
grande. Ele já era capitão-mor no lugar 
do tio dele que tinha falecido e talvez 
também até do primo que também ti-
nha falecido. Teodósio perde e também 
ganha terras, tanto que o título dele era 
capitão-mor  das Piranhas, Espinharas 
e Piancó. Provavelmente, da Borbore-
ma para baixo, ele era capitão-mor e 
algumas coisas ele mandava em toda a 
Paraíba, na sede da capitania, hoje João 
Pessoa, e nos Sertões. Então, ele 
era muito importante e pra-
ticamente o braço direito 
do rei para desbravar 
essas terras, no senti-
do de fazer agricultura 
e também no sentido 
pejorativo, para nós, 
de destruir os nossos 
ancestrais.

  
Como surgiram 

as primeiras constru-
ções na cidade?

A 
primeira 
mais 
firme 
seria 

a capela, que vai se sustentar por um 
bom período até que, em 1970, Cam-
pina Grande passa a ser vila. Então aí é 
evidente que os prédios vão começar 
a ter alguma coisa a mais, no entanto, 
geralmente as casas eram de madeira 
e taipa praticamente. Eram casas tão 
toscas, que mesmo no século dezeno-
ve, muito tempo depois Irineu Jofilly 
escrevendo no seu jornal a Gazeta do 
Sertão, criticou  os ricos da época que 
tinham casas horríveis. Isso porque os 
ricos não moravam na cidade. Calcula-
-se que 80% deles moravam em suas 
propriedades. Quem primeiro vai 
construir um pouco mais forte é pri-
meiro a capela e depois passa para a 
matriz , quando vira freguesia, ou seja, 
paróquia. Depois, no começo do século 
XIX, em 1814  se constrói o prédio, que 
hoje é o museu histórico, a Câmara de 
Vereadores e ao mesmo tempo Cadeia 
e Tribunal do Júri.

Qual a importância do ciclo do 
algodão?

Na verdade, o que emancipou 
Campina Grande talvez tenha sido o 

algodão. Por volta de 1964, como 
havia a Guerra da Secessão, 

nos Estados Unidos, a 
Inglaterra precisando de 
algodão recorreu ao Bra-
sil, posto que os Estados 

Unidos não podiam 
ofertar o produto. O 
Brasil aumentou suas 

exportações de algodão 
e Campina Grande estava 
neste bojo. Então, prova-

velmente um depu-
tado, talvez 

o padre 
Fran-

cis-
co 

Alves Pequeno, que tenha pretendido 
e requisitado na Assembleia Provincial 
a emancipação de Campina Grande. 
Talvez tenha sido tática também da 
Presidência da Província em trans-
formar, vendo que Campina Grande, 
exportando muito algodão em tropas 
de burro para o Porto do Recife , achou 
de criar aqui cidade, pois como cidade 
poderia colocar uma coletoria aqui 
e fiscalizar. Tanto é que coloca real-
mente e a cidade ficou emancipada, 
em 1964. Em 1867, se implanta a 
primeira coletoria aqui e ela começa 
a aplicar os impostos tanto que sete 
anos depois da coletoria instala-
da aqui, estoura a Revolta Quebra 
Quilos, movimento dos camponeses e 
feirantes, revoltados com a cobrança 
de impostos, pregam  a mudança do 
sistema métrico decimal. Nessa parte 
o algodão foi importante, emancipou 
a cidade e depois vai atrair o trem já 
no período da República. Esse trem, 
que é uma empresa inglesa, que vem 
do Recife, a Great Western, ela se 
implanta aqui em 1907 para carrear 
esse algodão para o Porto do Recife. 
Nesse momento já tem um polo têxtil,  
algodoeiro muito importante.

O ciclo do algodão chega ao fim 
quando?

O ciclo de algodão chega prati-
camente à década de 50. Só que, com 
a chegada da luz, da hidrelétrica de 
Paulo Afonso, e da água do Açude de 
Boqueirão, Campina começa o seu ci-
clo de industrialização. Vai ser melhor 
investir na industrialização do que 
no algodão, porque São Paulo passou 
a Paraíba e o Nordeste na produção. 
Depois vem a queda do fio de algodão 
em troca do fio sintético. Depois vem 
a praga do bicudo também de forma 
de que você termina perdendo todo o 
espaço de algodão que existiu  prati-
camente durante a primeira metade 
do século XX em Campina Grande, foi 
a maior concentração do capital em 
cima do algodão para o período mer-
cantil. A partir do final dos anos 50, o 
Governo Juscelino Kubitschek , com 
energia e água,  e depois a Sudene, aí 
é outra fase, a da industrialização de 
Campina Grande.    
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Banda musical de Campina Grande da década de 1930 Rua Cardoso Vieira, onde hoje existe o célebre calçadão Vista da Praça da Bandeira na década de 1960

A emancipação política 
de Campina Grande, há 
150 anos, foi provoca-

da, em parte, pela expansão do 
ciclo do algodão. Por volta de 
1864, como havia a Guerra da 
Secessão, nos Estados Unidos, 
a Inglaterra precisando de al-
godão recorreu ao Brasil. O 
país aumentou suas exporta-
ções de algodão para Europa 
e Campina estava neste bojo. 
Com o crescimento dos negó-
cios, a presidência da Provín-
cia decidiu emancipar Campi-
na e implantar uma coletoria. 
“A cidade foi emancipada, em 
1864. Em 1867, se implanta 
a primeira coletoria aqui e ela 
começa a aplicar os impostos. 
Tanto que sete anos depois, 
da coletoria instalada aqui, 
estoura a Revolta Quebra Qui-
los”, revela José Camilo, PHD 
em História pela Universida-
de Federal de Pernambuco 
(UFPE), professor aposenta-
do da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e membro 
do Instituto Histórico de Cam-
pina Grande. Em entrevista 
ao jornal A União, ele abor-
da a chegada dos coloniza-
dores, o massacre aos índios, 
as primeiras construções, os 
ciclos econômicos, passando 
pelo algodão até a chegada do 
trem, da energia elétrica e da 
água de Boqueirão.  

O desbravador Teodósio 
de Oliveira Lêdo com índios 
cativos Ariús, que ele trouxe 
para Campina Grande. Ao lado, 
fardo de algodão ou “ouro 
branco”, que provocou 
a emancipação da 
cidade, em 1864

FOtOs: Reprodução/Retalhos Históricos

FOtO: Felipe Gesteira

FOtO: Reprodução Internet FOtO: Cláudio Góes
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parceiro de 
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“Gota d`Água”, 
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Avenida Floriano Peixoto na década de 1950 Prédio dos Correios e Telégrafos na década de 30 Foliões no Carnaval de 1948, na Rua Venâncio Neiva

Grandes talentos nasceram ou adotaram Campina Grande 

As artes de Campina Grande

 Campina Grande possui uma tradi-
ção cultural legitimada na história brasi-
leira, que perpassa desde grandes even-
tos ligados ao turismo cultural, como o 
Maior São João do Mundo, Encontro da 
Nova Consciência e Festival de Inverno 
de Campina Grande, seja enquanto berço 
onde nasceram ou residiram importan-
tes artistas do cenário nacional, como 
Jackson do Pandeiro, Zito Borborema, 
Paulo Pontes, Bráulio Tavares, Elba Ra-
malho, Zé Ramalho e, mais recentemente, 
Mayana Neiva.

Partindo de uma perspectiva históri-
ca devemos interpretar o importante pa-
pel da cidade no que se refere à chamada 
cultura popular nordestina. Dona de uma 
feira das mais grandiosas da região foi lá 
que alguns dos mais brilhantes cordelis-
tas se expressaram, a exemplo de Manoel 
Camilo dos Santos e Manoel Monteiro, 
bem como cantadores e repentistas, de 
diferentes lugares do Nordeste. Sem con-
tar o artesanato e a gastronomia, típicas 
do ambiente rural, que aqui ganharam 
uma amostra representativa.

Esta matriz popular pode ser encon-
trada ainda no teatro de Lourdes Rama-
lho (dama do teatro campinense), nas 
pesquisas de José Alves Sobrinho e Átila 
Almeida (autores do famoso Dicionário 
Bio-Bibliográfico de Repentistas e poetas 
de Bancada), nos grupos de danças fol-
clóricas (como Acauã da Serra e Raízes), 
mas principalmente na música, sobretu-
do no gênero forró.

Através das rádios Borborema 
e Caturité (principalmente), o forró 
tornou-se o gênero mais identificado 
com a cidade, deixando camadas de 
significados que a representam até hoje. 
Aqui Jackson do Pandeiro deu suas pri-
meiras batucadas, Antônio Barros e Rosil 
Cavalcanti apresentaram as suas mais 
brilhantes composições; Luiz Gonzaga, 
de passagem, deixou marcas indeléveis. 
Hoje, temos um precussor, por assim 
dizer, da tradição jacksoniana, que é Biliu 
de Campina, e tantos outros músicos, pa-
radigmas na atualidade do forró nordes-
tino. Tudo isso e mais um pouco explica 
a forte ressonância do Maior São João 
do Mundo, criado pelo poeta Ronaldo 
Cunha Lima nos anos 1980, que colocou 
Campina Grande num lugar de destaque 
no calendário de eventos turísticos e 
culturais no Brasil.

Outra marca da cultura campinense 
são os festivais de diferentes linguagens, 
que revelaram e vem revelando diversos 
artistas. Temos como os mais destacados 
em sua história o Festival de Inverno de 
Campina Grande, iniciada nos anos 1970, 
organizada por Eneida Agra Maracajá, 
nome forte das artes, reconhecida nacio-
nalmente por sua dedicação à cultura. 
Não podemos esquecer os festivais de 
Teatro Amador, bem como os Festivais de 
violeiros, cantadores e repentistas, até 

hoje bastante prestigiados, mas que ganha-
ram seus primeiros passos também nos 
anos 1970.

Na mesma década, especificamente 
no ano de 1970 é fundado pela escritora 
e professora Elizabeth Marinheiro a Fun-
dação Artístico- Cultural Manoel Bandeira 
(FACMA), entidade que fez história durante 
décadas na cidade de Campina Grande, com 
espetáculos musicais e poéticas de destaque 
nacional, revelando nomes importantes 
como Elba Ramalho.  De 1978 a 1992 a 
mesma Elizabeth Marinheiro inauguraria 
a crítica literária acadêmica, organizando 
os famosos Congressos de Crítica Literária 
de Campina Grande, realizados no Teatro 
Municipal. Além de produtora cultural Beti-
nha, como é conhecida, publicou dezenas de 
ensaios e estudos literários, (alguns pre-
miados nacionalmente), como A Bagaceira: 
Uma Estética da Sociologia (1979) e Vozes 
de uma Voz (1981), Membro da Academia 
de Letras da Paraíba, Elizabeth Marinheiro 
é na atualidade uma das mais importantes 
críticas literárias brasileiras.

Nos últimos anos a cidade de Campina 
Grande vem se destacando na produção au-
dio-visual brasileira, com produções locais 
que vem recebendo prêmios em festivais em 
todo o país, na maioria curtas metragens. 
Podemos destacar nomes como Taciano 
Valério, André da Costa Pinto e Ramon Porto 
Mota. É necessário observar que tal tradi-
ção que parece recente, na verdade advém 
da atividade cineclubista, iniciada nos anos 
1960, que revelou nomes signficativos 
para a cultura paraibana e brasileira, como 
Bráulio Tavares, José Nêumanne Pinto, Um-
belino Brazil, Antônio Morais de Carvalho e 
tantos outros. Sem esquecer dos inventivos 
OdyCine (cinegrafista e documentarista) e 
principalmente Machado Bitencourt (uma 
homem que dedicou-se a imagem de Campi-
na Grande, pruduzindo diversos filmes dos 
anos 1960 a 1990)

Mesmo sem muita visibilidade atual-
mentre, Campína Grande tem seu nome 
fincado na tradição cultural nacional, sendo 
a expressão da inventidade de um povo, que 
mesmo mergulhado na pragmatismo do 
dia a dia, produz os seus artistas nas mais 
diversas linguagens. 

Uma das maiores 
expoentes 
da música 

nordestina, Elba 
Ramalho chegou 

a Campína Grande 
aos 11 anos.



O que personifica uma cidade? Os seus vários es-
paços urbanos, construídos ao longo de décadas? Como 
praças, prédios e parques? Ou as ruas, avenidas e mo-
numentos espalhados pelos cartões postais da “não tão 
velha urbe”, como a estátua dos Pioneiros?

Não há dúvida que Campina Grande, cidade sesqui-
centenária, localizada no ponto estratégico do Estado da 
Paraíba, no Alto do Planalto da Borborema é reconheci-
da por seus traços urbanísticos e arquitetônicos.

Por exemplo, como não falar de Campina, sem citar 
a Praça da Bandeira? Ou o Açude Novo e o Açude Ve-
lho? Não podemos esquecer-nos do Calçadão da Cardo-
so Vieira (ponto de encontro de gerações há décadas). 
Sobram referências ainda ao Parque do Povo, ao Teatro 
Municipal, ao Parque da Criança...

E as ruas e as avenidas? Devo citar as principais: 
João Pessoa (antiga Rua da Areia), Maciel Pinheiro e Flo-
riano Peixoto, exemplos máximos de artérias antigas e 
até hoje importantíssimas, por representarem a vocação 
para o progresso da cidade, no comércio, na prestação 
de serviços...

Quanto aos edifícios os habitantes mais antigos não 
se esquecem dos edifícios Lucas, Paloma e Rique (os 
três primeiros arranha-céus da cidade, erguidos a partir 
dos anos 1950), e que hoje não são bem lembrados dian-
te de tantos edifícios modernos erguidos no impulso do 
crescimento imobiliário a partir dos anos 1990. Campi-
na Grande cresce verticalmente, o que faz com que nós 
chegaremos às alturas, no dizer de Chico Maria.

Tais construções citadas acima são marcas da rela-
ção mudanças-permanências, típicas de qualquer cida-
de em crescimento e desenvolvimento.

Volto à pergunta inicial desta crônica: o que per-
sonifica uma cidade? Sabemos que seus espaços urba-
nos são muito importantes, pois materializam as suas 
expressões arquitetônicas e urbanísticas. Porém, uma 
cidade como Campina Grande tem algo mais que a per-
sonifica, formulando inclusive uma identidade própria: 
o seu povo.

Sempre digo que o campinense ou o campinagran-
dense, no dizer dos torcedores do Treze Futebol Clube, 
tem uma maneira única de viver e perceber a sua cidade, 
um modo de se comportar, que se diferencia dos habi-
tantes de outras localidades da Paraíba ou até do Nor-
deste. Chamo isso de campinismo, utilizando a expres-
são do professor Stênio Lopes.

Basta observar alguns minutos as conversas infor-
mais no Calçadão da Cardoso Vieira ou mesmo no Ter-
minal de Integração para comprovarmos este jeitinho 
campinense. E olhe que não estou falando da maneira 
de falar. Quando menciono jeito refiro-me ao comporta-
mento de maneira geral, extremamente demarcado poru 
ma autoestima elevada, do qual o campinense adora fa-
lar bem de sua cidade e não admite que falem mal.
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Crônica de uma cidade sesquicentenária

Foto: Felipe Gesteira

Inauguração da luz elétrica na Rua Maciel Pinheiro, em 1920 Primeira equipe do Treze, o Galo da Borborema, em 1925 Equipe titular do Campinense Clube, em 1961
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 Tal amor a Campina Grande observa-se também 
pela maneira de acreditar que tudo aqui é o maior. Vol-
tando ao Futebol, o jogo Treze e Campinense é chama-
do de “O Clássico dos Maiorais” por nossos torcedores 
e jornalistas. O São João de Campina Grande foi criado 
como o “Maior São João do Mundo”. Isso para citarmos 
apenas dois exemplos simples.“Campina Grande só quer 
ser Nova York”, palavras de Gilberto Gil. No passado a 
cidade era chamada de Liverpool Brasileira, Chicago Na-
cional, Teerã do Nordeste... Época do auge da comercia-
lização do algodão.

Esta metáfora da grandeza se expressa até no can-
cioneiro popular campinense. Quem nunca ouviu Mari-
nês cantar a composição Tudo Grande: “Eu sou pequeni-
ninha, mas gosto de tudo grande (...)” referindo há uma 

“cidade chamada Campina Grande”.
Mais a personificação desta cidade vai além de sua 

grandeza, tão cantada por seus músicos, pois o campi-
nense é reconhecido por ser um povo hospitaleiro e ao 
mesmo tempo desconfiado; inteligente, dinâmico, em-
preendedor e pragmático (daí surgiu a ideia da cidade do 
trabalho, tão referenciada por seus intelectuais no passa-
do e no presente). Povo vocacionado pela inovação, prin-
cipalmente tecnológica, vaidoso pelas novidades. 

Um povo e uma cidade marcada pelo moderno e 
pelo tradicional. Com características comportamen-
tais cosmopolitas, mas ao mesmo tempo provincia-
nas. Uma cidade que sempre olha para o futuro, numa 
busca incansável pela mudança, perdendo-se às vezes 
na sua referência e na sua memória. Cidade onde o 
melhor no mês de junho, além de dançar forró no Par-
que do Povo é observar as suas ruas banhadas de uma 
garoa fina, imaginando o que virá pela frente nestes 
próximos 150 anos...

 

Foto: Arquivo

Fotos: Reprodução/Retalhos Históricos
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Arqueólogo defende

Fotógrafo registra o “melhor lugar do universo para se estar”

tombamentos
e mais fiscalização
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Monumento aos Tropeiros, 
às margens do Açude Velho, 
foi inaugurado em 1964



Arqueólogo diz que “é possível a convivência do antigo com o novo”

Preservar é preciso
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muito interessantes da história da 
cidade.
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Como ocorre em diversas 
cidades, a batalha pela preserva-
ção e recuperação do patrimônio 
histórico de Campina Grande pa-
rece uma luta inglória. No geral, 
o poder público não relaciona 
o tema entre as prioridades, e, 
sem as intervenções necessárias 
e sempre urgentes, a ação do 
tempo e o avanço imobiliário 
frenético vão colocando no chão 
parte importante da História da 
sesquicentenária cidade. No mo-
mento em que festeja seus 150 
anos de emancipação política, 
Campina Grande se vê às voltas 
com discussões que remontam 
há várias gestões municipais a 
respeito de prédios como o do 
antigo Cine Capitólio, a Biblio-
teca Félix Araújo e o Cassino 
Eldorado. O Capitólio, de acordo 
com laudo da Defesa Civil, é uma 
tragédia iminente, com a pers-
pectiva clara de desabamento. 
Na Câmara, um grande número 
de projetos indicam destinação 
para o antigo cinema, mas, as 
mudanças esbarrariam no Insti-
tuto do Patrimônio Histórico do 
Estado da Paraíba (Iphaep).

A Biblioteca Félix Araújo 
permanece fechada, há meses, 
para reforma. Já no Eldorado, 
propriedade privada, parte da 
fachada desabou. A Prefeitura 
garantiu desapropriar e recupe-
rar a estrutura. Mas, além dos 
principais prédios, boa parte 
deles públicos, construções de 
propriedade privada, de valor 
histórico, vão dando lugar a no-
vas edificações cotidianamente. 
Essa realidade é ainda mais alar-
mante na periferia. Bairros que 
possuíam estruturas históricas, 
como Bodocongó, registram atu-
almente destruição quase total. 
A igreja do bairro foi demolida 
e reconstruída, em arquitetura 
moderna; a vila operária da 
antiga Têxtil desapareceu, assim 
como a própria indústria; da 
maioria dos curtumes locali-
zados no entorno do Açude de 
Bodocongó, nada resta. A cena 
se repete em outros bairros da 
cidade. 

Segundo o professor 
Thomas Bruno Oliveira, histo-
riador e presidente da Socieda-
de Paraibana de Arqueologia, 
outros municípios nordestinos, 
de porte semelhante a Campina, 
demonstram um zelo maior com 
seu acervo arquitetônico. “O que 
tem havido em nossa cidade é 

um total descaso com o patrimônio 
histórico. O Centro Histórico vem 
sendo profanado, mexido, mutila-
do, rasgando páginas do passado 
da cidade, desfigurando memórias 
e pondo fim a lugares e dispositivos 
de memória”, lamenta. 

O pior é que, de acordo com 
Thomas, o simples tombamento 
não seria garantia de preservação 
e requalificação. Já são tombados 
os imóveis do antigo Capitólio, a 
Escola Sólon de Lucena, o Museu 
Histórico, a Catedral, a Biblioteca 
Félix Araújo, o Museu do Algodão, 
a estação ferroviária de Galante 
e o Cine São José, este o único 
recentemente recuperado. Aguar-
dam tombamento, dentre outros 
prédios, a sede dos Correios, o 
Teatro Severino Cabral, o Cassino 
Eldorado, o Palácio do Bispo (sede 
do Governo Municipal), a Primei-
ra Igreja Batista e o antigo Cine 
Babilônia. “O patrimônio cultural 
de um povo é o que dá legitimidade 
e identidade àquele povo. É próprio 
do ser humano o pertencimento 
ao lugar, às suas coisas”, pondera o 
professor.

Quando se fala em patrimônio 
histórico de Campina Grande, o 
ex-prefeito Verniaud Wanderley é um 
nome logo lembrado – e associado a 
uma grande polêmica. Por um lado, 
alvo de severas críticas, pelos prédios 
importantes que mandou demolir, 
enquanto, por outro, é apontado 
como um gestor que teve coragem de 
agir em prol do progresso. “Verg-
niaud implementou uma transforma-
ção urbana na área central e esta foi 
bastante polêmica pelas demolições 
que impôs, influenciado pelo ideário 
de civilização e progresso comum 

àquela época em países europeus, 
justamente querendo tornar Cam-
pina Grande mais moderna, com 
ares de progresso. Vislumbrou até 
a hipótese de Campina se tornar a 
capital do Estado, já que a popu-
lação, arrecadação de impostos e 
o comércio eram, então, maiores 
que na capital”, explica Thomas 
Bruno. 

“No entanto, esta moderni-
zação foi à custa da remodelação 
de parte do antigo traçado do 
perímetro central, ocasionando 
a desfiguração do patrimônio 
histórico da cidade”. De acordo 
com Thomas, além dos imóveis 
demolidos para, por exemplo, 
dar espaço a novas ruas, muitas 
edificações, que remontavam 
à época colonial, foram abaixo 
para serem substituídas por 
outras, em art déco sertanejo. 
“Foi um verdadeiro bota abaixo, 

que vitimou não só os populares, 
como também integrantes da 
elite campinense, impondo a de-
molição”, conta o professor. Mas, 
o presidente da Sociedade Parai-
bana de Arqueologia prefere não 
condenar totalmente o ex-pre-
feito. “Não devemos tratá-lo 
como mocinho ou vilão, e sim 
como um prefeito de atitudes 
e práticas polêmicas”, pondera. 
Entrevistado pela reportagem 
de A União, Thomas Bruno fez 
um balanço do quadro atual do 
patrimônio histórico de Campi-
na Grande.

É possível associar o 
progresso urbano, atendendo 
às necessidades de ocupação 
dos espaços, à preservação do 
patrimônio histórico?

Sim. Hoje, uma das ativida-
des de maior pujança econômica 
no mundo é o turismo e o turista 
quer ver e saber as peculiari-
dades do lugar. Em Recife, há a 
Casa da Cultura, que funciona 
onde foi uma cadeia; em Caicó, 
casarões antigos são transforma-
dos em bens culturais de apoio 
e divulgação às tradições e casas 
de espetáculo. Outras cidades 
qualificam e preservam seu pa-
trimônio como uma maneira de 
preservar sua história. Progresso 
não é sinônimo de destruição. 
Há como preservar a convivência 
do antigo com o novo. 

Qual o apanhado geral 
que pode ser feito quanto 
à condição do patrimônio 
histórico de Campina Grande 
atualmente?

Há muito que o Centro Histó-
rico de Campina tem seus elemen-
tos mutilados pela voracidade do 
crescimento e do progresso que 
vem engolindo casarões, pala-
cetes, prédios e monumentos. 
Recentemente, temos percebido 
uma severidade neste processo e 
um longo alcance da depredação, 
que está sem limites. O Centro 
Histórico vem sendo profana-
do, mutilado. É assombroso o 
processo de falecimento de nosso 
patrimônio histórico, e os ór-
gãos públicos fiscalizadores não 
têm uma participação efetiva na 
salvaguarda destes testemunhos 
do passado. 

Os imóveis tombados são 
cuidados, recuperados e tra-
tados, ou apenas se evita que 
sejam demolidos?

Nem mesmo o tombamen-
to tem evitado a destruição, 
exatamente pela ausência de 
fiscalização e de imposição de 
penalidades. Muitos dos prédios 
pertencem a pessoas ligadas a 
grupos políticos e econômicos 
que sobrepõem seus interesses 
privados à questão pública.

O antigo Cassino Eldorado 
ainda tem jeito?

Sim. Monumentos que foram 
vitimados na 2ª guerra foram 
recuperados em um trabalho que 
se restaura com material seme-
lhante, e estes lugares contam 
muitas histórias. O Eldorado foi 
um concorrido lugar de diver-
timento em épocas de grande 
prosperidade econômica da 
cidade. 

 
Quando do desabamento 

do Eldorado, alguns questiona-
ram a relevância e até mesmo 
a viabilidade de desapropriar, 
recuperar e dar funcionamento 
ao antigo cassino. Vale a pena?

Requalificar um patrimônio é 
dar sentido a ele na cidade. Como 
o “Casino” (com um S mesmo) 
representou a boemia, o lazer e 
o divertimento dos grandes em-
presários do algodão em Campina 
Grande, sua importância enquan-
to patrimônio é enorme. Onde se 
gastava dinheiro à época? Esban-
java-se na noite, vendo grandes 
espetáculos, tomando boa bebida 
e comendo boa comida, fumando 
charutos cubanos, etc. Pessoas 
vinham de Recife, Salvador e Rio 
de Janeiro para o lugar. Já pensou? 
O uso de sua estrutura como me-
morial da feira é contar páginas 

“O Centro 
Histórico tem 
seus elementos 
mutilados pela 
voracidade do 
progresso”

Continua na página 3

Rua Grande, hoje Rua Maciel Pinheiro, no Centro, em 1920 Saída para a região do Brejo (Ponto de Cem Réis), em 1920 Grande Hotel, hoje Secretaria Municipal de Finanças, em 1936
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Outra polêmica é o antigo 
cinema Capitólio. A Defesa 
Civil diz que pode desabar. 
O que fazer com o que resta 
daquele prédio?

Duvido muito que o cine 
esteja a este ponto. O que se 
quer é condená-lo para que se 
use o espaço do jeito que quiser, 
ao sabor da vontade política de 
quem estiver no executivo. Nos 
grandes centros e até em cida-
des menores que a nossa, como 
Caicó e Mossoró, um monumen-
to como este já teria se tornado 
um equipamento cultural (se 
não fosse reativado). O que tem 
havido em nossa cidade é um 
total descaso com o patrimônio 
histórico e uma tática é eviden-
te: se despreza, deixam suas 
portas abertas para favorecer o 
saque e a vivência de mendigos 
e bandidos; quando o prédio 
está detonado, atribui-se o seu 
estado à ruína. Os proprietários 
jogam a opinião pública contra 
o que é antigo, sujo, perigoso, 
ameaça cair, e vão no sentido de 
demolir.

O Cine São José foi, fi-
nalmente, recuperado, após 
muitos anos de espera. É uma 
esperança para que outros 
prédios históricos também 
sejam socorridos?

Sim, foi feito daquele cine 
um equipamento cultural que 
não temos na cidade. Se não 
comportamos mais cinemas 
“puros” em nossas cidades, uma 
sala de espetáculos associada a 
sala de exposição, etc., deve ser 
o destino destes equipamentos, 
que marcaram a vida e a histó-
ria de muitos citadinos. Essas 
memórias é que devem continu-
ar vivas. Já pensou uma pessoa 
que vai para o exterior, volta 30 
anos depois, chega no Açude Ve-
lho e ele foi aterrado e funciona 
um shopping em cima? Pre-
servar o patrimônio é garantir 
um elo afetivo e identitário dos 
cidadãos com sua terra natal.

E a Feira Central? Partes 
do projeto de requalificação 
foram vetadas pelo Iphaep. O 
instituto tem sido rigoroso em 
excesso no acompanhamento 
do projeto de reforma ou as 
exigências são coerentes?

Há exigências muito firmes 
e é importante que assim seja. 
A legislação busca preservar 
através de métodos estudados 
e deliberados o patrimônio, ga-
rantindo sua integridade e suas 
historicidades.

Do ponto de vista estético, 
as principais praças de Cam-
pina, como a Praça da Bandei-
ra e a Clementino Procópio, 
foram desfiguradas?

O que mais desfigura uma 
praça é o mau trato. O patrimô-
nio de praças de Campina vem 
sendo desfigurado. Onde está a 
Samaritana da Praça da Bandei-
ra? Onde está o busto de Asfo-
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ra? De Evaldo Cruz? Onde estão 
os escorregas do Açude Novo? 
Placas de inauguração que são 
levadas para serem vendidas no 
peso? Propomos, inclusive, uma 
sinalização turística nos monu-
mentos que ainda restam, como 
a “Mãe da Ternura”, na Praça 
Clementino Procópio.

Saindo da área central, a 
destruição do patrimônio his-
tórico deve ser ainda maior. 
Há imóveis históricos preser-
vados na periferia?

A periferia acompanha a 
sanha destruidora da cidade, 
por não haver tombamento ou 
cadastramento. Em Bodocongó, 
a vila operária, a indústria têx-
til, curtume, tudo foi demolido. 
Havia uma fábrica de chumbo 
na Liberdade que foi demolida 
com sua chaminé. Existem ainda 
algumas chaminés em padarias 
antigas no José Pinheiro, mas 
temos muito pouca coisa pre-
servada. Os antigos chafarizes 
não existem, as próprias igrejas 
foram modificadas. 

Praticamente nada resta 

Campina Grande
150 anos

RETRATOS DA CIDADE

dos antigos curtumes de Bo-
docongó. Da histórica indús-
tria têxtil, também. Não houve 
qualquer movimento para 
tentar preservar algo? 

Houve, sim, mas a popula-
ção foi vencida pelo interesse 
imobiliário.

Como avalia as condições 
tanto estruturais quanto de 
acervo dos museus da cidade?

Os nossos museus possuem 
acervos muito interessantes, no 
entanto, as condições existen-
tes não são as ideais, no que se 
refere à conservação. Recente-
mente, o Museu Histórico foi 
parcialmente fechado por pro-
blemas de infiltração e sistema 
elétrico. Abnegados fazem o que 
podem, como a atual guardiã 
do museu, a Maria de Fátima 
Nóbrega de Souza, que tem se 
dedicado muito na conservação 
do importante acervo, porém, 
se faz necessário mais atenção e 
mais investimento. 

Campina Grande chega ao 
seu sesquicentenário e, nesse 
contexto, como se encontra o 
registro histórico da cidade? 
Há boa produção documental, 
literatura, formação de novo 
acervo?

Os acervos documentais 
foram vítimas do esquecimento. 
Muito de nosso arquivo se per-
deu. Recentemente, há uma ini-
ciativa em remontar um arquivo 
histórico da PMCG. No entanto, 
muito se perdeu nas últimas 
décadas pelo desconhecimen-
to da riqueza existente. Temos 
como exemplo de acervo bem 
conservado o Átila Almeida, na 
UEPB, e outros existentes com 
intelectuais. Um grande acervo 
que ainda é vítima de impasse 
é o do Diário da Borborema. Já 
o Jornal da Paraíba é exemplo e 
tem todo o acervo disponível em 

sua página na internet. Com re-
lação à produção, muito se tem 
feito. Boa parte da produção do 
Programa de Pós-Graduação em 
História da UFCG tem como en-
foque Campina Grande, e muitos 
de nossos historiadores têm se 
dedicado a estudar a Rainha da 
Borborema. Um bom sinal.

O aumento do número de 
prédios e até de monumentos 
no entorno do Açude Velho 
ameaça comprometer o cará-
ter histórico daquele cenário?

Sim. Nada que modifique 
a paisagem natural desse sítio 
histórico deve ser construído. 
Todos os prédios são irregula-
res, inclusive, segundo o Código 
de Posturas Municipal, nenhum 
prédio pode ser construído nas 
margens do açude, assim como 
ocorre na orla de João Pessoa.

Sobre o monumento 
que está sendo erigido pelo 
Município em homenagem ao 
sesquicentenário da cidade, 
vem para acrescentar ao pa-
trimônio ou desfigurar ainda 
mais o cenário?

É um elemento moderno e 

bem intencionado, terá fonte lu-
minosa, iluminação a LED, uma 
atração. No entanto, sua cons-
trução não deveria ser ali. Como 
falei, segundo o código, nada 
pode ser feito daquela maneira.

O Museu de Arte Popular 
chegou para se incorporar ao 
patrimônio histórico de Cam-
pina Grande?

Todos os museus são bem- 
vindos à cidade. E hoje não se 
compreende mais um museu 
como um depósito de coisa anti-
ga. Cada um conta uma histó-
ria e deve ser vivo, dinâmico. 
Eventos têm sido levados para o 
MAP e o fato de trazer a comu-
nidade para o museu é muito 
importante e interessante. 

Diante de necessidades 
urgentes, como educação, 
saúde e infraestrutura, o que 
dizer para quem entende que 
destinar recursos para recu-
perar prédios antigos não é 
importante? 

Os grandes problemas de 
nossa sociedade podem ser 
resolvidos a partir do combate 
à corrupção. O patrimônio cul-
tural de um povo é o que dá le-
gitimidade e identidade àquele 
povo. É próprio do ser humano 
o pertencimento ao lugar, às 
suas coisas. Basta estar muito 
longe de seu lugar que esse 
sentimento é melhor compre-
endido. A partir do momento 
em que se resgata uma história 
marcante na vida da coleti-
vidade a partir de lugares de 
memória, este ato garante o di-
reito à cidadania, que também 
consta na Constituição Federal 
e também é uma “necessidade 
urgente”. Além deste imóvel 
poder ser imprescindível para 
a questão do emprego e renda 
e também garantindo o direito 
ao lazer.

“Em Bodocongó, 
a vila operária, 
a indústria 
têxtil e o 
curtume, tudo 
foi demolido. 
Temos muito 
pouca coisa
preservada”

“Hoje, não se 
compreende mais 
um museu como 
um depósito de 
coisas antigas. 
Cada um conta 
uma história 
e deve  ser 
dinâmico”

O Cassino Eldorado, 
que começou a 
funcionar em 1937, 
era frequentado 
por boêmios, 
intelectuais e 
senhores do 
algodão. Hoje, 
está parcialmente 
destruído

Banco  do Brasil e casa de comércio de algodão, em 1923 Escola Solon de Lucena, 1930, hoje ocupado pelo Museu MAAC Rua Marquês do Herval, 1930, antes da reforma urbanística
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Sou um filho de João Pessoa com 
o coração bem dividido. Metade apro-
veita o calor, enquanto a outra metade 
sobe a serra. E os dois lados não com-
partilham bairrismo algum. É o inver-
so do padrão, pois defendo a Rainha 
da Borborema como se minha fosse, e 
às vezes chego a acreditar que na ver-
dade ela é.

Convenhamos, Campina Grande 
é uma delícia! Tem o que há de melhor 
na Paraíba: a gastronomia, a receptivi-
dade, a cultura, sem falar no mês de 
junho, e somado a isso tudo um clima 
que é de fazer sonhar. Não é frio a pon-
to de se agasalhar, mas vai te manter 
confortável em uma caminhada pelo 
Centro. 

Não bastasse ser a cidade mais 
gostosa da Paraíba, Campina é a me-
lhor do mundo. Todo campinense 
sabe disso, e os ‘campina-grandenses’, 
como se intitulam os geniais trezea-
nos, também. Bem que poderia ser 
a Capital do Estado. E se assim fosse, 
garanto que a vida do paraibano seria 
outra, bem melhor.

Que não fiquem enciumados os 
meus irmãos pessoenses, mas Campi-
na estaria entre as principais capitais 
do Nordeste. O interior seria mais de-
senvolvido, e a bela João Pessoa ficaria 
com o charme das praias, do verde e 
do Centro Histórico. Se já carrega a 
Paraíba mundo afora com pesquisa e 
desenvolvimento, Campina faria mui-
to mais sendo a capital.

O que torna Campina tão Grande 
são as pessoas. Determinados como 
os sertanejos, com a alegria dos pes-
soenses e a cordialidade que é comum 
a todos os paraibanos. Quando digo 
que se Campina tivesse sido sede da 
Copa, seria a mais organizada, não es-
tou brincando. Teríamos as melhores 
partidas, futebol dos ‘Maiorais’ para 
manter a praça esportiva, diferente de 
Cuiabá e Manaus, e ainda o Maior São 
João do Mundo de Todos os Tempos!

Essa autoestima exagerada é 
linda de se ver. Se percebe no olhar 
de cada cidadão de Campina Grande. 
E também nos ombros, na postura, 
no caminhar. Quem nasce lá carrega 
consigo a vontade de defender sua 
terra, sua gente, de forma tão perfeita 
que orgulha a quem também é parai-
bano mas não vibra junto com o Galo 
ou com a Raposa. É por isso que meu 
coração não mais se divide, pois a ou-
tra metade já bebe há tempos a água 
do Açude Velho. Na verdade, não há 
distância, é aqui, pertinho. E quando 
passo do Riachão, ao sentir o cheiro 
bom da cidade, tenho meus dois la-
dos finalmente unidos, na alegria de 
encontrar novamente os amigos que-
ridos. Todos defensores, assim como 
eu, do melhor lugar do universo para 
se estar.

A melhor cidade do mundo!
João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 2014
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O  olhar lírico e apaixonado de um fotógrafo pela Rainha da  Borborerma 
Fotos: Felipe Gesteira

Praça da  Bandeira, Centro da cidade, nos anos 1950 Inauguração do Teatro Municipal Severino Cabral, em 1963 Parque Evaldo Cruz, antigo Açude Novo,  em 1976                                                       
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Museu de Arte Assis Chateaubriand

Calçadão da Rua Cardoso Vieira

Praça da Bandeira

Monumento dos Tropeiros        

Viaduto na Av. Floriano Peixoto

Foto: Felipe Gesteira

Foto: Arquivo/Reprodução
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CG é referência 
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Museu dos Três Pandeiros,
inaugurado em 2012, com
projeto arquitetônico
de Oscar Niemeyer

Campina Grande
150 anos

Caderno 3

O dia em que Luiz Gonzaga decidiu doar o seu acervo para a cidade

internacional, 

diz pesquisadora
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Doutora em História prevê cidade com “alto padrão de qualidade de vida”

Tecnologia e futuro
UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 20142
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Rosilene Dias Montenegro 
é Doutora em História pela Uni-
camp, Mestre em Economia pela 
UFPB. Professora da Graduação 
em História da UFCG, do Mestrado 
em História da UFCG, do Mestra-
do em Desenvolvimento Regional 
da UEPB; pesquisadora coorde-
nadora do Projeto Memória da 
Ciência e Tecnologia em Campina 
Grande; pesquisadora coordena-
dora do Núcleo de Estudos em 
Desenvolvimento Regional. Foi 
diretora do Centro de Humani-
dades da UFCG (2005/2012); e, 
atualmente é pró-reitora de Pes-
quisa e Extensão da UFCG. Rosile-
ne conversou com A União sobre 
Campina Grande e seu desenvol-
vimento nos setores de educação, 
ciência e tecnologia.

 
O que Campina Grande re-

presenta na educação, ciência 
e tecnologia nos âmbitos esta-
dual e nacional? Como se ini-
ciou esse cenário, ou seja, qual 
foi a base para seu desenvolvi-
mento?

A partir dos anos oitenta a 
cidade de Campina Grande come-
çou a se constituir como impor-
tante polo educacional do Estado 
da Paraíba, com a qualificação 
dos cursos de graduação e a vin-
da de estudantes de vários Esta-
dos do Nordeste outras regiões, 
especialmente para os cursos da 
área tecnológica, destacando-se 
Engenharia Elétrica, Ciência da 
Computação Engenharia Civil, 
etc, aliado aos inúmeros incenti-
vos para ações empreendedoras, 
dentre elas a criação do Parque 
Tecnológico da Paraíba. A loca-
lização geográfica de Campina 
Grande também é estratégica, 
de modo que a cidade possui 
hoje três instituições públicas de 
Ensino Superior com qualidade 
socialmente referenciada e mais 
quatorze instituições privadas 
de Ensino Superior. O impacto do 
funcionamento dessas institui-
ções na economia da cidade é vi-
sível. Estima-se que mais de um 
milhão de pessoas circula pela 
cidade que além do polo educa-
cional é também polo de serviços 
de saúde.

O que é possível destacar 
em termos de produção na ci-
dade nesse segmento?

Em estudo que produzimos 
junto com o professor Dr. Carlos 
Alberto da Silva, da Unidade Aca-

dêmica de Economia e pesquisa-
dor do Núcleo de Estudos em De-
senvolvimento Regional, e atual 
coordenador de Pesquisa e Inova-
ção da Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Extensão (PROPEX), da UFCG, 
vimos que a Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) realizada na 
UFCG alinha-se às principais áre-
as estratégicas do conhecimento. 
Destacamos por número de gru-
pos de pesquisa, as pesquisas em: 
energia, softwares, novos ma-
teriais, saúde, nanotecnologia, 
biotecnologia e microeletrônica. 
Temos hoje aproximadamente 
quinze grupos de pesquisa com 
foco em energia, distribuídos 
pelos segmentos: hidroelétrica, 
petróleo, solar, térmica, eólica, 
biocombustível, células combus-
tível, energias renováveis, calor, 
gás e biogás.

Temos ainda grupos de pes-
quisa e desenvolvimento em áreas 
igualmente estratégicas e de ex-
trema relevância para a região e 
o país como, por exemplo, Núcleo 
de Engenharia da Mobilidade, 
com desenvolvimento do carro 
ParahyBaja, projeto ParahyAsas 
de aeronave em escala (passagei-
ros e carga); Laboratório de Me-
teorologia (espaço para clausura 
e sensoriamento) com interface 
com geoprocessamento e geor-
referenciamento; os projetos de 
reaproveitamento de resíduos 
sólidos; os trabalhos na área de 
design, dentre tantas igual-
mente importantes ações 
em pesquisa, em anda-
mento na UFCG.

Já na área das ar-
tes e cultura temos o 
destaque do curso 
em Arte e Midia, os 
cursos de Música 
e o de Comunica-
ção Social, com 
ênfase na Educo-
municação. Área 
em que a UFCG 
ampliará sua 
c o n t r i b u i ç ã o 
no tocante a 
pesquisa e ex-
tensão; e, par-
ticularmente 
em ações que 
possibilitem 
que aprenda-
mos e faça-
mos juntos 

ações empreendedoras, uma 
vez que as artes e a cultura 
constituem é privilegiado pro-
dução cultural e de desenvol-
vimento de ações em econo-
mia criativa.

 
O que é produzido em 

Campina Grande, em termos 
de tecnologia, como benefi-
cia a região?

É produzido conhecimento 
e tecnologias em todas as gran-
des áreas de conhecimento. 
Grupos de Pesquisa da UFCG 
têm competências para ofertar 
serviços à indústria, destacan-
do-se a 

cadeia petróleo-gás com atuação 
de dezesseis grupos de pesquisa, 
seguida em ordem decrescente 
pela construção civil, alimentos 
e bebidas, plástico, biodiesel, 
mineração, complexo automo-
tivo, couro e calçados, têxtil e 
vestuário, bens de capital, ma-
deiras e móveis, siderurgia e 
papel e celulose.

A criação de uma Secreta-
ria Municipal de Ciência e Tec-
nologia trouxe benefícios para 
essa área?

Temos diálogo com a Se-
cretaria Municipal de Ciência e 
Tecnologia. Estamos em parceria 
para contribuir para a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
no âmbito da cidade de Campi-
na Grande e esperamos ter um 
diálogo mais frequente e próxi-
mo no sentido de contribuirmos 
para o fortalecimento da ciência 
e tecnologia na cidade, especial-
mente no acesso que poderemos 
ter junto às instituições públicas 
de Ensino Fundamental.

Qual o papel das universi-
dades localizadas em Campina 
Grande na pesquisa e desen-
volvimento da tecnologia?

Há quase três décadas, Cam-
pina Grande é conhe-

cida nacional e 
internacional-

mente como 
importan-

te cen-
tro de 

pro-

dução tecnológica em software. 
Nesse sentido, a responsabilidade 
e papel das instituições públicas 
de Ensino Superior: UFCG, UEPB 
e IFPB é fundamental para ma-
nutenção, fortalecimento e am-
pliação das ações voltadas para a 
produção tecnológica no Ensino 
Superior de nossa cidade, além da 
formação de profissionais qualifi-
cados e, por conseguinte, para o 
desenvolvimento local e regional.

É possível despertar na 
criança e no adolescente, des-
de o período escolar, o inte-
resse por ciência e tecnologia? 
Como?

Sem dúvida que sim. E os vá-
rios programas do Governo Fe-
deral estão nesse encalço. Nós, 
instituições de Ensino Superior, 
temos aproveitado essas oportu-
nidades de incentivos à educação 
em todos os níveis e tentado cum-
prir ao máximo o nosso papel e 
nossa missão social.

Esse é um ano de eleição. A 
seu ver, o tema ciência e tecno-
logia está sendo bem discutido 
nesse pleito?

Não. E a presidente Dilma 
precisaria ser lembrada para essa 
discussão, pois, na minha opinião, 
seu Governo e o Governo de Lula 
foram decisivos para a criação de 
um conjunto de políticas que são 
extremamente importantes para 
o desenvolvimento econômico, 
tecnológico e cultural do país.

Nesse campo, o que po-
demos esperar de Campina 
Grande no próximo sesqui-
centenário?

Uma cidade limpa, organiza-
da, com alto padrão cultural, cien-
tífico e tecnológico, altos índices 
de escolaridade, altos índices de 
qualidade de vida e baixos índi-
ces de pobreza. No que depender 
de nossa UFCG é isso que con-

tribuiremos para os próximos 
cento e cinquenta anos.

“Temos pesquisa 
com foco em 
hidroelétrica, 
petróleo, 
biocombustível,  
energia solar e eólica, 
energias renováveis, 
calor e biogás” 

Caderno 3

Bianca Dantas
Especial para A União

Para a professora-
doutora Rosilene 
Dias Montenegro,  
“o impacto do 
funcionamento 
das universidades 
na economia da 
cidade é visível” 

FoTo: Felipe Gesteira
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Xico Nóbrega 
Da sucursal de Campina Grande
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O seu nome de batismo Seve-
rino Xavier de Souza é desconhe-
cido, mas o apelido-nome artístico 
do compositor e cantor Biliu de 
Campina é bandeira de luta em 
defesa da forrobologia, catequi-
zando e defendendo a música 
nordestina da escola de Jackson 
do Pandeiro, Luiz Gonzaga, Jacin-
to Silva e outros, contra a invasão 
do dito forró eletrônico ou forró 
de plástico ou forró universitário, 
travestis de forrozeiros.

Biliu lançou  discos CDs inde-
pendentes: Tributo a Jackson e Ro-
sil; Forró O Ano Inteiro e Matéria 
Paga, Do Jeito Que O Diabo Gos-
ta, Forrobodologia e Forrologia, 
os quais conquistam uma legião 
de fãs dos seus rojões e forrós nar-
rativos de bailes, morenas bonitas, 
personagens malandros, hilários, 
satíricos e músicas de duplo senti-
do (ele prefere denominar música 
de multisentido).

Mas há gente que antipatiza 
as suas posições de pureza forro-
bológica da música nordestina, 
segundo Biliu, justamente os dos 
movimenteiros culturais que só vi-
vem para o TO, para tirar onda; e 
do TT, para tirar a gente de tempo.

“Digo sempre haver muito 
travestido de forrozeiro, cantando 
forró à força, dizendo dar força ao 
forró. O forró  não precisa disto. É 
a escola de Jackson do Pandeiro, 
Luiz Gonzaga, Marinês, Zito Bor-
borema e outros, os quais vêm da 
pré-história do forró, de Jararaca 
e Ratinho, Venâncio e Corumba”, 
ensina e alfineta Biliu.

Ele defende ainda o seu com-
promissado com a cultura intan-
gível, que passa de geração em 
geração, embora se descaracteri-
zando com o tempo, impercep-
tivelmente.  Biliu exemplifica o 
forró que iniciou com a batida da 
viola, depois evoluiu para a rabe-
ca, na base do melê e no triângulo, 
este instrumento, oriundo de pre-
gão de rua, no forró.

Ele lamenta a cultura nor-
destina ter sido descoberta pelas 
grandes gravadoras estrangei-
ras, absorvendo-a e transfor-
mando-a em mercadoria, abrin-
do a brecha nociva para a prática 
do jabá (pagar para executar 
a obra em rádio e televisão), 
ofício de muito movimenteiro 
cultural marqueteiro, transfor-
mando em mercadoria o que é 
genuinamente um fruto da civi-
lização cultural nordestina.

Biliu cantou, inclusive, no For-
ró de Mulata, no Forró de Alcatrão 
de Campina, pelo Brasil a fora e 
no exterior, no Lincoln Center, nos 
EUA, homenageando Luiz Gonza-
ga. Cantou na Holanda e Bruxe-
las, com Silvério Pessoa, onde foi 
abordado prosaicamente por fãs 
nordestinos, inclusive estrangei-
ros. “O nosso forró está unindo o 
mundo. Já que o forró é universal, 
eu vou fazer agora o forró side-
ral”, brinca.

No momento Biliu está se 
apresentando para a garotada em 
programação alusiva aos 150 anos 
de Campina Grande, contando a 
musicalidade em século e meio de 
vida cultural da cidade.

A tradição do forró
Discípulo de Jackson, Biliu de Campina fala sobre a “forrobodologia”

Forrobodologia 
Biliu de Campina diz que há a 

paleontologia, arqueologia, e se 
pergunta por que não haver a for-
robodologia, um nível de vivência 
e compreensão plena e verdadei-
ra da cultura musical nordestina. 
Isto para o desinformado não lhe 
fazer pergunta do tipo se ele é ar-
tista da terra.

“Eu diria que sou de plutão, 
de netuno...”, ri. E quanto se o 
forró é pé de serra: “Eu diria ser 
do pé, da cabeça, solo, subsolo da 
serra”, conclui Biliu gracejando e 
falando sério, dirimindo dúvida 
sobre a famosa origem do termo 
forró: “Forró é evento, redução 
de forrobodó, forrobodaço, forro-
bodança, é festa, fuzarca, função, 
fuzuê, imbigada, zamba; forró é 
local onde se dança”.

Biliu ensina que o forró é mais 
uma manifestação da riqueza cul-
tural do Nordeste, que é muito 
bem documentada nos livros dos 
folcloristas Rodrigues de Carvalho, 
Câmara Cascudo, Leonardo Mota, 
Gustavo Barroso.

“Nós temos de ler tudo isso, 
ou se informar com quem leu, e 
computadorizar na cachola. Mas 
eu lamento que não seja assim 
que acontece: o jovem de hoje 
se apega à curiosidade excessiva, 
a exemplo da baixa musicalidade 
das bandas de forró de plástico, 
atraídos pelas dançarinas seminu-
as - tipo de espetáculo para ona-
nista -, com muita pancadaria e 
violência.

Pandeiro: avó do ritmo brasileiro
Biliu de Campina diz do pan-

deiro servir de marcação, e contra-
diz a afirmação comum da origem 
do coco na senzala, mas do gené-
rico da tradição. O coco é a base 
do xaxado, xote, baião e adapta-
ção rítmica a tudo que se imagi-
nar. Segundo ele, se pode pegar 
um arrasta-pé e botar em ritmo 
de coco, assim com rap, se for ad-
ministrado.

“Uma vez eu cantava rojão e 
alguém disse que parecia com o 
rap. Eu disse, não, é o contrário. 
O rap se parece com coco, que é 
mais antigo. Este gênero é difícil 
porque tem trava-língua, ritmo 
excessivo, exige equilíbrio, defi-
nição e identidade musical. Se di-
zem do samba ser o pai do ritmo, 
eu aceito, porque em contraparti-
da o coco é o avô de tudo isso”.

Dos Paus Brancos a CG
Severino Xavier de Souza, o 

futuro Biliu de Campina, nasceu 
em 1949 no sítio Volta dos Paus 
Brancos, no caminho do Cariri, na 
fronteira de vários, atuais, muni-
cípios. Por isso ele prosa de si de 
ter nascido na região de Nem: ele 
nem é de Cabaceira, nem Boquei-
rão, nem Caturité, nem Queima-
da, nem Boa Vista, nem de Cam-
pina Grande.  

Biliu se mudou para Campina, 
para o bairro Alto da Conceição, 
perto Louzeiro, cantado e decanta-
do, inclusive pela cantora Marinês, 
nascedouro do Riacho das Piabas 
que deságua no Açude Velho.

O pai dele Francisco Xavier 
de Souza Valério, fora agricultor 
e vaqueiro, solfejava bem. Depois 
se tornou alfaiate em Campina, 
dono da alfaiataria Corte Elegan-
te, bastante frequentada, onde o 
filho Severino ouviu muitas histó-

rias. A mãe Virgília Pereira Lima, 
recifense, de família de músicos de 
Cabaceiras, musicografava, tocava 
violão e cantava. 

Desde menino Biliu perambu-
lou curioso em feira de gado, se 
aventurou pela Rua Maciel Pinhei-
ro e aos becos adjacentes: Beco 
dos Bêbo, Beco da Central, Beco 
da Sola, Beco de Zé Necão. Convi-
via no Cariri com tropeiros, tropas 
de burro, acampamento de ciga-
no, conversa de bodega, de bar-
bearia, violeiros, feiras, e era pio-
lho do Forró de Mulata. Ouvia de 
tudo pelo rádio: do forró de Valdir 
Calmon a orquestras românticas 
caribenhas e Green Miller.

O que ele mais curtia eram 
os emboladores de coco, Colom-
bita e Dedé da Mulatinha, e os 
violeiros de forma geral. Um 
destes o marcou para sempre: Zé 
Alves Sobrinho, de quem Biliu se 
aproximou, como forrozeiro, in-
clusive pondo melodia em poesia 
do poeta popular e pesquisador 
do folclore renomado.

“O livro de Zé Alves Sobri-
nho Sabedoria do Caboclo é um 
dos únicos que tem continente 
e conteúdo numa sabedoria ex-
cessiva. Ele tinha muita hones-
tidade intelectual e cultural”, 
reconhece Biliu.

Campina Grande berço do forró
Biliu diz que a sua familiarida-

de com Campina Grande é genéri-
ca, cantando o Forró de Zé Lagoa, 
Lei da Compensação, convivendo 

com Zito Borborema, Duduta, Ma-
rinês. Fora os que vieram de fora 
e abraçaram essa cidade, como 
Catulo de Paulo que aqui iniciou a 
carreira nesta cidade, e tem músi-
ca fazendo aludindo-a.

“O próprio Luiz Gonzaga, in-
dagado sobre se o forró surgira na 
Serra a Borborema ou em Exu, dis-
se que tinha dúvidas disto. Porque 
quando ele chegara aqui já tinha 
um bando de sanfoneiro tocando 
fole de oito baixos: Dedeus Calixto 
e filhos, Pedro do Beiço Lascado, 
Geraldo Correia, Severino Correia, 
Pai do Mato, Zé Tempero.

 
Jackson do Pandeiro
Ele tinha noção incrível de 

divisão musical. Nunca repetia a 
mesma frase (musical), conforme 
cantava a música. É quase impra-
ticável se definir a síncope que ele 
fazia na prática. Era perfeito! Gra-
vou mais de 500 músicas, inspira-
das em cantigas rurais e urbanas, 
formas essas que também inspira-
ram Luiz Gonzaga e demais for-
rozeiros da escola forrobológica. 
Jackson do Pandeiro era de feira, 
das rodas de coco, foi pregoeiro. 
Ele se fez no meio da felaputagem 
do Cassino Eldorado. É impossível 
expressar a grandeza do Rei do 
Ritmo em poucas palavras.

 
Luiz Gonzaga
Luiz Gonzaga cantava mais 

temas rurais, e Jackson do Pandei-
ro mais os temas urbanos. Ambos 
são independentes, porém harmô-
nicos como divulgadores da músi-
ca nordestina se respaldando em 
grandes compositores. Ele tinha 
aquela voz grave, de aboio de va-
queiro, o canto mavioso, telúrico 
do forró.

Biliu de Campina no monumento em homenagem 
aos reis Luiz Gonzaga e Jackson do Pandeiro

Ícone da música brasileira, 
Jackson do Pandeiro 
começou a cantar em 
Campina Grande

Foto: Cláudio Góes

Foto: Felipe Gesteira
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O Museu Fonográfico Luiz Gon-
zaga de Campina Grande, fundado em 
1995, uma das principais entidades 
brasileiras de preservação, fomento e 
difusão da vida e obra do Rei do Baião, 
uma iniciativa do norte-rio-grandense 
José Nobre de Medeiros, com reper-
cussão na Paraíba e no Brasil afora.

Nos últimos quase vinte anos, 
centenas e centenas de pessoas de toda 
idade passaram pela instituição luiz-
-gonzaguiana particular campinense. 
Como visitante, inclusive estrangeiro, 
jornalista, artista, o pesquisador em 
geral, para não falar da grande legião 
de fãs do imortal cantador da Asa 
Branca, da criança ao jovem, do adulto 
ao ancião, que conheceram o acervo 
do museu de coleções de discos, livros, 
jornais, documentos raros de áudios, 
vídeo, retratos, cartazes, uma sanfo-
na de oito baixos de Januário, roupa 
e chapéu de couro do Rei do Baião, e 
réplicas da indumentária artística: o 
chapéu de couro à moda do cangacei-
ro, e o gibão do vaqueiro nordestino. 

O visitante ainda conhece uma 
das mais importantes coleções de dis-
cos de Luiz Gonzaga de todo o país, 
compreendendo todas as fases da 
discografia dele, desde o disco 78 ro-
tações por minuto, os acetatos (disco: 
propaganda de produtos, jingles polí-
ticos), discos 10 e 12 polegadas, de 33 
rotações (os LPs de 8, 12 músicas), e 
compactos simples e duplos (2 a 4 mú-
sicas), de 33 e 45 rpm.

Além da importante discogra-
fia, iconografia e fonografia do Rei do 

Memória do Rei do Baião
João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de outubro de 2014
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Xico Nóbrega
Da sucursal de Campina Grande

Campina Grande
150 anos

Luiz Gonzaga doou acervo porque considerava CG cidade mais cultural

“Vou lhe dar o 
museu todinho 
para você mon-
tar aqui”, disse 
o Rei do Baião 
para Zé Nobre

Caderno 3

Baião, o Museu Luiz Gonzaga de Cam-
pina Grande guarda ainda preciosas 
coleções completas e incompletas de 
discos de diversos artistas brasileiros, 
especialmente os de origem nordesti-
na expoentes da MPB: Jackson do Pan-
deiro, Marinês, Dominguinhos, Trio 
Nordestino, Zé Calixto, Genival Lacer-
da, Ary Lobo, Os Três do Nordeste e di-
versos outros cantores, compositores 
e músicos. 

Crianças e o Rei do Baião 
Apesar do livro de presenças 

do Museu Luiz Gonzaga de Campina 
Grande constar assinaturas e men-
sagens de ilustres da música popular 
brasileira, inclusive Dominguinhos, 
Marinês, e da política, o que mais or-
gulha o seu fundador Zé Nobre de 
Medeiros é a visitação das crianças e 
adolescentes, oriundos de escolas pú-
blicas e privadas de Campina Grande, 
da Paraíba e até de outros Estados 
nordestinos.     

“Eu me sinto realizado em levar 
cultura ao povo, principalmente às 
novas gerações estudantis, desde o 
Ensino Fundamental. Se não trabalhar 
e disponibilizar meios para isto, nós 
corremos o risco de nos tornarmos 
um país sem cultura, massificado por 
influências alienígenas. Vemos hoje 
grande avanço tecnológico, mas eu 
não sei se isto está correspondendo 
ao cuidado com a preservação da rica 
cultura do Nordeste”, avalia Zé Nobre.

Ele pelo menos vem fazendo a sua 
parte nessa obra do Museu Luiz Gon-
zaga de Campina Grande, da qual teve 
reconhecimento público em títulos de 
cidadania campinense e paraibana, 
placas e condecorações. Mas nada dis-

Capas de discos e peças que pertenceram a Luiz Gonzaga e vieram de Exu (PE)

to comove tanto o fundador como uma 
manifestação recente de um anônimo, 
um jovem estudante de Direito, que o 
reconheceu na rua e lembrou-lhe de 
uma visita escolar que fizera ao museu 
em sua infância.  

Durante muitos anos o Museu 
Luiz Gonzaga comemorou o nasci-
mento do Rei do Baião, a cada dia 13 
de dezembro. Artistas em geral, músi-

cos, cantores, pesquisadores e os fãs 
de toda idade, campinenses, de cida-
des paraibanas e de outros Estados do 
Nordeste, prestigiaram esse evento, 
sempre precedido de celebração reli-
giosa, com missa em ação de graças.

 
De Exu para Campina Grande
O fundador e mantenedor do 

Museu Fonográfico Luiz Gonzaga de 
Campina Grande, José Nobre de Me-
deiros, Zé Nobre, assistiu Luiz Gonza-
ga a primeira aos doze anos de idade, 
na Praça Cristo Rei de sua cidade natal 
Currais Novos (RN), em show patroci-
nado pela bicicleta Monark, em 1954.

A partir de 1973, viajando pe-
los Estados do Nordeste, pela Com-
panhia Nordestina de Sondagens e 
Perfurações, CONESP, subsidiária da 
Sudene, Zé Nobre começou a adquirir 
os discos de Luiz Gonzaga. No começo 
apenas como fã-colecionador da obra 
do Rei do Baião. 

Em 1988, já morando em Campi-

na Grande, professor da UFCG, Zé No-
bre foi ao encontro de Luiz Gonzaga, 
no Hotel Ouro Branco desta cidade pa-
raibana. Tinha a intenção de lhe pre-
sentear uma escultura de asa branca 
em mármore, para o acervo do museu 
do Parque Aza Branca de Exu.

O simples fã e colecionador de 
discos Zé Nobre foi surpreendido na-
quela ocasião por um gesto inusitado 
do Rei do Baião. Este agradeceu como-
vido a gentileza do fã, e propôs trans-
ferir o museu dele de Exu - em insta-
lação no Parque Aza Branca -, para a 
cidade de Campina Grande, afirmando 
que doaria todo o seu acervo para ser 
instalado em quinze dias nesta cidade, 
porque sabia que ela estava bem na 
frente das demais cidades do Nordes-
te, em termos de cultura.

Zé Nobre, claro, declinou de tal 
responsabilidade, o que serviu de 
gozação para Luiz Gonzaga: “É o se-
guinte, você num veio me dar uma asa 
branca para o Museu do Baião? Vamos 
fazer o seguinte: eu vou lhe dar o mu-
seu todinho para você montar aqui em 
Campina Grande, na Paraíba. Tá bom 
assim?”. Zé Nobre sem acreditar no 
que ouvia ainda balbuciou: “Mas mes-
tre, quem sou eu para assumir tama-
nha responsabilidade?”. 

O Rei do Baião prosseguiu: 
“Mas Joquinha (o seu sobrinho), 
olha mesmo em que tempo nós 
chegamos, veja que o meu amigo 
professor está me dando uma asa 
branca de mármore, e tou dando um 
museu todinho a ele, e ele não quer, 
explodindo em gargalhada.

O colecionador Zé Nobre 
tem coleções completas de 
outros mestres, como 
Jackson do Pandeiro

n Agende visitas 83-91016735, 83-98044055.
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Foto: Felipe Gesteira
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